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L A C R I S I S D E L T E A T R O 
Vrt0S la niegan y otros ln - . f i r -
,: y rada uno se la explica u su 

S pero es ¡ndu,lal , l , , , 'u,• ,vl 
STesa en cr is is . Kn San lami , - lo 
¿ tomos viendo. Por el ú n i c o esce
nario que en Santander tenemos, 
ftesfUan c o m p a ñ í a s de todos los g é 
neros v de lodas las clases, y casi 
lodas tienen que t raha jar en el v a 
cío. Es la excepción la que l iqu ida 
sn Campaña con u t i l idades . A lo su-
m0i ¡o que hacen es defenderse- y 
la compañía que consigm" csl-. . se 
considera tan dichosa que can ia 
victoria. 

.Algunos alegan que esta c r i s i s se 
debe a la falta de ohras. No es es^to 
cierto. Precisamente los . años en 
que vivimos ma rcan un l l ^ r e c i m i c n -
to del arte d r a m á t i c o . Todos ios 
afios estrenan Benavonfe. los Qu in 
tero, Linares Rivas, Marqu ina y A r -
devín, ohras.de gran a l i en to . Con 
una sola de o t a s obras -se salvaba 
antaño una temporada. Hoy apemes 
so pui'de llenar el teatro dos n tres 
noches. En ei génei-o chied ,< c ó 
mico, tampoco estamos ]ieor de a u 
tores y de obras que nues t ros pa-

.íres. Arniehes. Muñe; . Seca. A b a t í . 
Torres y Asenjo y Careta Alva iez . 
?)en pueden resis t i r la c o m p a r a c i ó n 

Vital Aza, con l i m ó o s C a r r i ó n 
y '•"ii Estremera. F.n el g é n e r o ií-
n«0, trabajan Gurb l i . Vives. L u n a . 

?alla y Guerrero. Cualquiera de ellcs. 

el peor, bien vale \o que los eom-
pOfiltoreá de hace t r e in t a a ñ o s , q u i 
z á s con la ú n i c a e x c e p c i ó n de B r e 
t ó n y Cftapf, en sus obras m á s a fo r 
tunadas. No es, por lo tanto , la f a l 
ta de autores lo que de te rmina la 
c r i s i s t ea t r a l . 

O I m s la a t r ibuyen a la i n f e r i o -
ri- lad de los actuales e ó m i c o s . T a m -
p&po \o c reemos. .Por a h í se pasean 
actores de la t a l l a de Ernes to V M -
ebes. de Morano , de B o r r á s , de 
T b u i l l e r y de B o n a f é . d ignos de c o 
dearse con los m á s afamados de los 
t i empos p r e t é r i t o s . Y eslos ac tores 
s u f r e n , como los de menor ca tego
r ía , las consecuem-ias de la pavo
rosa c r i s i s . Kutonces s e r á verdad 
lo de las dii l icultades de la v ida de
que hablan muchos , lo de la escasez 
de recursos y la i m p o s i b i l i d a d . de 
dedicar d inero a lo s u p é r f l u o ? 

Cier tamente que la v ida es d i f í 
cil y que ahora es tamos v iv i endo 
uno de los momentos peores de la 
pos t -gue r r a . Pero c ier to t a m b i é n 
que en la é p o c a en que el t ea t ro 
f lorecía se gastaba mucho menos 
d inero que ahora en cosas s u p é r -
fluas. Hay d inero para gas t a r lo y . 
s in embargo, no sé gasta en el tea
t r o . Es ta c e r t i d u m b r e nos puede l l e 
var a- la verdadera e x p l i c a c i ó n . .Mu
chos de los que han hablado en las 
c ien "encuestas" abier tas a este 
respecto por los p e r i ó d i c o s , s e ñ a 

lan como el p r i n c i p a l responsable 
de la decadencia del tea t ro al ' ' c ine" . 
Estos , en par te , t ienen r a z ó n . E n 
Santander f unc ionan casi c o n s i a n -
temente , seis salas de "•cinc". Su
mando el p ú b l i c o que a las seis a c u 
de a d i a r i o a las d i s t in t a s seccio
nes, h a b r í a para l l enar c o m p l e t a 
mente el t ea t ro Pereda en las f u n 
ciones d ia r ias de tarde y de noche. 
Pero, s in embargo, esta e x p l i c a c i ó n 
no ac lara s ino la la m i t a d del p r o 
b lema. ¿ S e t iene la seguridad de 
que si esos seis "c ines" e s tuv ie ran 
cerrados el t ea t ro se l l e n a r í a ? No 
se l l e n a r í a , probablemente . L o s es
pectadores de '"cine", al verse p r i 
vados de su e s p e c t á c u l o , no i r í a n 
a o t r o . Hablamos de la masa, na 
tu r a lmen te , porque la e x c e p c i ó n no 
al tera los t é r m i n o s del p r o b l e m a . 

L o que ocu r re es que la v ida ha 
cambiado r ad ica lmen te desde hace 
quince a ñ o s . Antes se v i v í a con m á s 
l e n t i t u d y la exis tencia t e n í a m e 
nos compl icac iones . No e x i s t í a el 
deporto y los medios de c o m u n i c a 
c ión oran penosos y d i f í c i l e s , por 
lo que no se s a l í a apenas de l a c i u 
dad. L a gente acomodada buscaba 
sus recreos en el casino, en el c a f é 
y en el tea t ro . No e x i s t í a n el au to 
m ó v i l con sus excurs iones t en tado
ras, n i el eampo de " t e n n i s " n i el 
fú tbo l . Tampoco se h a c í a tan ta v ida 
de cal le . E l t ea t ro era ca s i una ne
cesidad y casi' el ú n i c o gasto del 
ca p l t ú l o de recreos. 

E n cuanto a las clases modes 
ta s. no d i s p o n í a n de o t ro cen t ro que 
la taberna. . T a m b i é n el t ea t ro , con 
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su "cazuela" y con sus k ' c a f c d ü d e s 
populares , se o f r e c í a como un n ; 
fugio a los pobres para pasar unas 
horas los domingos . 

C o m p á r e s e esta v ida j e n lá ac
t u a l . Albora se t r aba ja de un mocU) 
mucho m á s in tenso por lodos, p o 
bres y r icos , y, cuando el trabaj-o 
t e rmina , m i l so l ic i tac iones les r e 
c laman . P r i n c i p a l m e n t e , las s o l i c i 
taciones de la vida al aire lübre. Hoy 
se sale del t raba jo con gana? de 
v e n t i l a c i ó n y de luz. E l d ine ro 
que se gastaba antes en el t ea t ro 
casi exc lus ivamente , hay albora que 
r e p a r t i r l o ent re el "c ine" ; el f ú t b o l , 
la c e r v e c e r í a , ê  " t enn i s" , el a u t o 
m ó v i l , las excursiones, el ve s t i r nv?" 
j o r , el comer mejor , el educar:Bie.-
ijor a los h i j o s . . . ; os decir, en mi ' l 
compl icac iones y exigencias do ta 
v ida nueva. 

¿ P e r o por q u é ha de "ser el sa 
cr if icado el t e a t r o ? — í > e p r e g u n t a 
r á — . Senci l lamente , porque e,l t ea 
t r o responde menos a la i d e o l o g í a 
del m o m e n t o . No es porque la g 'mte 
se embrutezca n i abandone los h á 
bi tos de c u l t u r a . Ahora se lee m á s , 
muoho m á s que antes—y los l i b r e 
ros pueden d e c i r l o — , y se é s o o g e 
m e j o r lo que se lee. Las obras tea
t ra les se conocen por el l i b r o ; m u 
cha gente profiere leerlas a tener 
que eseuoharlas, robando dos o t r e s í 
boras en el momen to c r í t i c o en que 
acaba de dejarse el t raba jo , al j a -
seo, a la e x c u r s i ó n . 

E n el m o m e n t o en que la w i s i s 
t ea t ra l so in ic iaba , v e n c i ó el-"cti)e. 'T 
que era el m i s m o tea t ro , m á s "ba
ra to . Guando los precios se n ive len , 
ya veremos q u é p a s a r á , aunque el 
"c ine" t e n d r á siempre, una-, venva-
j a : la de poder dar e l pak-saje y p e r 
m i t i r las grandes r e c o i i s t m c c í o n e s 
de la H i s t o r i a . Le fa l t a , r i e r t a m e n -
te, la voz h u m a n a ; poro e l l o ' . e s t á 
compensado con creces p o r la fide
l idad en la r e p r o d u c c i ó n de-bj N a 
tura leza . .. t •. 

E l "c ine" no ha sido an oném'iigo 
de l tea t ro , sino una de tas ' formas 
adoptadas por el teatro para defen
derse. Six la f ó r m u l a c o n c í l i u d o i a 
del "c ine" , la v ida moderna h a b r í a 
matado estos g é n e r o s de e s p e c t á c u 
los mucho antes. 

P I C K . 

No tas de l a A l c a l d í a . 

Les obligaciones amor
tizadas 

El señor Vega L a m e r á dijo ayer a 
los periodistas que por la Interven 
ción se f ac i l i t a r á en breve & la Pren 
sa una detal lada relación de Jas obli 
gaciones que han srdo amortizada?. 

A ñ a d i ó el alcalde que estaba d Í 8 p > 
niendo una re lación de pagos que ail-
c a n z a r á a una suma aproximada de 
80.000 pesetas y que tiende al fin de 
recoger toda la deuda pendiento, en 
estos meses ú l t imos . 

B l señor Vega L a m e r á , :juc c a r e c í a 
de otras notas informativas, se despi
dió de los reporteros unan i í e s t ándo lcs 
que h a b í a remit ido a la sección técni 
ca correspondiente lois dato-; que han 
sido facilitados a la Alca ld ía , referen 
tes a las nuevas maquinas t r i turado
ras de las basuras. 
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E l t r a b a j o a d o m i c i l i o . 
I 

L a i m l ü V n m c i a g-eneral que se 
cbserva en todo lo re lacionado con 
eA t raba jo i domlclTio, nos mueve 
a escrilbir e s t á s l í n e a s , ins i s t i endo 
(fí loé puntins de v ts ta que s e ñ a l a 
mos en o t r o reciente artíteuilo. 

i,a s i tua" - ión general del p r o l e 
ta r iado , no es m u y h a l a g ü e ñ a ique 
(.•igamos; > ello con t r ibuye la gran 
r . i s i s de t rabajo que actuailmenlo 
exis te .en-casi toda la i n d u s t r i a , 
pero Hos'tralbapadtores de la r á b r i r a . 
..kí t a l l e r , de la m i n a , etc., ob tuv ie -
run ventajas an ter iores , que aun 
cuando .hoy se ven alg-o mermadas , 

..-les cotoca en una s i t u a c i ó n supe
r i o r a los que se dedican ail t raba jo 
d o m i c i l i a r i o . 

Las leyes pro tec toras de Uos 
V'brei 'ós, s ino se c u m p l e n en toda 
su in t eg r idad , se van cumpCiendu 

• en ía' medida que Ha o r g a n i z a c i ó n 
' 'obrera' t iene personal idad y fuerza, 

pah i ex ig i r su c u m p l i m i e n t o . 
. Los .sallarlos en mucthos casos se 

van sosteniendo y s o l l á m e n t e en las 
profesiones en que la c r i s i s se bace 
pen t i r m á s , Ihan descendido c o n s l -

" der.abflemente. 
Pero para los obreros a quienes 

nos r e f e r imos , n i aun en los a ñ o s 
de abundanc ia de t raba jo , o b t u v i e -

1 rr'rt .sallarlos remuneradores . 
i i a l l e g i s l a ^ i ó n socia l , es l e t ra 

•miuer ta para e l los , po rque ail aiban-
dono albsoluto en que Hos t ienen 
sus pa t ronos , se unen las diflcuUta-
des <nn que necesar iamente 'ha de 
Uopezarse la ^ .« (pecc ión para ave
r i g u a r cuantos y quienes son los 
que reallizan por cuenta ajena en 
sus respect ivos d o m i c i l i o s . 

L a escasa r e t r i b u c i ó n de las l a -
boraes, sobre todo entre ilas obre 
ras de Ha aguja. oMiga a é s t a s a 
rea l iza r jo rnadas H a r g u í s i m a s , p a 
ra poder sacar un mediano j o r n a l . 

L a compe tenc ia en el mercado, 
i orno ya Ihemos dicho o t ra vez, se 
hace a cuenta de la mi se r i a de es
tos obreros , que a su vez se t iene i i 
que c o n v e r t i r en explotadores de 
sus f ami l i a r e s . 

Es d í f M I , q u f en una casa en 
que se. t raba je para determinad ' ) 
a l m a c é n o t ienda, iq\ie ¡la necesidaii 
oe una m a y o r ganancia , no obiligu-' 
a ihacer ' t rabajar a ilos n i ñ o s y a 
roallizar a d e m á s jo rnadas agotado-
! as. 

Bate s is tema de trabaijo que ade-
•nás prciduc»' un d a ñ o a los t r aba 
jadores d»* las mismas indus t r i a s , 
que t r aba jan en f á b r i c a s o ta l leres , 
por la competenc ia que la mano de 
obra bara ta tes hace, t iene i ambi . -n 
.-u ley p ro tec to ra , pero repe t imos 
q u é 'hasta la fecha y por <lo que a 
Santander y su p r o v i n c i a se re f ie 
re, nadie s»» ha prei cupado de que 
-os benef ic io- l l ega ran 'hasta los 
obreros ailudidos, sino es ila excep
c ión dell Consejo loca l de P r e v i s i ó n 
Social , que en una reciente r e u n i ó n 
ha t r a t ado do que a los 'obreros a 
d o m i c i l i o l l eguen los beneficios deil 
Ret i ro Obrero Ob l iga to r io . 

Ya que las profesiones do m i e l -
v a r i a s roo t ienen una o r g a n i z a r i i o i 
obrera ique f e d l a m é cont ra las i 'n-
ius t i c ias que con los obreros se co
meten y di c u m p l i m i e n t o de lo que 
ciiapAne eil «Jecrc to - ley de TraíBiájo 
rt domici ' l i 'u. nosot ros v-Amos a se-
i i a la r los principa' les derechos ique 
'¡ '(Ihb decreto o torga a los t r aba j a 
dores y Has obl igaciones que a í i í s 
¡ • a i rónos s e ñ a l a . 

Oonsidera la 'lev como obreros 

del t r aba jo a domiciHio a todos 'los 
que se e jecuten en eil loca l que les 
h i rv i e r a de v iv ienda , por cuenta del 
p a t r i u i o . (b'H cual i-ecibieran r e t r i -
h i i c i ón por Ha obra ejecutada, ya sea 
¡Tianúal o ei] q«ie se reáil ice a pedal 
ú p e q u e ñ o s moto res e l é c t r i c o s , h i 
d r á u l i c o s , de gas o de vapor , ex
cluyendo para mujeres y n i ñ o s ÜOS 
trabaijips c a l l ñ c a d ó s dé pe l igrosos e 
;¡ sailubi-es por ila legisHaeión v i 
gente. 

Son oibijetiu de Jap roj tecoión del 
d é c r é t o - l e y : 

1." Los obreros que aisladamen-^ 
le o f o r m a n d o t a l l e r de famltlla, 
' . r á b a j e n a destajo por cuenta de 
los pa t ronos ; 

Se ent iemle. a estos efectos, poi 
Lr.ller de f a m i l i a , el fo rmado por 
personas pertenecientes a é s t a en 
fa i l idad de c ó n y u g e s , ascendienies. 
descendientes y col a t e r alies den t ro 
déll tercer grado de c v n s a n g í i m i -
dad y que a d e m á s v ivan en la casa 
morada del jefe de f a m i l i a . Los pa
r i en tes de é s t e o de su mu je r , fue
ra del grado de consangu in idad se-
ña i l ado . aun v iv iendo l i ab i t ua lmen ic 
coi} el los, y las mujeres y los n i 
ñ o s acogid'us por Ha famiHia, ade
m á s de g l i a r de la p r o t e c c i ó n deH 
oecreto- lev. e s t a r á n somet idos a 
ias 'leyes reguladoras de la d u r a 
c i ó n de ila j o rnada , edad para el 
t r aba jo , descanso semanal , t raba jo 
nocturni-.1, Haibores peHigrosas e i n -
saf lubrés , y. en general , a cuantas 
se d ic ten para los obreros de sr 
edad y .sexo que t raba jen en f á b r i 
cas y ta l leres . 

Como se ve. el legis lador quiere 
poner a cub ie r to de la excesiva ex-
l l o t a c i ó n de que a'hora son v í c t i -
n as. h-. hCío a los que c o n t r a t a n 
trabaij a destajo en a ü m a c e n e s o 
t iends , sino t a m b i é n a aquel los dé 
sus famüliai-es o recogidos, que por 
v i v i r con el jefe de Ha f a m i l i a , e s t á n 
somet idos a su tu te la , y que l i o y no 
les queda o t ro recurso que aceptar 
esa doble e x p l o t a c i ó n de que .son 
obje to , sobre todro los menores , en 
tre los que es frecuente, que ad-e-
itiácS de estar sujetos aH ta l l e r , t o 
das Has horas que t r aba ja eil calbeza 
de f a m i l i a , corre a su cargo Ha l i m 
pieza del t a l le r y las operaciones de 
recoger y en t regar la labor 

01 a r ó e s t á , que Hos padres que 
« x p l o t a n a sus h i j o s de esta m a n é 
i s , nu lo hacen .si no impuHsados 
por la necesidad de obtener unos 
c é n t i m o s m á s . pues son tan e x í 
gelas las r e t r ibuc iones de -la mano 

obra , (pie un s ó l o obrero a l p a r 
gatero, por e jemplo , t raba jando 
diez t ioras. t é r m i n o medio , y Hia-
c:eiul i su t raba jo conc ienzudamen
te, y siendo a d e m á s la rgo en eH t r a 
ba j1' no obtiene un saHario super ior 
a cua t ro pesetas c incuenta c é n t t -
uos: y una cos tu re ra de Has l l a m a 

das dé m u n i c i ó n , con Ha misma j o r 
nada que el an te r io r , y teniendo 
c¡ue poner m á i q u i n a . agwóas , Ittilo, 
el celera, seda sacarfla.un .sueldo de 
dos pesetas, de a q u f la necesidad 
i!( ayudarse de cuantos f a m i l i a r e s 
•.leñen a su alcance, h a c i é n d ' d l e s 
•ral a ja r cuantas horas sean p r e -
i isas hasia comple ta r un j o r n a l que 
lies p e r m i t a malí c u b r i r sus nec i -
dades, 

De los sa la r ios mflnimos, Gbrn^j 
t¿.s p a r i t a r i o s y i d r o s ext remos se-
t a l a d o s en N decreto- ley, 'hablare-
n. s eji un i i r ó x i m o a r t í c u ' l o , pues 
es nues t ro 'deseo que los n u m e r o 
sos t rabajadores de ambos sexos 

que ail li-abajo a d o m i c i l i o se ded i -
f an, conozcan b i en Hios derechos qiuj 
la ley les o t o r g a ; y que cuan tos 
pa t ronos c o n t r a t a n t rabajo en las 
condiciones apuntadas , sepan cua
les son sus deberes pa ra con sus 
obreros y que si hasta a'bora !ofl 
e'n ü e r o n . esb rm ífeg s e r á posible 
i i l i lo sucesivo. 

A n t c n i o RAMOS. 
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Información comercia). 
Cacaos 

I " . " . % kg . 2 91 
Soconusco 59(1 
Caracas San Felipe Selecto 55L 
Idem Ocuimare 6W 
Tdem San J o s é de Ohorino 440 
ídem Real Corona 440 
Idem Trapa 441 
Idem Samurai 4 ^ 
Idem id . Empolvado 485 
Idem Río Chico Granado 466 
Idem Santa M a r í a 44J6 
Idem Río Caribe Na tu ra l 430 
Tr in idad Fontabelle 42í! 
Guayaqui l Oro 
Idem Cosecha Verano 
Fornando Póo Dorado 415 
Idem i d . E x t r a 405 
Idem Bas i lé 39© 

C a f é s Verdes 
P'ls. % kg. 2 0/. 

Moka Ext ra 630 
Moka Longberry 606 
Puerto Rico, Caracol 74* 
Idem i d . id " i t 
Idem Yauco 730 
Idem Yauco Seleoto 
Idem i d . F ino 660 
Caracas Tie r ra F r í a E x t r a 660 
Idem id . i d 630 
Salvador Caracol Lavado 6©0 
Idean id . Corriente 616 
México •Caracolillo G50 
Idem Hnatusco 650 
Guatemala, Caracolillo 620 
Idem id . Corriente 680 
Idem Hacienda 580 
Idem id 56Q 
Puerto Cabello, Tr i l lado 570 
Idem id id 550 
Caracolillo Java Robusta 586 
Sumatra Padang 460 
Bah ía Smokless 520 

Especias 

Plls. % kp. 2 f, 
Canela Ceylan n ú m e r o 0000 1.320 
Canela Holanda P r ima 6B6 
Deaperdic io» Canela Ceylan 46< 

A z ú c a r e s 

Pfas. c/c kgs. neto. 

Ce r t ad i l l o Val ladOl id 1.°, 2 0 ~ 

y 300 piedras 190 
Idem i d . 1.» 250 piedras 187 
ídem Plano 400, 300, 250, 200, 

130 piedras 175 
Docninó estuches de medio k i 

logramo 105 
Tamizado ief> 
Blanco J. F 159 
Idem B. R 168 

Arroces 
Ptas. % kgs. ne t i . 

Matizado Kxl ra Nuevo 64 
H a r i n a do Arroz 50 

Aceites 
Ptas. % kgs. relio. 
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Un p e r i ó d i c o f o r m a d o en sec
ciones pe rmi t e la adecuada d is 
t r i b u c i ó n de los anuncios , e m 
p l a z á n d o l o s ent re el t ex to pre
f e r i d o por de te rminada c l i e n 

t e l a . 

Con motivo de id ^ 
pesquera en Italia s 

M E D I D A S DE P R O T E ^ , 
l e m c n d i en ci imita i ] ^ 

'ia c r i s i s p . - q i m r a que se ' 
servando .-n I t a l i a . |>or h| . . -
, ' ¡ , , 1:1 ,':r' Nacionaf111^ 
h e l a d o un d r e n d , , ,,„,. 1 .&e ha 
• "¡il sr ha piMii inldo de lln 0 ^ 

la '" 'sra 'I'1 Hos ^ to rmlnan te 
ruando no 
cdul tas . 

,,"!,Í(l'"r (i",|,a- 1,1 ^nvenc¡ 
" ' I ' " ' s,"l 'luitiiles f,! 
las medidas, .si no se v i L ^ 
• i ' i n p l i m i c n t i i . desde 

l! ñ 1 > / l i e n z o s dtj 
> - ' ' ' r en le . lunciona en aquj 

legra. 

:•. v ig i l anc i a e v d u s i v a de la n ' ^ ' 
Se pres ta osle servie.w» ^ S . ^ -

p a í s una Kuardia especial, i n j 
I " " ' qn i i i hu i lo s individuas 

presta este servicrp miii-m 
t i t i l a n t e s üijos. P e q u e ñ a s palrU||a; 

encardan de as a 
a acc ión de dicha 

volantes se 
e in tens i f ica r 
guard ia . 

l-)n cada r e d i m í hay además un 
• n n s o r c i ü para la. |)rolección de la 
pesca. 

S e g ú n not ic ias (pie tenemos, en 
r . s p a ñ a se a d o p t a r á n también en 
.•;cve. grandes meJidas de vigi. 
.ancia—.que iuena, falta nacen--
para la pesca, teniendo en cuenti 
as insis tentes peticiones que con 

l i a r l a IVecuencia se vienen formu-
iand'o e n nuesras j u'inc i palles zflMj 
¡ p e s q u e r a s . 

Buena fa l ta hace, repelim 
pa rque es ,hato intcderable y ¿oto-
l i a m e n t e perjudiciail c¡l abuso íif 
de ilus expl( is i \ ( is se viene haciendo. 

Se imponen e n é r g i c a s sanctone!. 

N o t a s comerc ia les 

Los azúcares en Francia 
Publ ican las e s t ad í s t i ca s oficia-

les datos interesantes relacionados 
con ••[ m m in i i cn to de los azúcar 
en la vecina Repúb l i ca francesj 
desde pi i m e i o de septiembre * 
IHL'7 hasta fines de febrero do ^ 
leu r e l i m ó l o y en toneladas). 

Compai a t ivamente al mismo P 
r iodo de la C o m p a ñ í a francesa,» 

F 

el s igu ien te : 
1927-28 l926r-; 

Produce i im TTá. lTJ 
impor tac iones . . 1 :{ü.368 
Expor tac iones . . 1 ;í2.940 
Consumo i'» 1.844 

Bien pa lmar ia queda la a1"65 
de los progresos realizados P 

.„„ ...oiáTi comerc io en nues t ra nac 
¡iii '̂ 

frudííerva 
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dRAN VIA .13 
•tCCIÓTiTÉCMlC» 

.Illllll. ... 
HELIOS 

— 'IIIUJM 



• • d a l » c a r r c s p o n d e n c l a í n í o r -

ht» f l i t e r a r i a , a n o m b r e 

0 d e l d i r e c t o r . 

A p a r t a d o n ú m e r o 62 . 

L A V O Z 

C A N T A B R I A 

Para todo lo relacionado a»; 
suscripciones, anuncios, etoé • 
tera, diríjase al admlnistradet. 

Apartado número 62 

igoooo< 

L A V I D A E N L A C I U D A D 
. LUCHA DE CLASES Y L A J U S T I C I A P O P U L A R .—E n el pasco 

onótono del Muol lc . s iempre i g u a l en sus inacabables vuel tas de no-
^ hubo anoebe unos inomenLos de revuelo . Un guard ia se a c e r c ó a 
Vos muchachas que estaban sentadas en u n banco, y a rmado de l áp iz 
v hbreta de denuncias, las p r e g u n t ó cor tes temente el nombre . Laa 
^uehaCbas se negaron a dar le . E l g u a r d i a qu iso l l evar las detenidas; 

publico so a r r e m o l i n ó y una de las chicas e c h ó a c o r r e r hacia una 
¡jocacallc. E l guard ia i n t e n t ó da r l a alcance, pero el pueblo se i n t e r 
puso y como el guard ia no p o d í a a b r i r s e paso d e s i s t i ó del emp-eño. 

[Recojamos los comenta r ios del g rupo m g o c i j a d o con la escena: 
' E l p r e g u n t ó n . — ¿ Q u é ha pasado? 

tín hombre serv lp la l .—Que el g u a r d i a ha quer ido denunc ia r a unas 
4oB*ureras y no le hemos dejado. 

El p r e g u n t ó n . — ¿ P o r que las q u e r í a denunc ia r? 
t l n hombre se rv ic i a l .—Porque ayer se h a b í a n r e í d o de unas Bcfu -

ri tas y las s e ñ o r i t a s se lo han contado al gua rd i a . 
"t'': Un curloso.^—Y ustedes ¿ p o r que no le han dejado al gua rd i a que 
ío ¡hiciera? 

Un s e ñ o r i t o e n t r o m e t i d o . — P o r q u e las cos tureras eran m u y gua 
pas. 

El p r e g u n t ó n . — L o i m p o r t a n t e es que h u b i e r a n tenido r a z ó n . 
El s e ñ o r i t o e n t r o m e t i d o .—E s o da lo m i s m o ; lo i m p o r t a n t e es que 

«&an guapas. A c u é r d e s e usted de c ó m o fué juzgada F r i n é . 
Otro e n t r o m e t i d o .—S í ; pero a q u í a qu ien han quer ido ustedes des

nudar ha sido al gua rd ia . 
El chisto disuelve los grupos c o n ™* 

de "romanenes". 
- i p r o n t i t u d que una pare ja 

A . E. 

Un© iníeresaníe nota de Abastos. 

L a s i t u a c i ó n y n e c e s i d a d e s d e l a s 

p r o v i n c i a s . 
PeTRlstiendo la Direcc ión general 

«íe Abastos en su p ropós i t o de recabar 
<io la* Juntas provinciales lo-s antece-
«feotes que le son necesarios para la. 
treeohición de una serlo de datos e i n 
formaciones de verdadera importan-
«a , que no sólo p e r m i t i r á n a l Gob-icr-
¡no conocer en todo momento la situa-
<:i6n y necesidades de las provincias, 
sino que fac i l i ta rán la ob t enc ión de 
^ f r M de conjunto de inapreciable va-
¡wj y necesitando, por lo tanto, esta 
'•unta hacer extensivas a otros pro
ductos y ampliar con algunos detalles 
la« estadisticas que ha formalizado 
por fin del aüo ú l t imo , he tenido por 
inveniente disponer lo s iguiente: 
^ Prúnero.—Los s e ñ o r e s alcaldes de 
.'^ Ayuntamientos de, esta provincia, 

el de la capi tal , p r e c e d e r á n a 
, Da.r con la m á x i m a urgencia, do 

•^••^J^cantes, almaoenisUs, comer-

íí mdustria]es, administradores tes a todo e l p r imer semestve del año 
1&R n l n " " remi tan por fin de 

tado a ñ o de 1927, huyan enviado o de
ban r e m i t i r a la sección de Es t ad í s t i 
ca de esta capi tal , con el n ú m e r o de 
hebitantes de cada t é r m i n o anunicripal. 

Q u i n t o . — T a m b i é n e n v i a r á n a es*a 
Junta, dentro del expresado plazo, uu 
estado comprensivo de las ferias 
merecados de ganado que se celebren 
en sus respectivos t é r m i n o s municipa
les, con e x p r e s i ó n del n ú m e r o aproxi
mado de cabezas de ganado vacuno, 
í a n a r , c a b r í o y de cerda que concu
r ren a las mismas. 

Sexto.—Todos los antecedentes que 
se expresan en esta d ispos ic ión , a e*-
eepción de los prevenidos en los ar 
t ículos cuarto y quinto, s e rán inf luí-
dos .en lo sucesivo en las ostadística~5 
de p roducc ión , i m p o r t a c i ó n y consu
mo que tr imestralmente e n v í a n 'os 
Ayuntamientos a esta Junta, debien
do consicnar toja dato^ corresponcHen 

Del Asüllero. 

L l e g a d a t r i u n f a l d e l s e ñ o r T i j e r o . 
B l r e c i b i m i e n t o dispensado al a í -

«a l f t s del A s t i l l e r o , don Cas imi ro 
T i ' j e ro , po r este pueblo, a su r e 
greso de M a d r i d esta tarde, ha r e 
ves t ido enorme en tus iasmo, 
i L a e s t a c i ó n de B ó o se h a l l a b a 
t o t a l m e n t e invad ida de personas de 
todas las clases soci-ales, ent re las 
que se ha l l aban los representantes 
de l A y u n t a m i e n t o as t i l le rense , que, 
como todo el vec indar io , fue ron tes
t igos con su presencia del a l to m e 
r e c i m i e n t o y e s t i m a c i ó n que se s ien
to po r don C a s i m i r o en su doblo 
ca l idad de i n d u s t r i a l y de alcalde. 

A l descender del t r e n el s e ñ o r T i 
j e r o , en c o m p a ñ í a de su respetable 
esposa y del d i s t i n g u i d o ingen ie ro 
s e ñ o r Casanova, p r o r r u m p i e r o n t o 
dos en calurosas aclamaciones . 

E l pueblo del A s t i l l e r o , conoce
dor po r la prensa del i m p o r t a n t e 
bagaje de asuntos que el alcalde 
g e s t i o n ó en M a d r i d , no o c u l t ó su 
s a t i s f a c c i ó n al saber que a lgunos 
o b t u v i e r o n favorable resu l tado . 

T r a s los obl igados saludos y las 
fe l i c i t ac iones cordia les , se i n i c i ó l a 
ven ida al As tHle ro , l legando la ca
ravana a u t o m o v i l i s t a a la m a g n í f i 
ca m a n s i ó n del s e ñ o r T i j e r o , donde 
se r e p i t i e r o n de nuevb las ac l ama
ciones por o t ro compac to g rupo de 
as t i l l c renses . 

D o n Cas imi ro , sonr iendo , deseen-

¿Se es viejo a los ocl ieÉ? 
Todo el mundo e x c l a m a r á : «c¡Ya lo 

creo!». , . Y s in embargo, el g r an P i -
not s o s t e n í a con deliciosas pruebaj 
que el hombre estaba dotado p r l a 
naturaleza para pasar m u y desaho
gadamente de los cien a ñ o s . E l se
creto reside —a m i juicio—en l a ale
g r í a y l a s a t i s f acc ión , que só lo h ' n 
logrado alcanzar hoy las mujeres, 
prolongando sus encantos con el r ó -
jo-mnte para los labios, «'Tugo de "Ro
sas» y con e l negro-sombra pa ra los 
ojos « H u m o de S á n d a l o » . Creacc o-
nes de Floraba . 

d i ó del a u t o m ó v i l y r e s p e t u o s a m o n - » 
te descubier to e s t r e c h ó las m a n o s 
cal losas que se le t e n d í a n con l a 
m i s m a s a t i s f a c c i ó n con que d í a s 
a t r á s estrechaba en M a d r i d las m a 
nos p r ó c e r e s en que e s t á n los d e s 
t inos de E s p a ñ a y del A s t i l l e r o . 

X a B a n d a m u n i c i p a l h a b í a reco-* 
r r i d o las cal les y d ió u n concier to ' 
ante la l inca del s e ñ o r T i j e r o , p o 
n i é n d o s e de manif ies to la h e r m o s a 
c o m p e n e t r a c i ó n del alcalde y el pue 
b lo . E l O r f e ó n A s t i l l e r o - G u a r n i z o , 
c o n el es tandar te desplegado, y l l e 
vando a s ú f rente a los s e ñ o r e s Sotor 
y Lanuza , r u b r i c ó el acto. L o s o b r e 
ros m e t a l ú r g i c o s de esta f a c t o r í a , 
d ignamen te representadas por s u 
pres idente el s e ñ o r L a r r a z á b a ) , f e 
l i c i t a r o n t a m b i é n a l s e ñ o r T i j e r o 
p o r haber conseguido t r ae r a l A s t i - i 
l l e ro la c o n s t r u c c i ó n de los a p a r a 
tos "Junckers" , de la que t ienen no-< 
t i c i a los lectores de L A V O Z . 

E l s e ñ o r T i j e r o so r e t i r ó a des-1 
cansar , a f i rmando que s i so q u e í l a 
con la e x p l o t a c i ó n de las l í n e a s a é 
reas e s p a ñ o l a s la Casa que desea 
establecerlas con aparatos " J u n 
ckers" , h a b r á u n serv ic io a é r e o d « 
Santander a B u r g o s para e m p a l m a r 
con la l í n e a do San S e b a s t i á n a Ma-* 
d r i d . 

SOTA. 
«N. de la R . — ' F u é nues t ro p r o p ó " 

s i to enviar a B ó o a uno de nues t ros 
redactores , pero la nota del a lcaldo 
a c c i d e n t a l del A s t i l l e r o que hacra 
saber que l l e g a r í a hoy el s e ñ o r T i 
j e ro , nos i m p i d i ó a s i s t i r a la de 
c e p c i ó n de que da cuenta n u e s t r o 
ac t ivo cor responsa l . 
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Especialista en enfermadadei 3 t Ü 
piel y secretas 

Radium y Rayos X para r ad lo t e r&pH 
profunda. 

Mu*»*, n ú m . 20.—Teléf. n ú m . tt-St 

*aAe* !>'í!fa9 J' t̂ e' ^ ^ í o r c a ^ o s y actual en el que 
k w - ^ 8113 respectivos t é r m i n o s junio p r ó x i m o . 
g r i p a l e s , los antecedentes corres-
Í C j ^ al ano 1027 y relacionados 
'J '-nv i prodiioto<? a o no l acen refe-

m o ^ l o s de lo3 estados que 
« ¡ a S k Cl BolelÍ11 oflcáal de l a 

^ u i T ^ 0 ' ^ 7 1 1 * vez reunidos en los 
lo3 íu i l eceden tes corras-

S é p t i m o . — L o s s e ñ o r e s alcaldes de 
todos los Ayuntamientos de esta pro
vincia se s e n - i r á n ordenar )o conve 
niento para que este servicio sea prac
ticado con l a mayor exacticuu y pun
tua l idad , eaperan'do de su reconocido 
oelo ppadyiiv&rán a que ^ea cumpli-
mentsuio con l a escrupulosidad que 

^ fonm„]- mismos, p r o c e d e r á n requiere su extraordinar ia importan-
"r^nÉy.ti,aZar los est£WÍ03 de los suyos ^ as{ eomo que se d a r á n cuenta in-
oer ' r!a;ra 1° «ual d e b e r á n te-

presente las obser\aciones que en 
' « s o expresan, 

íán ^ , "p^os referidos estados se-
T POr cada Ayuntamiento 

^ ^ no "iV1 provinc5al ,l0 Abastos 
^ d e ] l o urgencia y siempre an-

C h i ^ a 15 de mayo p r ó x i m o . 
tathi ••OS seííore5 alcaldes Tomi-

W xx̂ g a Junta, con l a ma-
l S > á r ^ i ^ - ^ s i ^ ^ , una copia del 
— nun-cipai que, referente al ¿i-

mediata de quedar enterados de esta 
Circular. 

D a n i e l d e N o r e ñ a 
D E N T I S T A 

Traslada sn consulta a M U E L L E , 18. 

En Amér ica y Fi l ip inas el medi
camento español m á s conocido 
son las PART I L L A S CRESPO 

S L A R A N A 

r g g o i i f n o.—FT .OB T Ct ILTQR .—TF.T .FFONQiS 1.739 y 2.553 

E L S E Ñ O R 

D o n J u a n T o r r e s 
lele jabilado de fa Central de Telégrafos do Sania der 

F A L L E C I O E N E L D I A D E A Y E R 
A LOS 68 AÑOS DE EDAD 

habiendo recibido los Santos Sacranuintos y la BondiciáB Apostólica 
R. I. P. 

Su desconsolada esposa doña Gerarda Garcfa Villefias; sus hijos doña Magdale
na, doña Manuela, doña Angrles. don Gerardo, don Alejandro, don Ju^n, 
doña María y doñn JuHn; hijos políticos don Argel Marnri, don Resf«tufo Ro
dríguez, ^on Tcófi.o Htrnfindrx. don José Alslna. don Federico Aguilar. do
ña Rflquel C e r v í l o . doña Argrles San Erpeíerio y doña E-lrella González; 
hermanos don Manuel y doña Apolonia Torres, nietos, sobrinos, primos y 
demás parientes, 

RUEGAN n sus amistades 1c encomienden a Dios Nuestro Señor en sus ora
ciones y n^Ntan n la conducción del cadáver, qur tendrá lugar hoy. sábado, a 
las DOCE, desde la casa mortuoria, cade de Vargas número 15. al sitio de 
costumbre, favores por los que les quedarán reconocidos. 

La misa de alma se dirá hoy, a las OCHO, en la iglesia parroquial de Con
solación y los tuneralcs el día 23, lunes, a las DIEZ de la mañana, en la igle
sia antes citada. 

5ant»nder. 21 de abril de 1928. 

Fune ra r i a de G. SAN MAIXTIN.—Ala ineda Pr imera , 20 y 22; Teléf. 20 6* 
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T A R j E T Ó N M A D R I L E Ñ O 

L A P L A Z A D E L A C E B A D A 

Y L A B O L S A * * 
N u e s t r ó amigo , el a c o m p a ñ a n t o 

,-vtoadrii leño que nos ¡ i lus t ra sobre e l 
M a d r i d v a r i o y m u l t i f o r m e , nos 

— P a r a conocer b ien u n a cosa se 
l i i r r preoiso tener en cuenta el 
peo y el cont ra üo la m i sma . A l a 
manera s o c r á t i c a en Hos d i í U o g o s , 
pa ra comprender M a d r i d usaremos 

V,e l cont ras te . 
As't I w y , de m a ñ a n a , p r i m e r a -

jnen te , v i s i t a r emos la plaza de 'la 
, l & b a d a y por Ha la rde veremos la 

I k - l s a . . . ' 
Este m é t o d o de v i s i t a que nucs -

,. t r o amigo nos propone lo a c e i t a 
mos encantados. 

Rjor eil m i s m o proc-ed im>nl i ) 
eient'ific^ l iemos v i s i t ado "131 D c -
i*ale" > " B ! S o c i a í l i s t a " ; ' F.l Pa-'ia-
r*e" y "'Los Gai'^riciles"; Ja U r a n Vía 
y la galle de BarccCona; la A s a m 
blea Na.ciouail y la Casa ddi Pueblo ; 
t o r n o s v i s to a l l omanones y a l 'vpe 
r . o m e u ; a las h e r m a n a s l'.milK'.s y 
a las numerosas y heroicas de la 
Car idad ; a Siurot \ a L u i s de Tap i a . 
ívl admirab le y "c ,medido"' no hay 
p o r q u é daHias) m a e s t r o Serrano y 
a Jac in to Ouer re ro , el i ia t ; i l !ador . 

Pe^pué . s de v i s i t a d a la p'Iaza de 
la Cebada, cabientes a ú n las i m p r c -

' t i o m - s a l l í recibidas, en t ramos en 
- tí Palacio de !a l'.rdsa. dei; paseo 
' defl Prado. A l . l l ega r a Ca puer ta de 
*t-Jitrada, un s e ñ o r ^ a l i neado, m u y 

¿ e v e r o e imponente , recibo en m a 
l l o , nos a ta ja : 

—¡EJb , cabal lero . Una peseta. 
— L a verdnd. no me i n t e resa— 

respondemos. Es toy ya de rifírs 
•ta-!a aqu'.l Y s e ñ a l a m o s &] borde 
del ala de nuestro- flexrcJe, r e c i é n 
í .dtp. i i r ido. 

' —Tenga usted la bondad de c o n 
t a r c m la sul ic iente /ormai i idad p a -
i co:uprender que '"a poseta que le 
oxi.jo no corresponde a una papi ; -
X'd.a de r i f a , sino que se impone de 

" ent rada de \ i s i la-—nos aidara. m o -
• í t s t o , el por te ro encargado de na

cer los honores de ¡la casa. 
—'Perdcne usted, s e ñ o r — i m p l o -

r anms , ruboiv'sos y convencidos de 
iWe nuestro aspecto no se asemeya 
en nada al de un ren t i s ta o í i n a n -

. -ciero. 
l l ^ ' o g e m o s efl vale de ent rada , 

de jam. s cuidadosamente una pese
ta en l a mesa pe t i t o r i a deii por te ro 
y nos i n t r o d u c i m o s en l a casa del 
d i n e j o . . . 

ALn imien to . g r i t e r ío . , l laniadas 
de t imbres , telefonazos por un ilft¿ 
(¿o y 'hambres adinerados pp? o t r o . . . 
Nues t ra l i nudez p rov inc i ana , u n 

• tanto de.-r.jrdada en este amoiei^ff 
r i l i d ó s p y de t r á fa^<) , de:! i n f e r i o r 
de la © ¿ i s a , anda medrosa y no-
a ala ante el t o r b e l l i n o y af t i fac ión 
en que estamos inc lu idos ; Nuest ra 
a t e n c i ó n .s<' detiene ante un n u t r i -
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M E D I C O 
Secre tar io de la C o m i s a r í a San i t a r i a 

Especia l i s ta en p ie! y secretas 
M é n d e z N ú ñ e z , 7, 2.°, d e r e c h á 

A N T O N I O A L B E R D i 
D I A T E R M I A . - C I R U G I A G E N E R A L 

Espec i a l i s t a en pa r tos , en fe rmeda
des de la m u j e r y v í a s u r i n a r i a s . 

Consu l ta de 10 a 1 / de 3 a 5 

• C O N A C H Y 
D E N T I S T A 

P a t ras ladado su c o n s u l t a 
S O T E L E U R O P A 

d í s i m o g rupo de gentes acaudafla-
das~ qu'e rodean a u n -señor grueso 
y ven t rudo , m u y sudoroso, que, so
bre di pedestal de u n a s i l l a , a r t i 
cu la no sabemos q u é ra ras paHa-
bras que p roducen el desborda
m i e n t o ind ignante del p ú b l i c o que 
le rodea. 

Concebimos la cu r io s idad de 
acercarnos al g r u p o . Nos de scub r i 
mos, colbijamos nues t ro sombrero 
e n t r é la segur idad de nues t ra ame
r icana bien abrochada y m i r a n d o 
hacia a b r á s , como-mid iendo 'los p a 
sos que adelantamos, m u y t í m i d o s 
y despis tando un tan to , nos acer
camos -ail g r u p o que f o r m a a n i l l o 
.-obre eil s e ñ o r grueso de la s i l l a . 
Kngrosamos 'la r e u n i ó n en eil p r e c i 
so momen to que u n ordenanza de 
la casa hace entrega de u n t e l eg ra 
ma al s e ñ o r que t an tos a d m i r a d o 
res t iene. Suspende brevemente su 
p e r o r a c i ó n , p ú n e s e ser io , r á s c a s e 
:a punta de la na r iz , hace uno,s n ú 
meros en un papeilito y exclama con 
'odas ilas fuerzas de su g a ñ o t e : 

—I>oy y tomo nuevos al que v i e -
ue í ¡Ail que viene doy y tomo nue
vos ! 

Si lencio generail. L o eomprende-
mos todo. E l pobrec i to no rig-e b ien . 
P regun tamos a un s e ñ o r cerca de 
nosot ros si t a r d a r á n mucho t i e m 
po en l levarse al pobre s e ñ o r de l a 
s i l l a a V a l l a d y l i d y ruge nues t ro 
p reguntado s e ñ o r , d i r i g i é n d o s e a VÁ 
r e u n i ó n : 

— ¡ P a g o a seis y medio con t ra 
con tado 1 

M á s le hubiera vagido ser un 
' 'g!lcr>e-troter". Des-de ese m i s m o 
momen to el ail'boroto que se p r o d u 
ce no tiene Homero que ile de sc r i 
ba. Va r i a s voces d i c e n : . 

— - ¡ T - m o r incuent^ i nuevos a'l 
que v iene! ¡Al -que viene c incuenta 
nuevos! } D o y v e i n t i c i n c o a la l i -
q u i ! ¡ T o m o c incuenta A l i c a n t e s ! 

Y o t ras no menos sonoras vocee 
o'-quesfan el desconcierto- de¡l c o n 
c ie r to b u r s á t i l , r e p l i c a n d o : 

— ¡ D o y c incuen ta Niej. * aH q u é 
v iene! ¡ T o m o c incuenta nuevos n 
¡•i i l i q u i ! ¡ D o y c incuen ta AJÜcan-
t e s . . . í 

No podemos r e s i s t i r ñ o ? j o í'-
t i empo . Es algo super i .:r a nos
o t ros . Una v / . convencidos que 
a l ' / , en el Palacio de la Bolsa , ni 
l o m a n ni dan nada en T-eaÜidad, 
r o s t i r o s , m á s modestG'S, menos 
í̂ i alientos--y no t an l inanc ie ros , sin 
tiece-sidad de que nadie se entere, 
tomamos un t r a n v í a en la s egu r i -

.dad de que, niail o b ie i i i dos 'horas 
antes o dos m á s l a r d é , e s t a r euns 
t n L a ' B o m b i l l a en plena locura ue 
o i ' gan i l lo y ba i l e . . . 

POLYD&NiAS 

D o c t o r B A R O N 
DIRUQIA G E N E R A L Y O R T O P B D I f i 

RAYOS X 
ftolTRullS: de once 1 t i i n L 

Alameda P r i m a r a . Casa del A r f i 
81 ñ a m a . DPlnciDal. Izvulwfdas. 

La sesión municipal de ayer. 

Rayos X , ¡>ara d í a g n ó s t i c o l f¡ 
l a m í e n t o a . D i a t e r m i a . Rayos laltrK» 
r jo le ta ( t r a t a m i e n t o especia] i S 
.'•.«. q u t l í s m b ) . E l e c t r o d i a g n t ó t t i i » » | 

p lec t ro terapia^ 
' Enfermedades da los h l f i^ f . -

I c S s i U t a : de once S runa g m s g ^ 
R I B E R A 

f i a WSQ ftel PalaoW d i 

U n a p e r t i n e n t e e x p o s i c i ó n d e 

d o n P e d r o B u s t a m a n t e . 
A las c inco de l a tarde de ayer ise 

r e u n i ó l i i C o m i s i ó n m u n i c i p a l Per
manente en s e s i ú n o r d i n a r i a ba jo 
la presidencia de-l alcalde don Ra -
í'aeil de La Vt-ga L a m e r á , as is t iendo 
Hos s e ñ o r e s P ino , Agudo , Camus, 
(rarci'a ( ¡ u l i é r r e z , V i l l a n u e v a . O u -
t ' é r r e z del Cas t i l lo nk la i lg> e I n t e r 
ven tor . 

Por el .secretario de í a C o r p o r a 
c i ó n , don Pedro Bus t aman te , se da 
lec tura del ac ta do la s e s i ó n a n l e -
: i o r que es aprobada. 
ASUNTOS A N T E S D E L DESPACHO 

Se concede una TTcencia de cinc.) 
d í a s al concc-jal dba Manueil T a 
ma rgo . 

B ! jefe de ¡la s e c c i ó n de A r b i t r i o s 
do cuenta del f a l l e c imien to dcU se
den ta r io don J o s é Manila SaftiftXo; 
encargado de la insp ieoc ión y v i g i 
lancia de en t i e r ro s . Se acuerda 
a m o r t i z a r la plaza. 

Se conced-e una •licencia de u n 
Mes ¡vi m é d i c o de la B-enef icencía 
den Vicente C a r r e r ó . 

Se designa a los s e ñ o r e s Goi 'o-
cba tegu i . D i e s t r o y Orizac^la, e m -
ipüeados d ' i l Negociado de Reempla
zos, c-ono comis ionados ante la 
Jun ta d é C l a s i f l o a c i ó n y R e v i s i ó n . 

Se iqueda enterado, del f a l l o de! 
Tribuna.! cen t ra l en üa r e c l a m a c i ó n 
p romovida por el! A y u n t a m i e n t o so
bre el impues to de u t i l idades . 

Se r emi te a ¿os le t rados para que 
i n f o r m e n si precede c-oadyuvar con 
la A d m i n i s t r a c i ó n ufi recurso de, a l 
zada p romov ido por la viuda üe un 
empleado. 

B l r ec to r de la Un ive r s idad de 
ValladO'lid expresa sinoerK) y etfusi-
vo i'e-conotdmiento por lia acogida 
dispensada en esta capi ta! al v i c e -
rec tor s e ñ o r P é e r z M a r t í n y t r a s -
iada d i s t i n to s aiMier^os rt.ilativos a 
la c r e a c i ó n de un Colefí io Mayor 
l n i v e r s i l a r i o en osla cap i t a l . 

1.a C á m a r a de Comerc io da f i é 
gracias p ^ r la eficaz c o o p e r a c i ó n 
prestada por d M u n i c i p i o a Jas 
pestiones r e a ü i z a d a * en M a d r i d pol
la C o m i s i ó n qn" . pres idida por eti 
oxceilent'.'isim'o s e ñ o r gobernador c i 
v i l , pa gest ionado asuntos de g r an 
i m p o r t a n c i a para el desa r ro l lo del 
r é g i m e n e c o n ó m i c o social de la 
p r o v i n c i a . 

Se a p r o b ó una razonada y p e r t i 
nente e x p o s i c i ó n del secre ta r iv se-j 
ñ o r Bus t aman te para que se s o l i 
ci te é Ú i ' xc f i l en l í s imo s e ñ o r m i n i s 
t ro de Fomento a u t o r i z a c i ó n para 
que d A y u n t a m i e n t o ejerza -por al 
só lo !ia d u b l é f u n c i ó n de i n s p e c c i ó n 
y e j e c u c i ó n , bey reservada al m l -
n ' s t e r io de Fomen to , en r e l a c i ó n 
• • i ' i i el .servicio de t r a n v í a s urbano0; 
en sus l i e s p e r í o d o s . c o n c e s i ó n , 
c o n s t r u c c i ó n y exp lp t -ac ión . 

Queda sobre la mesa Ja Memor ia 
que presenta S'-ccretaría de 'la Habor 
m r o z a d n por la C o r p o r a c i ó n m u n i -
cipiJl y por las dastint-as depemien-
cias del A y u n t a m i e n t o en el a ñ o 
1927. 

DESPACHO C R D I K A R I O 
Fue ron despadbados los s i g u i e n 

tes a sun tos : 
Se l i q u i d a n Jos q u i n u q u e n i o s que 

C ' r responden ? don Franc i sco C a n -
(iela GOñi y a don G r e g o r i o de Ha 
l l e r a . 

Se aprueban Has cuentas d-el p r i 
mer I r i i o e s l r o de'l a ñ o ac tua l . 

Se a u l u r i z a : a don Cc'lestino G o n 
zá lez , para a m p l i a r una rasa en la 
A l b e r i c i a ; a don Hoque Sordo, para 
r e fo rmar la sobrefacJhada de 'la 
casa n ú m e r o 10 de A ta razanas ; a 
don J u a n J . JJedia, para d i sponer 
una galej a en la fadliada Sur de 
Ha casa n ú m e r o 18 de l a calle deil 
Doc to r Mudrazo ; a d i n AgjXiip Rfi

mos, para re .formar el qu niQ . , 
y bullí a r d i l la del n ú m e r o 2 de r ' . 
P-iaza de Ha C o n s t i t u c i ó n ; 1 

f-lon Sant iago Hftrmvvsilla, par;, ó i a p m L 
una v i t r i n a en "a sobrefacihada d 
su casa de Puer ta la Sierra , y a j e 
Hermenegi ldo Aguado , para insta^ 

'lar un " c a r r ó n s s e l " de caballitog v 
un coHumpio en ter reno p a r t í c u j á í 
d ' La Te je ra . Se r emi te a Inletnreñ 
c ión el p royec to de u r i n a r i o on 
p laz - í l e ta de Molnedo. Y a la A l i ^ 
día so envfa unas - factura , p t e se t í l 
ladas por Ha Sociedad de Ajb^fecjl 
miento de Aguas c^rresp. ?; iientes» 
rll mes de marzo. Se a p r o b ó ac(a 
i ' . - recep<MÓn p r o v i s i o n a l dé i]a3 
obras ejecutadas en los 'Cemeirtél 
r ios de San Fernando y de Cipiegg, 

A don Angeil l l o v i r a l t a se le re
bajan k-.s a r b i t r i o s po r apertura de 
un t a l l e r de r e p a r a c i ó n de aufomó-

| vi les , y se dan ipermisos a don Ma
r iano F e r n á n d e z para traspasar su 
i n d u s t r i a de f u n c i ó n do br :u-es a 
con J o s é Jl iba ' laygua; a don Ma
nuel G a r c í a í í a rcOa , p a r y ^olocar 
nn anuncio Ü u m i n o s o en 'i i iyalle 
de San Franc iscv , n ú m e r o : a l a 
.-..'ñora v iuda do don Cus i ano 
A r ra r í e , para colocar o t ro en Men-
t ez ívúñez . i ' ; a don EJoy rafall, 
para t ra ladar una barbeniia en San 
R a m á n , y a 'don Celestino Pérez, 
para a b r i r un e s t a b l e c i m i e t í t o de
dicado a c a f é e c o n ó m i c o y oTnrre-; 
r í a en la calle de Cuesta, núme-; 
ro 5. 

Y no se accede a Ho s i'itado 
por Jos p r o p i e t a r i o s de Ha lutigua 
'buerta dril b o r ' i c u l t o r s e ñ o r Esca-' 
lonte para que el AyuulamientJ 
acepta un camino sin urbanizar. 

Se a p r o b ó el r e g i s t r o - r o.r'jcii'lá 
ael a r b i t r i o por " 'Vig i l an ' ; ). Je es--
t a b í e c i m i e n t o . s " y "Esjpeolác inos y 
esparc imientos p ú b l i c o s que Ja re-: 
qu ie ran espec ia l" ; se de-.-^;inaSa 
ins tanc ia de don Albe r to Corrab 
c un'> presidente deH Club iArtilomo-í 
•» ¡ l i s t a M o n t a ñ é s , en sol ici tud de 
que r;l a r b i t r i - i po r pa50 de ••amia-
jes por las aceras sea exigido a tóí 
d u e ñ o s de Jos inmuebles y uo A IoS 
de k 's carruajes , y no pc viüraart 
ias reclamaciones sobre ir.-'o-iina--
•c de don Franc i sco Ruiz y de do"3, 
C o n c e p c i ó n M i g u e l . 1 

A reserva del i n f o r m e I • Inter-* 
v e n c i ó n se a p r o b ó un dic tamen fp* 
ra exnropiar a don J o s é Hiera una 
faja de terreno- en Ha u n i ó n de ^s 
¡ v e n i d a s d(> la Reina Vict-.rria y Ifc* 
m ó n Pe í ayo, en eJ Sardiner >. • • 

ASUNTOS SOBRE L A MESA 

Se aip roba r o n en Ha fo rma Pr0^ 
puesta por la C o m i s i ó n dé Perso 
na'l los expedientes de j u l ; ¡ i ' •iún ^ 
don Sabas Franco y don 'Vvs iMm 
í l u i z V i l l a n u e v a . ' 

DESPUES D E L DESPACHO 

Se aprobaron las relaciones • 
cuentas y fac tu ras que pre?6* i 
I r t e r v e n e i ó n . 

En ujia v e l a c i ó n n o m i n a l ^ é 
es t ima una p r o p o s i c i ó n Pi,ra 

entregue aH C i r c u i t o Nación 
F i r m e s ¡Es pee i a-i es la carretera jf4| 

al ^ 

par t i endo dnl paseo de, Sándh*1 ^ 
F o r r ú a conduce a A.darzv l,,íl8ia)-^j 
b i f u r c a c i ó n <;on las c a r r e t e a ' a S ^ 
Estado frente a la ig les ia de Pe ^ 
ca s t i l l o y se r e m i t e a la s e c c i o f l ^ 
Higiene o t ra p ro ipos i c ión de ^..^ 
ñ o r e s •Cortiguera y F e r n á n d e 2 r ' ^ 
que se Ibigienice Ja m a r ^ m * »'] 
Caijo. e.etá 

Y se levanta Ha s e s i ó n a **8 • i 
j media de Ha la rde . ^ 
VV \̂VWVVV \̂\\̂ VVWW\AVVVVV\VV^VV1* _ .jgí 
La T U B E R I A DE GRES os tan íe 

tente que su vida es i l i m " » 1 ^ 
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I N F O R M A C I O N O B R E R A 
! 

L a c o n f e r e n c i a d e C o r d e r o e n 

C a s a d e ! P u e b l o . 
Con el dc act(>s dc la Casa 
, ,pu{.blo bastante concurrido se 

celebró ayer tarde la confereixeia 
MíttBCtada y organizada por la So-
dedad de panaderos. 

Presidio el acto el c o m p a ñ e r o Pau
lino uvtii"/, , ral11" ' l ' 'Jlhl ' 
ción de Vizcaya. 

Después de saludar a los trabaja-
aOTes 'anontañoses , dice que es pre-
cíío organizar en esta r r o v i n c i a ^ 
Federac ión del ramo de alimenta-
ción. único medio de hacer e^a or
ganiza! i óa poderosa, para que sea 
respclado el contrato de trabajo, co-
ea que aqu í no ocurre, y sí en Viz
caya donde la o r g a n i z a c i ó n se pre
ocupa dc estas .cuestiones con entu
siasmo. 

Añado que para el p r ó x i m o Con
greso es necesario que la Sociodaa 
dc panaderos de Santander envié su 
represen tac ión , ^on objeto de que en 
él se recojan sus asp;ra i nes y que 
para ello es preciso una estrecha 
unión entre los trabajadores do la 
profesión. 

A con t inuac ión ha.ee uso de l a pa
labra el presiden!o do la F e d e r a c i ó n 
Nacional, Manuel Cordero, que.es re
cibido con aplausos. 

.Da comienzo a su d i s e r t a c i ó n d i -
-"éiéiido que es tá realizando ana i n 

tensa campaf ía de propaganda por 
el Norte para preparar el próx'Tno 
Congreso de' la F e d e r a c i ó n y para 
dar a conocer el funcionamiento de 
los Comités pari tar ios , que por las 
ventajas que proporcionan a los t ra
bajadores, merece ser conocido de 
lodos. 

Hay quien cree que con los Comi
tés paritarios d e s a p a r e c c i á n las 

.huelgas, y aun cuando é s t a s son me
nos frecuenles, no d e s a p a r e c e r á n 
aaienlraa no desaparezca l a l u d i a de 
clases. 

Recuerda la br i l l an te a c t u a c i ó n sp-
«ie tar ia que t i fne Santander en sus 
luchas e c o n ó m i c a s y cuando la cla
se patronal se negaba a t r a t a r ¡con 
la r ep resen tac ión de l a o r g a n i z a c i ó n 
obrcni por no conceder a és^a perso
nalidad. 

Con los Comi té s par i ta r ios se con
cede y reconoce la personalidad ae 
3a s Sociedades obreras, con que 
necesariamente tiene ^ u e t ra ta r i a 
clase patronal por medro <Ie sus le-
gí ' irnos representantes. 

Con gran c lar idad define el fun-
Wonámiento de los C o m i t é s y dlco 

que la r a z ó n presida todos los fetos 
de loa trabajadores, pues en ella ha 
do exis t i r absoluta imparc ia l idad pa
ra sal ir victoriosos. 

r e d u c c i ó n de l a jo rnada Jo niclWa 
posible, la juven tud se. p r e p a r a r í a 
por medio del estudio pa ra e í e v a r 
su n ive l cu l t u r a l y espi r i tua l , poro j 
si se ha progresado en lo mater ia l , 
aunque sea doloroso reconocerlo, no 
ha sucedida lo mismo en lo espiri
tua l , pues la juven tud no se preocu
pa dc mejora r la obra de los que se 

Habla a c o n t i n u a c i ó n dc la obliga- ? sccrificaron l)or estas conquistas, 
lonodad de la cons t i t uc ión de estos ; Dkf l que la phtfl aue hay q m r e ^ 
Comi té s , q\ie se v e r i i i e a r á con el con- -
curso de la o r g a n i z a c i ó n obrera, o 
sin él , s i -ésta se resistiera a enviar 
su r e p r e s e n t a c i ó n , por lo que es pre-
í e r ib l e actuar en ellos para plantear 
en su seno cuantos problemas tienen 
i n t e r é s para clase t rabajadora. 

D a a conocer la nueva estructura 
de la F e d e r a c i ó n Nacional dc artes 

d e r í a , f á b r i c a s de pastas, cóimtM'ía? , 
e t cé t e r a , y so extiendo en consid: ra
ciones respecto a las duras condicio
nes de trabajo a que esl ía somo:!-
dos los obreros de estas profesiones, 

l i za r es de constancia, sin que pue
da i n f l u i r en el á n i m o de ios traba
jadores las 'derrotas o las vic íoiUis 
que se obtengan en l a lucaa, y de
dica n n recuerdo a Pablo Iglesias, 
maestro de los trabajadores, y de 
quien él a p r e n d i ó las Jdeas que va 
exponiendo. A ñ a d o que todas las he
rencias que nos han legado los vie-

tuvleron que sit
os necesario au

no puede hacerse 
s in sacrificios, y que a los trabaja
dores hay que hablarles con senci
llez para que puedan comprender l a 

•grandeza del Ideal. 
Se dir ige a los j ó v e n e s d ic iéndolos 
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nea p r ó x i m o , a las seis en punto da I 
la t-arde, para t r a t a r asuntos <lc gvajj 
i n t e r é s . 

Se recoinicmla la más puntual asi¿* 
tcm-.ia. 
S I N D I C A T O M E T A L U R G I C O (SEC

C I O N DE S A N T A N D E R ) 
Se convoca a. la Junta direct iva d& 

esta sección a una reunión qüe se ce-
l e b r a r á m a ñ a n a , domingo, a las dir-i: 
y añedía do la m a ñ a n a en punto. Re
c o m e n d á n d o s e puntual idad en la asii ' ' 
lene i a. 

F E D E R A C I O N N A C I O N A L DE DE-
P E N D E N C I A S D E L S E R V I C I O ES

CENICO (Sección de Santander.) 
Ersta sección c e l e b r a r á jun ta general 

(•.vdJnaria. el domingo, al las diez v 
añedía dc la m a ñ a n a , en mi domicil'.o 
social, Magallanesr 6, Casa del Pueblo 

Siendo los asuntos t ra ta r de gra». 
i n t e r é s , se recomienda a los asociado», 
la m á s puntual a-sisteucia para no íb-
curr iv en el correctivo acordado.—Lfc 
Direc t iva . 

RAYOS X 
M E D I C I N A GENERAL1 

sobre todo los de los pueblos t u r a - quc es preciso que estudien y se pre-
les. a los que es preciso redani r . ! ocupen de hacer nuevas conquistas, 

pues las ventajas obtenidas no han pues en su inconsciencia, son ins
trumento dócil de la clase explota
dora. 

Se refiere a las condictones en que 

sido concedidas graciosamente por la 
clase capi tal is ta . 

iCon u n p á r r a f o br i l l an te , en el que 
se trabajaba hace algunos a ñ o s con í aconseja l a u n i ó n de todos los t ra-
jornadas de sol a sol, y a las que 
r igen hoy para el t rabajador, que ha 
conseguido grandes ventajas mate
riales, tales como las ocho horas. 

Recuerda que cuando esto no era 
m á s que una a s p i r a c i ó n , los l i om-
bres que entonces se dedicaban a l a 
propaganda, pensaban que cuaivJó l a 

bajadores, t e r m i n ó el conf í i ronciante 
su d i s e r t a e i ó n que duro hora y me
dia, siendo premiada su labor con 
una salva de aplausos. 

Tras un breve resumen del presi
dente t e r m i n ó el acto, que ha sido 
uno en los que m á s esencia doctr i 
n a l hemos escuchado. 

O T R A S N O T I C I A S 
EL PRIMERO DE M A Y O 

Y a se han ul t imado los detalles del 
programa de actos que se c e l e b r a r á n 
con mot ivo de la Has ta del Traajo. 

En Santander .—La v í s p e r a se cele
b r a r á , como ya se ha anunciado, m í a 
gran velada en ol Teatro Pereda, cu 
la que t o m a r á parte la aplaudida 
a g r u p a c i ó n a r t í s t i c a l a Coral , Üe San
tander, que e s t á ensayando un esco
gido programa, y el Cuadro Ar t í s t i co 
Socialista, que e s t á ensayando con gran 
c a r i ñ o el hermoso drama en tres ac
tos, o r ig ina l dc don Angel G u i m e r á , 
«T ie r r a baja*. 

Apenas anunciada la velada, empe
zó la d-tcnan'dia, de localidades, siendo 
de esperar quo el d ía 30 se vea Heno 
el teatro. 

A las diez de la m a ñ a n a se celebra
rá un m i t i n en la Casa del Pueblo, en 

a cargo de los propagandistas FéV;-: 
I r í a y .Dionisio Guerra. 

En To r r e l avega .—Mit in por la ma-
. ñ a ñ a , en el que t o m a r á n parte ÍOQ 

coropañeros J o a q u í n Toyos y Antonio 
P é r e z . 

En Reinosa.—Se c e l e b r a r á o t ro aái-
t i n , a l que a s i s t i r á n los c o m p a ñ e r o s 

j Bruno Alonso, secretario del Sindica
to Metaía'irgico y presidente de la Fe
d e r a c i ó n Obrera M o n t a ñ e s a , y el se
cretario do la F e d e r a c i ó n Nacional de 
Edif icación, Anastasio dc Gracia. 

En Nusva M o n t a ñ a . — A ú n no se ha 
r resuelto, pero s e r á fácil qtre se cele

bre una conferencia el d í a 30, por la 
noche, u n i é n d o s e aquellos trabajado
res a los de Santander para el resto 

i de los actos. 

- — — '̂ ^ J . 1 CIj Ull .1111*1.1 l'V « — 7 
™ e Para actuar en és tos es necesa- | el que h a r á n uso de la palabra el sc-
tío una educac ión superior y grandes conocimientos no solamente de 
Tas cnestiones sociales, sino faiñoién 
i " Ws condiciones en que se dcs-
^ ^ v é la industr ia . 
i r * e,,0s han de resolverse los con-
ra n« colectivos, crisis de trabajo, 

paro forzoso, c reac ión de Bolsas de 
«Wrajo, etc. 

¿ í em^ ' r )" '^" f,"G prepararse debirta-
«pie ri' Vnr:i pos*on''1' has p o l é m i c a s a 

vwJ ' ' l l ,"ar noestra a c ' u a c l ó n , y 

Perríando Rsírañl 

«l,ECTI90T«EWttJ»lJÍ 
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•'^ad. 

creí a ñ o de l a F e d e r a c i ó n Obrera Mon
t a ñ e s a , Antonio Ramos, y el conoci
do y elocuente propagandista Emi l io 
Kodr íguez . 

A los n iños dc las oscueias laicas y 
del Centro Obrero de Nueva Monta
ña , as í como a los de Jos federados ? 

<J que vayan a c o m p a ñ a d o s de avts padres. • 
1 se les o b s e q u i a r á con un modesto 

«lunch». i 
Po,v la tarde, y como 'de e'ostuafebré, . 

so c e l e b r a i á la j i j a al Sa.rdinero. | 
j En Astillero.—Se c e l e b r a r á un mi- • 

t i n por la mnñnna en ol Centro Obre- ^ 
j ro, en el que t o m a r á n paite ci propa- \ 
I gandista obrero Antonio Vayas y otro 
} c o m p a ñ e r o dc la localidad aún no de i 
1 signado. 
2 Por la noche, en el teatro-cine, se | 
? c e l e b r a r á una vcüadia, en la que '•• 
? miarán r.ai'te el aplatíOTro orfeón de 
•j Astille.r-o-Guamizo y el Cuadro Ar t í s -

LAS C I G A R R E R A S Y T A B A Q U E 
ROS P R E P A R A N U N A E X C U R S I O N 

A B I L B A O 
La Sociedad de Cigarreras y Taba-

quero-s han organizado una e x c l u s i ó n 
a Bi lbao pa^a el d í a Pr imero dc Ma
yo, para la que h iy gran an imac ión . 

A cuantois simpatizantes- d'escm 
asistir a esta e x c u r s i ó n se les i n v i t a 
a ique pasen a recoger los billetes al 
Centro de dicha Asociac ión , Ruama-

.yor, M:, bajo, do ¿ i r t e y media a nue
ve v media de. la. noche. 
S O C I E D A D DE OBREROS DE GAS 

Y E L E C T R I C I D A D 
Se convoca a t-odos v'os asociados a 

asamblea general ordinar ia para el lu-

O r . J o s é C o r t i g u e r a 
Consu l t a Ge 11 S 1 y 36 S ¥ B 

D A O I ^ 5¡ V E L A R D E , 1, P R I M E R í ' 
T e l é f o n o 2 7 - 1 4 

Consulta de 11 a 1 v dc 3 a 4. 
G E N E R A L ESPARTERO, 11 

E C O S D E S O C I E D A D 

B A N Q U E T E D E D E S P E D I D A 
Para despedir a don Máxima-

F e r n á n d e z , h i j o po l f t i cn de m i c s t m 
t a r i ñ t o s o amigo don E n d a í d o Bonel, . 
quo m a r d h a r á a Ha Habana con s«j 
b e l l í s i m a esposa, tuvo l u g a r ayer, 
en. é8 r e s t o r á n Roya l ty , u n ibanque-: 
le cou que lo obsequiaron su? 
amigos don M a r i a n o G i r i b c t , dor ' 
Andró.s do3 i l i v c r ó , c ó n s u l de Cu-ha; 
(ron E d u a r d o A r t i g a s , , e-oroncl de' 
l a G u a r d i a c i v i l ; don F r a n c i s c r 
Macho ; don E n r i q u e R u h ' n ; d o n 
Juan A n t o n i o O. Col lan tes ; don' 
I g n a c i o O a r c í a N o r e ñ a ; don Euda l - : 
áé B o n e t ; don Gustavo San M a r t í n : 
v'c-n F r a n c i s c o S. G o n z á l e z ; don 
J u s ó M a r á Q u i n t a n i l l a y. o t ros quo 
sent imos no recordar , 

E f banque 'o fué so rv i í lo a d m i r á - í 
-hlemente, siendo enviado a -la espo
sa del fefs te jado el osp'h'-nd'ido ra-s 
mo de dave l e s .que adornaba Ba 
rnesa. 

ÁA destaparse r l c l i a m p á n ¡se" 
Í>r ind6 por "-los dlstinguido-s v i a j e 
ros y p o r su p r o n t o r e g r o s ó a San 
tander. ' 
R E A L S O C I E D A D D E T E N N I S 

C A M P E O N A T O A " B R I D F C " 
E l ¡próvimso! Hunes e m p e z a r á en* 

esta Real Soc-ied-ad di campeonato a 
" B r i d f c " pa ra pare jas m ü x t a s , pu - . 
diendo ¡nsc r i i b i r s c los soñorfos- s'O-. 
cios que lo deseen antes do %is' 
nuevo de l a nocihc del d o m i n g o , 22-
cou a r r e g l o a las bases, expíucstaí* 
en i S e c r e t a r í a y aprchadas por l a 
J u n t a d i r e c t i v a . 
fcV4(VWV^\X\VVVVVVVVVVVVVVVVVVa\VWVVVVVVViVW' 

PROCURADOR DE LOS TRIBUNALES 
Vé'.ñci m n n . 2°.-11, neo a 11 y 3 a 5 
V\\\\C\\V\\\Vi\MVVVW\\VV\\VW\WWWWWW 

R ó t u ' o s d o c r i s t a l a l o r o 

R ó t u l a s l u m i n o s o s 
R A M O N D. T E J E I R O 

Carbajal, 2. dup. T. 2044. Santander, 

P a r a e v i t a r l a s i n f e c 
c i o n e s i n t e s t i n a l e s , 

t ico Socialista de Santander, que pon-
V c i p u g í a de esta especia-* í d r á en escena ol drama en tres actos 

Rayos X . — D i a t e r m i a I y en verso, orisriual dc don Leopoldo 
*an F^a '^s '"1 ^0 fni'R a una . | Cano. «La pasionaria . 

"cisco, 2 1 — T e l é f o n o 31-22 En Crmargo .—Mit in por la m a ñ a n a , 

ODONTOLOGO 
Consulta de 10 a 1 y de 3 a 8. 

Santa Lucia, 1, 1.° (Teatro Pereda), 

B E B E D 
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I N F O R M A C I O N D E P O R T I V A 
A , A. A A A A A A A A A ̂  A A A A i 

A n t e e l " m a t c h " I t a l i a - E s p a ñ a . 
L a a n i m a c i ó n ch e x l r a o r ü m a r i a 

¡piará <.'! fx i r t ido ink 'r iKu. ' icmal que so 
¡vcri í lca m a ñ a n a en G i j ó n , y re-s-
p o n d f al entusi«L8<mo puosto en o r 
g a n i z a r el oucuont ro por loe a & t u -
r i a n o a . 

A q u í , donde t an dados somos a 
l a s cbmparac iphcs , podemos dedu-
Vfr no pocas consecuencias r e l a c i o 
n a n d o este pa r t i do con el de Espa-
í l a - S u r z a , v e r i á l c a d o en el S;ud:ne-
r o el pasado a ñ o . 

A e-ste en-c-uentro acude una se-
t e c c i ó n e s p a ñ o l a drg-na del nombre . 
3-^i el de Santander f o r m a r o n unos 
ouaiUos jugadores que no pasaban. 
€'x>n ^ n e v ü l e n c i a , de l a clase de d i s 
c r e t o s. 

K l d í a drv m a ñ a n a n*» hay en r e 
g iones l i m í t r o f e s a l a ' a s t u r i a n a en
cuent ros de campeonato que pue
blan, p o r su i n t e r é s , res ta r p ú b l r c o 
a! fklolinóñ. E n el Sur i a - K a - p a ñ a se 
padec i v d e ta l c o m pe te nc ra. Es de -
c i r . que la as is tencia que presta, 
c o m o es de rigtor, la F e ^ i e r a c i ó n N a 
c i o n a l al pa r t i do I t a l i a - K s p a ñ a es 
í b a s t a n t e d i s t i n t a de ta que se 
o t o r g ó al i > u i / . a - E s p a ñ a . 

Y a d e m á s , tarnbu-n. la d i f e renc ia 
Alcanza a la as is tencia p ú b l i c a r e 
c i b i d a por la o r p a n i z a c i ó n de ambos 

Y como di ferencia f i n a l . La de los 
•precios de local idades, que en G ¡ ~ 
'jón se i n i c i a n en « e i s pesetas, e n 
t r ada p-cneral, l i a s la diez y ocho, 
•mientras que a q u í la escala o s c i 
l aba entre, c i ñ e n y quinee pesetas. 
Y a l l M t a b l a n de acotarse las en t r a 
das. 

O r m a u r i . 
F E D E R A C I O N R E G I O N A L C A N T A 
BRA DE C L U B S DE F U T B O L . N O T A 

O F I C I O S A 
Para eJ par t ido r l im in . i t o r io del 

cunj- íconato regional de la se-rio B 
amin<-iado, e>n los Campos de ¡Sport , 
en el d í a do m;ulana, do<niingo, a las 
ettatro y mé^fia de la tíiixl^-, entre- Iíxs 
equipos finalistas Bt-irreda Sport y 
Spor t ing Club, ha .sido designado pa
ra juzgar este encuentro el a rb i t ro co-

» legiado señor iSimón. 

| Por a c u e r d ó del Cera i té de ég t a Fe-
* derae i ín i , h-o aaiopa a ios Clubs fin'aUs-
í tais de sección de la r i f r i e C, A t M é t í c 
I Club Mónlaf tés , Ath le t i c Club de Ho~ 
j ra/ív, ToiTelavepa F . C. y Yiesgo 

Spoft, asistan a la r eun ión que ten 
d r á lupar caí los IcealeR de esta Fede
r ac ión a Zas oju-e del d í a de m a ñ a n a , 
domingo, para t r a t a r de ia designa
ción de fedias y sorteo de caanpos de 
juego donde h;'n de celebrarse los par-

de-

diente- a l a Umi>orada actual de 19427-
Comi t é . 

P E L O T A 
P A R T I D O S PARA M A Ñ A N A 

A las once.—Sáncliez-TToTeajo para 
G u t i é rrea- .\ Kume n «lía (h i jo) . 

A las oíoce-.—Aiviiiiendía-Pueno pa
r a hermanos L á i n / . 

" m a t e b s " . m ftportiag- l i a r ec ib ido * ^ ehnunatopoa de gmjx . p-.ra 
ce rca de c ien m i l pesetas en la sus- [ * á n \ * l <*™\*<>* ™ < > ™ } 
c i i p c W n organizada , m ien t r a s que 
en Santander , prescindiendo del gc -
Üieroso dona t i vo del m a r q u é s de V a l -
¡deci-lla, y las apor tac iones de a l g u -
moti -part iculares ( é s t a s reun idas no 
iaXcanzan m i l pesetas, y a lguna t r as 
•de of rec ida fué negada) , no se apo 
y ó a los organizadores . 

A n t e I t a l i a - E s p a ñ a . V : . ^ ^ : ^ ' 

H a p a s a d o p o r S a n t a n d e r e l a r 

b i t r o s u i z o , M . M e r c e h 
Por la l í nea de B i lbao l l e g ó ayer 

larde, a nues t ra c iudad el á r b i t r o 
«ui-zo, Mr . l l ené Mercet,- encargado 
¡de j u z g a r el in le resan tc " m a t c h " 
j i n t e rnac iona l que macana; d o m i n 
g o , se d i s p u t a r á n en el M o l i n ó n los 
'equipos nacionales de ' I t a l i a y Es-
¡pañai 

T'n la e s l a t ' i ó n e s p e r n b í m a Mr . 
itlené. Mercet . el presulente y secro-
i ta r io de la. Fede;-a.M<'>!i O 'mtabra , don 
(B^j^üei (Sinjitíes 'y dir.). . A n t o n i o . L n -
rv in ; el p r e s i d é n l ? Sel "'Colegid r e -
jgyona] de Arbi t ros . - don A l e j a n d r o 
M u i n l ; i n a . . y dpn Felip.e i ; i i / o n d o . ex-
toresidente de la 'íi"(*derhcfen; Kste," tpre 
ten la lengua de Vo l t a i r e , h i l o la 
p r e s e n t a c i ó n dp los depor t i s t a s , i n -
^-Rando al sui-zo a d;t!- un paseo en 
m u t o m ó v i l por la p o b l a c i ó n y su ex-
i t r a r r a d i o . 

M r . Men-et. v i s i t ó con sus a c o m 
p a ñ a n t e s el Sardinero , los campos 

del Rac ing . B e l l a v i s l a y o t ros p i n -
tore-scos lugares . 

Q u e d ó c o r h p í a c k U s í m o del paseo 
é bi-zo grandes elogios de S a n ' a n -
der, quei la iulo m a r a v i l l a d o ante la 
belleza d H Sapdi'rj-ero y sus playas.; 

Desde é s t a s , v i s i t ó detenidamente 
los campos del club c a m p e ó n , re -
co r r i enda sus dependencias.- H i z o 
del estadio s a n í a n d e r i n o •sineeras 
alal>anzas, sobre lodo del b o t i q u í n , 
dfdudo de todo él i n s t r u m e n t a l ne
cesar io para casos de urgencia . 

^ K s t o - — d i j o — s e va en m u y p o -
|6a estadios. Ü ien , nu;v b i e n . . . 

- - - ¿ . . . ? 
No. Es el p r i m e r a rb i t r a j e de' 

esta a l t u r a que bago. Y estoy o r 
g u l l o s o del bonor que. me ha c o n 
cedido m r Colegio. B a i l a y E s p a ñ a , 
p rec isamente , son. en el cont inente 
europeo, las dos potencias q u é , a m i 
modesto j u i c i o , merecen los pues-

T E A T R O P E R E D A 
H o y , s á b a d o 

21 d e a b r i l , 
6RAN TEMPORADA CÍHEMATD3RAFICA DE P R W V t R A 

T A K D K , a las siete. 
Sensacional estreno de la pr imorosa comedia en Bietc partea, t i t u l ada 

L A R E I N A D E L A M O D A 
| ProtBgonistas: E S T O E Í l RA.LSTON. E . MANSON y R. H A T T O N . 
S Sobeibia y a r t í s t i c a e x p o s i c i ó n de las m i l i a r t í s t i c a s exquisiteces de l a 
S indnmentar if l , t ' ñmen in» . 

•; A las d i e ¿ y media de la noche: Gran Fes t iva l o r ^ i n i z a d o por los «Coros 
• M o n t a ñ e s e s » que d i r i g e el reputado maestro C a r r ó ( V é a L s e programas) J 

tos de honor . Indudablemente , los 
l a t inos son los elementos f u t b o l í s 
t icos m á s t '-i i i i ldt ' .s, po r su t é c n i c a 
impetuosa , por su • ' f u r i a " . Y de loa 
l a t imt s . rep i to , I t a l i a y E-*paña, los 
mejores . 

- -Y de loa e s p a ñ o l e s , ¿qmS j u g a 
dor , de los que conoce,- le parece 
excepcional ? 

—-Samit icr . del que ustedes dicen 
que es el "mago del b a l ó n " . Le v i 
ac tua r en Be rna . ¡ M a r a v i l l o s o ! ¡ M a 
r a v i l l o s o ! ¡ E x c - n c i o n a l ! 

— Y do Z a m o r a , ¿ n o pc.recuerda 
usted? 

—-lOh, s í , s í ! Zamora , mucho mAs 
popu la r que nadie. E n Suiza, Z a 
m o r a es tan conocido, tan famoso, 
tan popu la r , como el m á s popula r 
de los in te rnac iona les suizos. Sus 
h a z a ñ a s , sus m a r a v i l l a s debajo del 
marco , son un comen ta r io v i v o , pe
renne, en m i p a í s . Eos h e l v é t i c o s 
adoramos en Z a m o r a . Es el j u g a 
dor un ive r sa lmen te p o p u l a r y a d 
m i r a d o . 

- » - ¿ C r e e usted posible una v i c t o 
r i a de la "squadra azurra*1, o por 
el c o n t r a r i o no ve d i f í c i l el t r i u n f o j 
de la " f u r i a e s p a ñ o l a " ? ; 

— N o s e r é yo q u i z á el m á s i n d i - \ 
cado a p re juzgar a pocas h o r a s del i 
4'mat'vh". dado m i c a r á c t e r de Ar- j 
b r t ro . Pero s i he de e m i t i r m i j u i - j 
c i ó , he de hacer lo s i n c e r f s i m a m e n - | 
te. con. toda la honradez que p r e 
side s iempre mis actos de la v i d a 
y del spor t . Creo, d igo , que E s p a ñ a 
e s t á en condiciones de supe r io r idad 
sobre los " f ie ros" i t a l i anos y me 
parece m u y posible una v i c t o r i a es
p a ñ o l a . Recuerdo mucihos de los 
nombres fac i l i t ados y barajados co
rno in te rnac iona les i b é r i c o s y el no 
haber o lv idado los de los i t a l i anos , 
me hace creer, que de darse u n 
pa r t i do n o r m a l , bien juzgado—cosa 
que me corresponde hacer a m í y 
en cuya m i s i ó n p o n d r é tocio m i amor
al spo r t del fú tbo l a s o c i a c i ó n — p u e 
de se r la v i c t o r i a , s in grandes d i 
ferencias , de los h o s p i t a l a r i o s es
p a ñ o l e s . Y perdonen, amigos , me 
excedo, q u i z á s en hacer apreciaci 'o-
nes y no q u i s i e r a que algunas de 
ellas se i n t e r p r e t a r a n to rc idamen te . 
Hablemos de o t ra cesa, lo ruego . 

C a m b i ó ' de r u m b o la c h a r l a y ca
m i n o do la c iudad. M r . Mercet se 
m a r a v i l l ó v iendo con verdadero de
lei te todo el hermoso " í i l m " que se 
a d m i r a desde el Sa rd ine ro al cen
t r o de la cap i t a l , pasando por la 
Magdalena y avenida de la Reina 
V i c t o r i a . 

Por la noche, en " R o y a l t y " , la 
F e d e r a c i ó n C á n t a b r a o b s e q u i ó a 
M r . McrccL con una cena en el sa-

L u i s R u i z Z o r r i l l a 
M E D I C O 

GAJRGANTA, N A R I Z Y OIDOS 
CIRUGIA DE CABEZA Y C U E L I ^ 
Scwralta de 10 a 1 y de 3 y m e d í * i ! 

M E N D E Z NTTWEZ. 11 

fías BríMría* Socrris' (Bifitensia) 

D r . S o l í s C a g i g a l 
M é d i c o p o r o p o s i c i ó n de l a HigfeTíS 
y profi i laxis de las enfermedades 

y e n é r e o - s i f l l í t i c a s en Santander . 
C o n s u l t a : do 11 a l y de 3 a 4 H 

SAN JOSE, i i í HOTEL'» 

D i r e c t o r de l a Go ta de Lécffa 
Méd ico especial is ta en e n f e r m e t í a í H í 

de la i n f a n c i a . 
C o n s u l t o r i o de n i ñ o s de paohs 

Burgos , 7, de 11 a 1 .—Telé i s 20-9% 

Í1 DE A O R t L 0E . j , , 

í ó n r o j o , as is t iendo los sof^ 
nales. Qu in t ana y K luondo 

De sobremesa, leina'g 
l í s t i e o s in te rnac ionales voiy; ^ 
pr tHlominar , durando la c h a r í ^ * 
ta bien entrada la noch,. " U ^ s . 

E l j o v e n p o l i c í a helvét ico* 
p o l i e í a es el s e ñ o r Miíreot q' ^ 
r ó a descansar, y hoy. ün' 'J' ̂ i -
do. saldn ' i para A s t u r i a s . T ^ u 

Lleve buen viaje y qu^ |a 
le sea propk-ia en la diriVü mi 
que b- Ih-va a las As tu r i a s u i 08 
el t rascendenta l " m a l e h " c n t í p l ? 1 ' 
l í a n o s y e s p a ñ o l e s . • lta-

Pepl to . 
E L EQUIPO I T A L I A N O 

G I J O N . — E l entrenador j ^ o , , 
Rangone. ha f a r i l i t a d o a la J ^ -
el equino d e l l n i l i v , ! que p r e f l e i S 
m a ñ a n a I t a l i a en el - M o l i n u n . y * 
es el seguiente: 

1^' P r á ; H e l l i n i , r .a l l i -ar is . ; j . . 
n i , B e r n a r d i n i , Pie l rohoni i ; 
Ü a l o n c i e r i , L i b o n a t t i , Hosetti' t i * 
v r a t n . ' ' ^ ' ! 

LOS I T A L I A N O S SE ESTRElWn 
Hoy. en la Campona, se ha en í r^ 

nado un 'grupo dei tal ianos. 
De P r á , debajo del marro, r ^ j . 

b i é un g r a n ent reno. 
EXCURSION A COVADONCA 

E l equipo e s p a ñ o l y miembros ¿ 
las Federaciones I t a l i ana , Nacional 
y Hegional A s t u r i a n a , han hecílo 
una p in toresca e x c u r s i ó n en aalo-
m ó v i l a va r ios lugares de la región, 
y entre ol ios a Covadonga y el mi-' 
r ado r YA S i t i o . 

L A V E N T A OE LOCALIDADES 
Se ha decidido . e r r a r la venta de 

local idades, pues las que rcs ta f tW 
vender •se dejan para ponerlas en 
la t a q u i l l a el d o m i n g o y atender asi 
a la gente que a f l u i r á de la pro
v i n c i a y regiones hennanas, de tas 
que se espera gran n ú m e r o do afi
c ionados, i ; 1 SiJ 

L a venta hasta el viernes ha fil-
canzado a noventa m i l pesetas. 
E L P R O B A B L E EQUIPO ESPAÑOL 

Aunque hasta la fecha no PC ha 
d'-cidido el equipo que a!ia '-ará Es
p a ñ a o\ d o m i n g o en el M/dinón, se 
c r - ' f q-.e l í / ' r r a o n d o se decidirá por 
el si «ti i ente: 

Z a m o r a : Por tas . Quesada: Eche
v a r r í a . -O.-miho'-fn:!, P r a í s ; Adolfo, 
G o i b u r u , Sami l i e r . Carmelo.. A ^ i -
r rezabala . 
L L E G A D A D E L C A P I T A N GENERAL 

Ha íleg-ado el c a p i t á n general,f** 
"ñor S á n c h e z Oca ñ a . que reciDW 
m a ñ a n a al in fan te don Jaime, (¡pe> 
o o m o s o s ahe, a s i < t i r á a 1 enenca-
t r o i n t e rnac iona l que se celebra ^ 
d o m i n g o entre i t a l i anos y espaí0 ' 
les, 
vv^\vvvv\v^vvvv^v\vvvvvvv\^^vvvv\vv^^****• 

S A I Z A N T O M I L 
M E D I C I N A I N T E R N A 

Aparato digestivo y nutricién-
D« once a una y do cuatro 

On*PO ti» Parada. 14. orimero • ' ^ 
VWWVV\WWVWVV\\\»WWWÂ ViA-V»̂ *J 

C a r l o s R . C a b e l l o 
Partot , Ginecología ^ J i f c r r o e d ^ j j 
á r u g í a de la mujer), Medicina •n ^ 
De I I » 18 y media, SanatorJ? J¡J 
¿ r a s o . De 18 y media a 1. 2itt5 
l , Mflrundo. Eroet>to lo» d i * * 

A n g e l R u i z Z o r r i l l a 
C IRUGIA GENERAL 

VIAS U R I N A R I A S , SECRETA ^ 
Consulta da 11 a 1 y de * 

Peso. n ó m . 1.—Teléfono 3 * * ^ ^ 

l o a q u í n S a n í i u s í c 

G A R G A N T A , N A R I Z V 0 l ^ # 
' C o n s u l l a : de 11 a 12, S a J ^ ¿t 
ae l D r . Madrazo ; de 13 fts ií T* 
J i 6. W a d - R á s , 5. Teiéíoü<í . 
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L A V O Z D E C A N T A B R I A , e n 

C a b e z ó n d e l a S a l . 
uaOEW F A L T A BANCOS 

litiho hablamos • Tiempo ,1 i ¿ © c e s W a d dt; c o ¡ o -
cuantos baTu-cs on H Pa-

«ar " ' i f i a m i a (p1 i n ; ' ^ i ' o n c u r r i d o 
localidad), i ^ a l ^ o paroo:-

de fl los quo d i s t e n en el de !a 
,! ^ " p r o y e c t o qu.». seg-i'm nos 

stan personas enteradan, 
, • va apTobad0' no sn h:l , lovado a 
I * íeffíídád por la moros idad ( ca - j 
Ssidia) con que de a!}?im t i empo 

st'i parlo se l levan la.s cosan en 
!até-»üeblo'. ¿ P o r q u ó no ac t iva r un 
I c o . m á s estos y otros a s u n t o , s i -
¡nilarcs que con tanta p a r s i m o n i a 
v bú t í t ud so l levan? 
5 EN E L AYUWTAWIF.NTO 

Kg esta Casa no pasa nada de 
¿ad í i , ' S i empre que vamos a l l í en 

J)uscadc notk-ias, roerbirnos la .mis -
"ma respuesta: "Hoy no hay nada. . . ' ' 
Siempre la misma can t ine la . A j u z -
Irar "por lo poco" que ocu r re en el 
Qu i t amien to , dijArase que los ele
mentos que le integ-ran se ¡hab ían 
conjurado para que el pobre co r re s 
ponsal tuviera que sudar t i n t a c h i 
na y no, c ier tamente , para e.mplear-
la en sus d iar ias c r ó n i c a s . Menos 
mal que nunea nos fa l ta ali^o de 
qué hablar, porque, aunque pare/,-

unManto p a r a d ó j i c o , es nues t ra 
vista tan penetrante que todos los 
cuerpos nos son de una d i á f a n a 
trasparomúa, y a s í podemos ver 
<leBde fuera lo que pasa aden t ro . 

^Erás palabras ' s e s i ó n de la C o m i -
síóq Pepmancnte" nos son ya t an 
desconocidas, que no sabemos c u á n -
jdo ¿eben ser aplicadas. Babemos 
que aiin existen, porque nos lo d i 
cen en los Ayun tamien tos vecinos , 
si no i g n o r a r í a m o s su si-gmifieadc-
UNA RSFORIV1A NECESARIA DE 

COSTO IHS3GWIFCAMTE 
Lo es la de la s u p r e s i ó n t o t a l de 

la p¡\r;ed conli-gua a la e r m i t a de 
Han Roque, en L a Pesa, cuyo esta
do ruinoso const i tuye , a d e m á s de 

.Peligroso, un atentado a la es-
toUca. Lo d i j imos hace d í a s y lo 
yolvc-mos a repet i r . ¿ P o r q u é . ' se
ñor alcalde, no toma usted de una 
Jfez cartas en este asunto? 
LA SANTA MISION EN COS.—FIES

T A S I M P A T I C A . 
^n e.sta pa r roqu ia pros igue c o a 

nl mtema b r i d l a n l ^ con que dio 
J ^ c i p i o la Santa Mis ión a cargo 

Hañf m"er(lndos P a d r ^ -Manuel, de 
«ontona . >-Paul ino, de Cervatos. 

v a m l l ' ! dR r,yPr- ' ^ i ^ d o e x . l u s i -
m m a los n i ñ o s , r r -v i s t tó una 

• n á S " 0 ^ P x l r a o ^ i n a r l a . Por l a 
teado a apU''s clR h:'berse acer-
' ' l Pnn .•S;í?rr;1'1;i M,,t:''1 a r ec ib i r 
^ « ' i ñ f . ;S AnPolfl3 nque.llas a l -l man,,|(.s r n ias uo r o , p l a n _ 

^ t f m ^ T ^ y 01 ^ ^ n r . fue -
^^.vuInqU,ad0i i COn un ^ « ^ l - n t o 
' i ¡ ^ ¡ n ^ ; n ! e r v ^ 0 ™ oasa de los 

estos " -raS>70 dR 0flPlondi---««so 
'Jp* do ... 
^ i u d í s ^ Senores est4 siendo en-

n d í ' 1 ^ 0 W todo el vec inda r io . 
,a ^aa-ino / iy f , r no so b o r r a r á de 
ta f ^ S d ^ d e l0ri nh'i0H con t a n -

A INCORPORARSE 
. Han sal ido a incorpora r se q sus 
r e g i m i e n t o s respect ivos, los j ó v e 
nes J u l i o O a r c í a (a l de Valencia , 
San t ande r ) , Oabr ie l Vega y V a l e n 
t í n Cub i l los (al de A n d a l u c í a . San-
t o ñ a ) y A n t o n i o Guer ra y T o m á s 
Montes (a I | i tendencia y A r t i l l e r í a , 
B u r g o s ) . 

A todos les deseamos mucha 
suer te . 

OE PESCA 
Por el depor t i s t a de H o n l o r i a , don 

Claudio G a r c í a , ha sido capturado 
u n m a g m í t l c o e j empla r de s a i m ó n 
en el r í o Saja. 

E l conocido y d i s t i n g u i d o " f i s h -
m a n " e s t á rec ibiendo con t a l m o -
itiiyp un s in n ú m e r o de f e l i c i t a c i o 
nes, a la que u n i m o s la nue-strn, 
m u y co rd i a l . . . , 

E l cor responsa l . 

A u l o - S a l ó n A r a o l . 

La Exposición 
"Marmon". 

E n -el lujoso Au to -Sa lón A r a c i l , 
instalado en el edificio del Gran C i 
nema, so i n a u g u r ó ayer l a exposi
c ión del cocho americano m á s cómo
do y elegante del mundo, cen lo que 
dicho e-stá que se t ra taba del «cMar-
m o n 78», ocho en l í n e a . 

E l precioso modelo es u n a verda
dera marav i l l a y l l a m ó juslajncnle 
la a t e n c i ó n de todos los comprado
res. 

So t ra ta do u n coche lujoso con u n 
decorado in t e r i o r de lo mas fino. l a 
c a r r o c e r í a es l a rga y baja y e s t á 
acabada cu colores atractivos. 

Este coche " M a r m o n 78» se hace 
en seis estilos de c a r r o c e r í a a u n 
precio equitativo. En eses esfíTos .van 
incluidos un speedster para cual ro 
pasajeros, u n soadstor para dos, cu
p é de capacete plegadizo, c u p é de 
dos pasajeros y cupé Vic to r i a . 

Todo el movimiento de este coch"» 
fastuoso y elegante es una verdade
r a marav i l l a , a s í como la del «(GS» 
qu o compile en el camno de ocho en 
l í n e a d-a precio bajo. Estas dos nue
vas series de autos presentan líne^B 
originales de c a r r o c e r í a y poseen 
muchas c a r a c t e r í s t i c a s atrayeivies. 

Seguros estamos que e«tos d í a s se
r á v i s i t a d í s i m o el Auto-^Salón A r a c i l , 
donde su duefio e s t á siemnre dispues
to a dar toda clase de facilidades a 
los compradores. 

U n ac to in teresante . 

Los ex] 
santanderinos. 

; E l p róx imo dominpo, d í a 22, los ex
ploradores santanderinos c e l e b r a r á n 
la f ie-ta do su Patrono, San Jorge, 
con toda solomnidad. 

Por la m a ñ a n a , la t ropa r ec ib i r á co
m u n i ó n pa-scual. administrada, por el 
cape l l án , don Jo-sé M a r í a A'Klasoro, 
en la iglesia de los Reverendios Pa
dres Agivstinos. 

A las once en punto, y bajo la pro 
sideni-ia de las autoridades «.antande-

rinaa y el Consejo de A l t o Patronato, 
se verif icará en el cuartel de los ex
ploradores, situado en los aJtoa de las 
escuela-s do Ñun ianc i a , la impos ic ióa 
de las medallas que el Consejo Nar-
cionail ha otorgado a los nulos explo
radores Oonzalo Vega y 'Ouillenno 
( iónioz , por haber salvado la v ida a 
un joven que se estaba ahogando en 
los Arenales do .Maliaño e l verano pa
sado. T a m b i é n geuán i>reiniados con 11 
Medalla de- la Constancia los cxp,V-
radorf i j que llevan m á s de sois años 
de pcmar .^n- ia en la Ins t i t uc ión . 
• Por K tarde se ver i f icará la íeetu-
r a de los trabajos l i terar ios que cada 
pa t ru l la ha compuesto. 

Se p r o y e c t a r á n varias pe l ícu las d? 
c a r á c t e r instruct ivo y como fin de 
fiesta d a r á una. conferenria . don 
dro Sant iaf ío Canqionedondo. 

A todos estos a.cío3 han sido inv i ta 
dos por el jefe de Tropa y el presi
dente del C<müej(; local, las autorida-
de-s y entidades oficiales, quierveí; a la 
voz e x a m i n a r á n las dependenrias-pro-
vis;,niales donde los exploradores han 
instalado sus caleses, biblioteca y al
macenos, pasando revista- a lodo e! 
mater ia l que han podido adqui r i r des
de l a fecha en que fué pasto do las 
llamas el anterior. 

Puede decirse que esta fiesta cons
t i tuye para quienes la presencien, 
aparto do su significación anual, un 
examen de los traba jos realizados po" 
los instructores y Consejo do Alte 
Patronato desde añero hasta la fecJia 
y un premio moiecido a aquellos mu-
chachos aue en un alarde de hero ís 
mo, sa.lvando la vida de un semejante, 
han demostrado p r á c t i c a m e n t e la edu
cación ciudadana que en las aulas de 
los exploradores se inculca r la juven
tud santanderina. 

¡ enfermedades del coeazór t 
¡ y pu lmones .—Rayos X 
| B K E D I C I N A G E N E R A L 
¡ Consu l ta de 12 a 1 y de 4 a i 
; A T A R A Z A N A S . 17. 
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N u e v o e s t ab lec imien to . 

Les Pescaderías 
del Norte. 

Kn un local muy c o q u e t ó n do l a ca
llo C-olosía, n-úmr.ro 1, en e' edifivi . 
que. fué del Hotel de Francisca Co-
mez, se ha establecido una pescSdeHi 
modelo w n el t i t u lo que encal>oza es
tas h'neaa. 

N.o de t ra ta de un dc-pacho ^ i l ^ a r , 
sino do una verdadera tienda elegan
te-, de acuerdo con los i i l thnos mode-
í<"ks en ,su p-ónero, donde se l i n d e t r i - ' 
birto a la higiene y a la l impieza m á s 
absolutas. " . " 

L a ; PESCADERIAS DEL NORTE, 
que se inau íp j ran hoy, son nn verda
d e s ocio.rto w m o establecimiento rrr'>-
derno. Knela.rado en la misma caile 
del Mercado del Kst-e, iíin gentiles vr 
bellas eo<;iuenis no t e n d r á n que mo
lestarse en andar mucho para adqui
r i r a los 'mejores previos los pescados 
tná.s finos y variados, para lo cual, los, 
propietarios do apescadenas del Nor
te» cuentan con parejas de vaporea 
propias dedicados a l a pesca en todo, 
el l i t o r a l . 

A l frente de la nueva pescadería . , 
que no tenemos inconveniente ch ' t i -
tu lar modelo, né halla nuertro queri
do amigo don Eduardo Rodrigo de ta 
Horga . hennano dej finado don Lucio , 
que t o n tantas amistades contaba en 
esta capital . 

M a ñ a n a nos ocuparemos eon m á í 
ex tens ión de este nuevo nepocio, por 
l a importancia que para Santander 
representa. 

C A T A R R O S N A S A L E S 
Los evitaréis con el uso del 

INHALADOR de MENTOL 
del Dr. M. Ccldoiro, ?uerta del ^o l . 9 

MADRID 
Sres. P. del Molino y farmacias, 8'43 

Y remtlldo por correo, 3*80 

= — P I D A U S T E D — 
Aceite extrafino S A N T A A M A L I A , en lo8 principaJcs establecimiento* ^ 

de Ul t ' amar i i io* . P 

G R A N C I N E M A 

N o ¿ v n i K Í ^ c l ^ 1 a l e s d e , a * e m P e s t o d I 

X r j , . J ^ ^ U O l £ 3 ¡¡ por Wilüam Ruselly elperro Trueno. ; 

^ 1 U M U J E R ¡ i A l o s ú y media y a las 7: 

j l í V e n g a a l e g r í a l 

MAÑANA D O M I N G O : A tas once y media 

¡; A las 1 y media y a las 7: 

*** L ü 7 ^ ^ t*,<, 9ran r ísa 

^ J O v g W / ] V r O v J e l m a y o r é x i t . d e / Í A R O í í> / í . o V O 

« Q U A M I N E R A L N A T U R A L , A L C A L I N A , B I G A R B O N A T A D A SODICA Z 
Muy eficaz para e l r e u m a , diaibetee y afecoiones del es tomago, iií-* 
gado y bazo. Excelente para la meea. P r e s e r v a t h a e n f e r m e d a » * 
des Infecciosas , p o r emerger de l tnamint i a l a 60 grados de t e m p W « 

r a t u r a y estar, po r Iq t a n t o , l i b r e de m i c r o b i o s . * 

De venta «n p r inc ipa les F a r m a c i a s y D r o g u e r í a s . 

A . d m l n i s t r a c l ó n : Rambla de la» F l t r e i , 18, fcnlresuélo.-—Baxceloiit. i 
X 

f A I L E R M f H P O a R A r i C M 

E d i t o r i a l M o n t a ñ e s a s . A . 
C « « l l u leda otase « • trakalee tío i M p r s n t i , 
t * U % t i prospecto • la tarjeta 4M visita, 
Secta Is n á s de l i sMa s i i e l é e Sial i^grif lsa 

fOTOQRABADO 
APARTAD* M T I L . H8C 

P B i e i B I B B f 8 B N V I N I I N T I B 
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Acciones 
•MMi tí* Eapafi»............. 

I HiapaincsAineTicainí 
.3 jbpafiol d« Orédit 
9 Ckóitr&l i 

l̂ lbb&OOfl 
iíLK:í2c*r«ra (preferontea).. 
«f^0 . 

-#19 

tsoneí 
KMBk, «n estempillaT...., 
u m m ¿«i Riff 
AJicaiite*, primera. 
B® ĉf> primera 
ílüifeiriafl, primera, 

ÍOTtoi i por 100 
íotínto, « per 100 

Asturiana de Mmaa. 
fánger a Fez 
ffidroeléetrica Ê ipafioU 

(• por 100) 
Dédxdaa argentan»» 
franco» (Parí») 
tabra* 
Poftars t m*s**m 
MMISKO* * 
IxÍTJUI i »»•»••»»•». 
FrAncoji «Tiizos M«„av. 
fizaif.co» belga* 

&í«2 ) I 

76 40 I 
76 40 J 
76 40 
76 40 (i 
76 40 
76 4) 
75 73 
00 0) 
96 83 
96 8 i 
96 8! 
96 8 
96 S i 
99 0J 

105 10 

66 00 
105 20 

95 50 
101 40 
112 00 
604 00 

334 001234 00 
410 00 412 00 
197 00 196 00 
249 00i248 59 

76 5*1 
76 59 
76 50 
76 50 
76 50 
75 75 
00 o 
00 00 
90 80 
% 80 
96 90 
% 90 
96 90 
96 30 

105 10 
95 75 

104 80 

95 2-: 
101 9f> 
111 50 
603 50 

122 25 
618 50 
608 0 
00 00 

101 75 

123 00 
618 50 
608 50 
00 00 

000 00 
236 50 3i6 00 78 25 
75 80 

1G5 25 
000 00 
000 01 
104 50 
103 00 

2 64 
23 40 
29 II 
5 975 
00 00 
81 50 

000 00 

78 25 
IB m 

105 50 
oeo oo 
100 00 
104 75 
103 50 

2 64 
23 50 
29 09 
5 96 

00 00 
31 40 

000 00 
00 COj 00 00 

DE BARCELONA m n 
U l h l i e t (partida) 76 00 76 60 
ílmortizable, 1920, partid 97 00 97 00 

• lilT | ... 96 00 95 83 
I ItM > ... 1C4 75 0C0 00 
I 1517 con ím 

puesto,. 95 85 95 90 
I I lin isa." 

puesto.. 104 50 104 80 
Accionat. 

JToríé «o.̂  ...x-ro...... 123 80 123 90 ' 
AJieante 121 70121 85 \ 
tiadaluce* „ 79 70i 80 90 | 

Obllgacionei 
WoBb&t primera 78 50 78 LO I 

» 8 por 100 105 00Í105 25 j 
Ratariai?, primera 76 76! 76 09 I 
PTaüenciaaasiiNorte 102 501C2 75 ? 
HJjxyintea,, primera 73 00 73 00 J 

» 6 por 180 103 50 103 E0 I 
Stndalucei, 3 fijo... 71 00 71 15 l 

» 0 por 100 101 50 101 50 I 
frasatláxrticaéi, 6 1/a 1026. 102 CO 102 00 l 
IBurias, 7 por 100 1"4 .ó0ilü4 00 I 
fVaiiaoí (Paría) 23 601 23 55 1 

29 16| 29 13 ] 
1 481 1 43 | 
5 97 6 9675 I 

115 00 i 
88 85 
81 55 

THofónicíns, a 100,25; posofaa 
32.500. 

Afilas, a 505 posólas; 20 accio
nes. 
QBLIGiAjCIONES 

FeTPOGarií Valencianas, 6 y mo-
úio, a 102,25; posólas 5.000. 

í d e m Santander a Bilbao. 5 pnr 
100, a 96,50 y 97,50 p ir 100; pe
setas 17.500. 

Idean lAmtMucés, varialtfle, a 53; 
.posolas 10.000. 

Idem Conlral de Arafrón. 5 por 
100, a 97,75; pe-setas 25.000. 

Sociedad Blectra de. Vieŝ o, 5 poi 
100, a 96; pesetas 65.000. 

Idem Nuova Montaña, i pop 100, 
a 78; peíetás 60.000. 

Suria, 7 por 100, n 10 5,25 por 
100; páselas 20.000. 

Valencianas, 5 y medio, a 102.35 
por 100; pesetas 25.000. 

• BILBAO 
AQGIONES 

Banco de. Vizcaya, 2.075 fin. 
1'enocarril de La Robla, 627,50. 
Elc-cLra de Viesgo, 600, 605 y 610. 
Hidroeléctrica Española, 235. 
Hidroelócti'ica Ibérica, 840 y 850. 
Siderúrgica, 128. 
Papelean Espaüola, 160. 
Unión Jk-sincva Edpaíiola, 66 y 65. 
Unión Española de Explosivos: vie-

L a C a ? a " L o s A z c á r a t e s * ' d e 

T O R R E L A V E G A 
Pone en conocimiento de su 'diŝ  

tinguida clientela do Santander 
que pueden adquirir los renom
brados aceites "de Alcaaiz (Baüo 
Aragón) "Las*Campa.nillas" y "Loa 
Laureles" en los establecimiento! 
siguientes: 

"La Concba", de don Federica 
Aldasoro; "La Barata", de don An-i 
gel Aldasoro y Compañía; "LS 
Asunción", de don Benjamín Pérez; 
"La Negrita", de don José Ortiz. 

F r a n c i s c o M i r a p e i x 
Ingeniero. Director tre ía JEscueía 

Industrial 
•Ha trasladado su domicilio a la 

calle de Sevilla, número 4, edificio 
da la lísonela Industrial. 

¡as, sr2o v 930 : nuevas, 010 y 912. 
OBLIGACION KS 

ferrocarril del Norte de España, 
primera, 78,50. 

Id?m Asturias, Galicia y León, p'-i-
mera, 76. 

Ideiu Norte de España, 6 por 100, 
105. 

Idem i\Iad.rid, Zaragoza y Alicante, 
6 por 100, (í, 106,75. 

Aitba Horno.s de Vizcaya, Q por 100, 
104. 

Siderúrgica, 102. 

ItfUi aguas íriiñeraTés ViCHY-ETAT 
son las alcalinas más suporiorrs y 
las que mejores resultados proincen 
lomadas a domicilio. VICHY-HOPI-
TAL (estómago). VICHY-CELESTINS 
íiifioiifs). 'VICHY^GRANDE-GRILLE 
( h í g a d b ) . 

N O T I C I A S 

S U C E S O S 
CAÍDAS desgraciadas 

En la Casa de Socorro fué curado 
ayer mañana el joven de 18 años, 
vecino de Peñacastillo. Francisco 
Oómez, que prest-ntaha extensas ro
zaduras y contusiones erosivas en 
el brazo derecbo. muslo del misino 
lado y mano izquierda. 
' Se le aplicó el suero anlilt tá
nico. 

Háfoffia tropezado con un camión, 
yendo cil muebadho en bicicleta y 
se bahía cafiir. 

—También fué curado ol niño de 
seis años Luis Galván Serrano, que 
vive con sus pudres en Cuelo. 

Bnredando el muchacbo se había 

icaído desde una altura se 

CUEA retunatismo y toda, c l i m l l 
dolare», 

C A N T A B R 1 A - C A R S 
Viaje a GIJON los días 22 y 23 de 
abril, con motivo de loa partidas 

í ITALIA-ESPA?5"A y SELEOOION 
j LIGA ESPAÑOLA-SPOKTING. 

Inscripciones: Pasco de Pereda, 29, 
y Bar Montañés 

D E 

JOB 
©ollar» s . 
TranoGM tmzom 115 15 
Franco» belga» ¡ 83 40 
MTaai 81 00 

SANTANDER 
¡F?ONBOS PUBLICOS 

Deuda Amortizable, 5 por lOf. 
í'-H», a 96; pesetas Í2.50O. 

Idem r3dcm, 5 por 100, C-í, i0?7, 
U 95,ír>; pesetas 9.009. 
ACCIONES 

DEJlectra de Viesgo, a 610 pesias 
Sto'á; (pesetas 20.000. 
' Íral>acos, a 249 pí>r 100; fkasetas 
, 100'. 
BaHco Hispano Americano, a 635 

100: pesetas 12.500. 
ítrójietos, a 116 por, 1,0.0: pese-. 

•#2.000. , 

d e C e f e r i n o S a n M a r t í n 

a s u s amis tades y 

--ol;U. una herida contu8ttt eoJ' 
prohahle Iraelijra Qn m proiiir i 

he¡ii,. 
región íiavíelal iz-.iuierda 
ción eerehral. 

Uespui'-s de asistido pasó al llos 
pila;). 

CASA DE SOCORRO 
Han sido curados: 
Adelaidit Viadero fiómez, do 

años; luxaciíjn del dedn pulgar de 
la mam) dei-eciba. 

Miguel (iOlina Fernández, de 35 
años: eNtracción de un cue,.rp.Q ex
traño de la córnea del oijo derecho 
por acciilenle de trabajn. 

Aun Gutiérrez Calvo, de tres años-
exlrai ciiui de un cuerpo extraño de 
la nariz. 

Pedro Villegas Blanco, de nueve 
años; fractura del cubilo y radio 
derecho, por caída. 

José Barcena San Miguel,' de 16 
añoa; -herida con infección en la 
pierna derecha. 

Mercedes Fernández Gonzálea, de 
•57 años; herida ciuilu.-a en la re-
•¿\ >n cvecipital. Se e-ayó: 

José Cuevas Cuevas; (Üsteñsión 
de la muñeca de.recJia. 
Notas tealrales. 
L o s C o r o s M o n t a ñ e s e s , 

A diez y media de boy teadrá lu
gar en <íl Teatro Pereda la funciói 
anunciada por los coros montañeses. 

La sola Buticia de su pve.sentacióT; 
ha bastado pava que. en tmlia la ciu
dad no se hable de otra cosa, ídendo 
numerosas las familias que. se apresu
rarán hoy a tomar localidades para 
ovacionar a sus artistas lavo-vitQs, loí 
portadores de nuestros ĉ íntW ŝ rĉ io-
nales, .que cuentan por llenos sus ac* 
tuaíáones. 

Como ya hemos dicho en días aa* 
teriores, los famosos (-oros pre-3e<atará» 
nuevos decorados csplén'Jidos y eanta-
rán canciones Jiunca oídas en la capi
tal. Además, r-.e estrenará una peque
ña comedia de costumbres moaatoñe-
sas, oiiginal de don Manuel Llano, 
querido compañero en la Prensa loc3Í. 

Mañana daremos íimpüa ¡nfo«nació« 
de este importante ae'.¡ntpeimie»to a&r-
tístico, que íirae a toda la «Sudad 
pendiente de su celel.iración. 

Se ruega encarecidamente que siempre que necesiten 
llamar por teléfono a nuestras Oficinas (NÚM. 2064), 
pregunten por «LA PROPICIA SAM MARTIN», de cuya 
Agen ia son únicos propietarios «HíJOS DE CEFERIMO 
SAN MARTIN» -Ceferino y Gustavo. 

Hacemos esta advertencia para evitar intromisiones por 
parte de quienes están interesados en equivocar a cuantos 
nos favorecen con sns encargos, con el fin de perjudicar
nos. Y a que en varias páginas del listín de Teléfonos figu
ra, como nombre comercial, « H I j O D E C E F E R I N O 
S A N MARTIN», qne nada tiene que ver con «LA P R O 
P I C I A S A N MARTIN», Agencia, N O del H I j O , 
repetimos, sino de los H I J O S (Ceferino y Gustavo) 
que es la que presta los mejores servicios y máa económicos. 

I iiio se equiuídDer:!! i r a de m M M \ m 2 0 6 4 1 
t * 

N o t a s n e c r o l ó g i c a s . 
DON JUAN TORRES 

¡Confortado con el auxilio de lo* 
Sa.ntos Sacramentoa luí fulloc'do el 
it-spetahle señoi' don Juan Torres 
Sánchez, querido amigo y .convecino 
nuestro. 

Hombro bueno, afald»-. cort'fi, ca
riñoso, do escrupulosa condufta T 
£ran amigo do sus amigos, supo cap
tarse los afectos y la estimación d» 
"todos. 

Durante mucho tiempo fué *1 so-
ñor Torres uno do los más corapP-
tfntísimos jefes do T-lécrafe» 
•Santandor, siendo muy estimad» 
todos sus compañeros do profásiun-

i \ su afligida viuda doña Orard» 
García Vi negras, hijee y denjá* a*1"1' 
buktdos familiares, entre todiü» i03 
cuales tenemos excelentes atfjj.ucf1» 
enviamos el testimonl<") sincea"© de 
nuestro más sentido pésame pw 
irrepai-ahle desgracia. 

Rogamos a nuestros léeteles t*' 
cen una oi'ación por el auna i $ 
nado. 

A . A B A S C a L R U I Z 
MEDICO ODONTOLOGO 

Coastüta de 1Q o. 1 y 'éQ * * ^ 
Pamo «te Perada. S7. titr***9*9' 

J o s é P . C o t e r o 
Oculista, garganta, narli y oH*** 

RAYOS X 
Alamoda Casa del Gran Cin&*m' 

Consultíi de 10 a l y de 3 a 
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DIA EN TORRELAVEGA 
t a <1o co locac ión fué cau.sa de que el 
Acero marcase «ti segundo goal y la 
insegur idad c o n t r i b u y ó en parte a 
que lograsen los forasteros el ter
cero. 

El partido de fútbol del jueves. 
J- fútbol celebrado el a?] p i t i d o de 

da jreves, fué concer ado exclu-
l & e l ú e , como sabido es, para pro-

a d i íe rentos equipier-
de ello s a l í a n airosos, 

cor» obio 

io de q.ie si 
( r i , en negociaciones («serias», pa

ra incorporarlefi al equipo g i n i n á s 

^ S i n valor positivo algunas de las 
tíaeas üel once local, era preciso el 
busca- slejnentos que sustituyesen a 
los q-"' en la actual idad 110 r inden 
e\ debido provecho, aminorando y 
aun obstruyendo a veces la labor de 
los demás . 

IEI resul'tado del examen de los 
¿ ¡ ¿po r t ados» , efectuado en el Maio-
cón, no ha sido en general m u y ha-
lagiicf a para ellos. Ix)s examinan
dos, r:o demostraron en el transcur
ro fie la hora y med'.a hwga, la su-
¡gclen c apacidad para d e s e m p e ñ a r 
el puesto que ocuparon. 

Es! tí i) quiere decir que no sean 
apto.-, y sí solamente ind icar que no 
lo demostraron el jueves. 

Es difícil, muy difícil, dar una opi
nión a-certada de la va l í a de un j u 
gador a t en iéndose solamente a una 
actiii- - ... probab'.omenie quien ta! 
hicicK so expondr í a o emi t i r un j u i 
cio erróneo. Por tai causa, nosotros 
¡aos ab: tenemos de hacerlo, l imi fán-
denos ú n i c a m e n t e a s e ñ a l a r su la
bor de anteayer. 

Se probaron dicho dfa el delantero 
centjo, extremo derecna, el medio 
centro y el guardameta. 

El eclipsista Car ra l no d 'ó el jue
go que era dable esperar de él , m á 
xime teniendo en cuenta la calidad 
m dos interiores que le acompa
ñaba,: , le vio en el campo casi 
siempse deficientemente colocado y 
«n pocos momentos demosLró ser ¿I 
g l an te ro centro de la c a t e g o r í a en 
q«e se lo -íiene juzgado. Tuvo, no 
obstarte, a'.gunos destellos de g ran 
jugador, .como el a lance aquel del 
prime: tiempo en que solo, bur lando 
Ja defensa contrar ia , l anzó un fuer-
je y coloced s i i ro chut a l á n g u l o dd 
•la por ter ía contrar ia que no se con
virtió en (anto. morcod a la g ran es
tirada do Musca. . A su favor tam-
^ o n apuniames en el segundo t iem
po var.ps avances individuales , que 
Si,.;1 cortados por la defensa bn-

']'- ' t 'Uljaíno iZuazo era otro de los 
P ^ ' h a n . ] rn la casj to ta ] í . 

üel pi1Ir,er campo no nos agra-
Z : : J n s" afan de d r ib la r , retrasaba 
Z I A aVailce de las l í n e a s , de-
^ d o les comror ios se coloca-

™' ?Ui,iendo per tal causa no po-
as ^^siones tavorablvs í a r . 
é n ieli.i 

^ t u a c i ó n 
nari; 

paya mar-

campo m e j o r ó su 
ar a ser extraordi-

igundo 
sin lle„ 

corrió bien la 7 ínea y s i rv ió ^ 
t)eWn'l',>Tfi:iherr>s oportunamente l a 
S r e i . 6 iniIcíia^ho fué el que, 
Í««Sióíi0S CUQtl"0' ncs dejó ro^jor i m -

El1 cuant 
<3e ce 

o a Mangas, su renombre 
b a j a r á ' " 0 medi0, suponemos no lo 
H -,!?'ínix<]o c,>n actuaciones como 
tio0 giy(ir- Toda la tarde estuvo apa
gas de'."1'111'1' 01 <i,~biúo ÍueSo y en 
5o v d a.na ^ o a t ó n le vimos indeci-

(íesl rayendo la posit iva labor 
línof. 'anzaban sus c o m p a ñ e r o s do 

y 
que 

*10 era V\Í6X> a s e ñ ^ r ó que a q u é l 
to? ' ^ í i n g a s ; ¿ e s t a r í a en l o cier-

^ndecivn 
ftiento 0i ^ í o s t r a n d o en todo mo-
rial'a- •IVla y'ervi0sís21in qne le domi-
' e , tüVo clena- el p o r k r o car>ezonen-

una tarde' deficiente. Su fa l -

1L03 defectos que de las nuevos he
mos s e ñ a l a d o , tiene su atenuante. 
E r a la p r imera vez que jugaban en 
u n i ó n de los nuestros, y unos a otros 
«e de sconoc í an sus c a r a c t e r í s t i c a s . . SI 
a esto se a ñ a d e el que t e n í a n que 
estar bajo Ja obses ión do que cada 
espectador era un juez atento ú n i c a 
mente a encontrarles sus defectos, 
•<p. d i s c u l p a r á en parte los lunares 
que tuvieron. 'V.n un segundo pa r t i 
do estamos casi seguros que sus res
pectivas actuaciones del jueves se
r á n superadas. 

Ya que nos hemos puesTó a l i a b i a r 
de los g i m n á s t i c o s en p r imer lugar , 
continuemos con les restantes del 
equipo local . 

•Ibarra y Clemente, los dos in ter io
res, hicieron un buen par t ido, efec
tuando entre ambos buenos avances 
de c o m b i n a c i ó n ; m á s descongesllona-
da la l í n e a por su parte cenlra l , su 
labor no fué todo lo luc ida y positi
va que hubiese merecido ser. 

A Capil las el d í a menos pensado 
le vamos a yer j u g a r de portero. 
Ayer a c t u ó de extremo izquierda, cu
briendo el puesto de otro jugador 
v i z c a í n o que no pudo venir «a exa
minarse)). Estuvo bien colocado toda, 
la tarde y t r a b a j ó incansablemente, 
sirviendo el b a l ó n a sus c o m p a ñ e r o s 
con p rec i s ión y rapidez; el poco jue
go que le dieron le supo aprovechar 
eficazmente. 

•Los medios alas, trabajadores; me
j o r O r ú e que su c o m p a ñ e r o . 

Una a c t u a c i ó n bastante mediana 
tuv ie ron los defensas g i m n á s t i c o s eri" 
contra do las que nos tienen acos
tumbrados. 

iDe los forasteros, l o mejor la l í nea 
delantera; son ligeros en sus avan
ces y aprovechan cuantas ocasiones 
se les presentan para t i r a r a goal, 
que es la ú n i c a manera existente de 
marca r tantos. De los cinco destaca
ron 'Chichin y S a n t i b á ñ e z . 

•La l í nea media flojeó algn. 
Los defensas bien, sobre todo Ma-

dar iaga. 
É l portero, excelente; hizo difíci les 

paradas que f u e r o j i justamente 
aplaudidas. 

Todos ellos, en conjunto, lograron 
sostener un leve dominio—y a voces 
m á s que leve—^obre el once g i m n á s 
tico. 

A r b i t r ó el encuentro el g i m n á s t i c o 
Herns, quien, guiado de un gran es
p í r i t u de imparc ia l idad , l legó en aT-
gunos momentos a perjudicar con 
¿ais decisiones a l equipo a que per-
tenece. 

¡Se le deb ió Parar eí reloj , pues el 
juego d u r ó exactamente 112 m i n u 
tos. 

« * » 
E l resultado del par t ido fué el ló

gico del juego dosarrorl lado; g a n ó el 
¡Acero, porque debió ganar. 

ne mas que tocarle flojamente para 
in t toduc i r i e e;i la red . Su úHimo 
tanto es obra de n u fuerte t i ro del 
delantero centro y que Maclona es 
incapaz de retener. 

'Do los apuntados a favor de l a 

dor este ú l t i m o de la c in ta «Los X:-
be l imgos» , que tan grato recuerda 
dejó en Torrelavega. 

Lo ex-traordinaria de la produc
ción, tanto por los actores como por 
la fastuosidad en que se presenta l a 

G i m n á s t i c a , el pr imero es debido a l ? pe l í cu la , ha dado lugar a que «No-
defensa derecho v izca íno , quien, a l | che n u p c i a l » , haya sido aiabada una-
in ten ta r desviar u n centro raso de ' nimemente por l a Prensa. 
Zuazo, le introduce en su prop io 
marco. E l segundo, ,ce produce en 
una melée , siendo obra de Clemente. 
Y .finalmente el ú l t i m o tanto, lo lo
gran los g i m n á s t i c o s de un c'nut cru
zado de Iba r ra . 

R é s t a n o s decir de este encuentro 
que a s i s t i ó escaso pViblico, sin duda 
debido a l o desapacible del tiempo, 
y que los cquipiers se al inearon en 
la siguiente fo rma : 

j ACKRiO OLUn. -^Musca ; Mada.rla-
j ga, Aguirrebengoa; Santos, MUgttPre, 
[ Calero; Ch ich in , Rolloso, S a n t i b á ñ : z , 

iMenchaca. Gracia. 
; GLMNAiSTICA.—^laclena; Mondaro, 

Perujo; Robledo, Mancas, O r ú ? ; Zua-
i zo, Iba r ra , Ca r r a l , Té l e t e . Capillas. 

Don Lope 
Un acto de propeganda. 

Organizado por l a . Asoc iac ión de 
antiguos alumnos y amigos del Co
legio de Nuestra S e ñ o r a pe l a Paz 
y con l a c o l a b o r a c i ó n de Ta" Juven
tud C a t ó l i c a de esta ciudad, se cele
b r a r á m a ñ a n a domingo a las once 
y media de. l a m a ñ a n a en el Teatro 
P r inc ipa l , u n solemne acto púb l ico 
en favor de la e n s e ñ a n z a religiosa. 

Ei^ dicho acto h a r á n uso de la pa
labra don Domingo Mucientes, pre
sidente de l a F e d e r a c i ó n diocesana 
de Juventudes Ca tó l i cas ; don F ran 
cisco N á r d i z de Pombo, presideuio 
de la Asoc iac ión organizadora cPl 
acto; don R a m ó n Migue l y C r h o í , 
presidente del Centro C a t ó l i c o de 
Obreros de esta c iudad , y don José 
Santos F e r n á n d e z , presidente de l a 
A s o c i a c i ó n Cató l ico A g r a r i a ¡Monta
ñ e s a . 

Dadas las relevantes dotes orato
r ias de antedichos s e ñ o r e s y el ca
tól ico f in 'que se persigue, es de es-

E S P E C T A C U L O S 
TEATRO PRINCIPAL.—Torre lavega 

H o y s á b a d o , secciones a las siete 
y diez de la noche. E L StEPTÍ-MO 
J'.AX.DTDO. D r a m a americano p o r 

l-os numerosos aficionados al ar te 
mudo que en nuestra c iudad existenj 
es4án de enhorabuena, pues m a ñ a n a 
p o d r á n colmar grandemente sus gus
tos, presenciando esta notable c i m a 
de la casa «Diana» . 

El último día de ferias. 
Oficialmente ayer ora el ú l t i m o 

d í a de ferias, mas realmente és laa 
l e r m i n a r o n el juev.-'s. 

•En el fe r ia l de La 'Llama no se 
p r e s e n t ó n i n g ú n ejemplar de ganado 
para su venta. 

El d í a de ayer se d i fe renc ió de Tos 
d e m á s d í a s de semana corrientes, 
en que por la noche, en la Plaza 
Mayor , a c t u ó la banda de m ú s i c a i 
y los manubrios , pi to y t a m b o í í í 
lanzaron sus notas para que se sola
zase con el baile l a genre Joven. 

A d e m á s , el Ayuntamiento , coñ SUI 
proverbia l rumbosidad, obsequ ió a l 
vecindario y forasteros con el lanza
miento de media, docena de cdlie- ' 
tes. 

S a ñ u d o . 

L u i s R . S a l m o n e s 
O C U L I S T A 

R B n r í i l l S í lé 11 a 1 y dS 8 • 9. 
I t t l t ó n Cabal loa. « i , 1.*-T«ci>«(«««@P 

peror que m a ñ a n a se vea repleto de 
púb l i co el coliseo de l a calle de Ar-
gumosa. 

S e g ú n se nos par t i c ipa , la entrada 
s e r á p ú b l i c a , estando reservados Tos 
palcos p a r a las s e ñ o r a s que a dicho 
acto acudan. 

Nacimientcs. 
1 L ian dado a luz : 

En nuestra ciudad, una niña, do
ñ a Josefa Nor iega C u é t e r a , esposa 
de don Igua ldad Tejedor TTerreros. 

E n T a ñ o s , una n i ñ a d o ñ a P i l a r 
P é r e z L a r o . esposa de don Manuel 
Trueba Abascal. 

En Barreda , u n a n i ñ a d o ñ a Luisa 
Como ayer d i j imos , el tanleador Goitia( esposa de don Desiderio 

G a r c í a y G a r c í a . 
¡A los felices padres de los r ec ién 

nacidos enviamos nuestra felicita
ción. 

De espectáculos. 
M a ñ a n a domingo, so p r o y e c t a r á en 

el Teatro P r i n c i p a l una de las pe
l í c u l a s que m á s han l lamado l a aten
ción del p ú b l i c o aficionado a la ci
n e m a t o g r a f í a . Se t i t u l a «Noche nup-
ciabi y de ella son sus principales 
protagonistas la g e n t i l í s i m a actriz 
L i l y Dan i i t a y Pau l Ricl isTer. 'crea-

s e ñ a l a b a al t e rminar el par t ido. 4 
goles a favor de los forasteros por 
3 de los locales, logrando aqué l los 2 
«tantos en cada campo y los nues
tros 1 en el p r imero y 2 en el se
gundo. 

JjOe v izca ínos marcaron su pi ' inier 
tanto do u n buen chut raso de Chi
chin. E l segundo, de u n chut al to 
por el centro, de -Sant ibáñez . E l ter
cero, obedece a un balonnzo fuerte 
de este 'ú l t imo, que el portero repele 
débil e indecisamente y que coloca
do a los pies de Gracia, é s ' e no tle-

E 
fortalecen a sus Mijitos con 

porque la reiterada ex-4 
peri mentación clínica 
que en Hospitales, Sa
natorios. Dispensarios, 

y Orfelinatos han 
hecho de 

a 

les ha demostrado que. en ca
sos de debilidad general, 
f-aqultlsmo. escrofulismo. 

mal de Pott, convale
cencias y falta de 

apetito 

«a el tónico »-econstituyente 
Infantil insuperable 

f ' e p a r a c i ó n de) 
u A B O R A T O R I O I B E R O : T O L O S A 

IT» 4 - €l f RASCO t*i fARMACI4S v DROGUEPlAl. 

D r . J o s é M a t o r r a a 

Partos. Enfermedades tía l a m u ] « C 
S A N FRANCISCO. 23, 2.« 

De dota a u n a y media y de S a f* 
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V a l d e r r e d i b l c . 

LA P R I M E R A MISA 
Ivn el s i m p á t i c o y a tra yente puc-

l ) lo de Areni l las do Ebro ha celebra
do su pr imera misa el nuevo pres
b í t e r o don Josó I taquol M a n j ó n To-
t>í<}. 

L o hizo m u y bien, con na tu ra l idad 
y e n t o n a c i ó n agradables, como si h i 
c i e r a y a veinto a ñ o s que fuera pros-
Idtero. 

¡Fué su padr ino ec les i á s t i co su se-
•ffior tío í r a y IglilUfib Torro B á r c e n a , 
Burgo de Osma, y fueron sus padr i 
nos soglares su s o ñ o r t ío don Pedro 
M a n j ó n y su d is t inguida hermana 
s e ñ o r i t a Ci ra . 

Le a c o m p a ñ a r o n en su p r imera m ¡ -
í^a en concepto de d i á c o n o y subdii'i-
<:ono, don V í t a l i a n o López y don Má-' 
Ximo M a r t í n e z , p á r r o c o de SobrepA' 
n i l l a y cape l l án de las T r i n i t a r i a h 
de iSan-fandcr,, rospectivamente. 

• L a cáte<lra sagrada estuvo a car
go del p r e s b í t e r o don i F o r t ú n a t o Cho-
Bióil Ruiz , pá-rroeo de ¡Ezcaray, quien 
d i s e r t ó m a g i s t r a l m e n í e acerca de la 
jPQisión providencia l del sacerdoto. 
quedando 'todos gratamente impre -

, « i o n a d o s 4e su ex t raord inar ia elo
cuencia, y puede asegurarse que tie
n e apytndcs xn&a que suf íc ientos pa
ira mag i s t r a l si a la o ra tor ia se de-
«dicase. 
• Terminada la mica tuvo lugar el 

il>esamajios' que d u r ó m á s de media 
l lora , v i éndose l a bandeja, colmada 
de oro. billetes y p la ta de la-s ofren
días do parientes y numerosas amis
tado?. 

Seguidamente se puso en marcha 
l a numerosa y ex t r ao rd ina r i a concu
r r enc i a en d i rocc ión a la rasa de Ion 
4señores padres del misacantano, 
quien , a c o m p a ñ a d o de su padr ino 
«clos i i i s t ico , iba, lo mismo oue a la 

, ida , bajo un arco por fá t i l , conducido 
p o r las d i s l i n t u i d a s j ó v e n e s d"1! pu<?-
t&o, entonando canciones alusivas al 
acto, y dando vivas a l nuevo presb í 
t e ro y. a la R e l i g i ó n . 

s-La ex t raord ina r ia concurrencia, fué 
ot-soquiada con un suculento l unch 
p o r ios dist inguidos padres del nue
vo p r e s b í t e r o , y d ió las gracias el 

. reverendo Padre Ignacio en nombre 
de to<ia la f ami l i a a l a numerosa 
coucurrencia, c'uyóe nombres oiñi t i -
inos poique "tal l i s t a s e r í a i n í e n n i n a -
I j le , por lo que s^lo citaremos a los 
que asist ieron a l ex t raord inar io ban
quete con que fueron obsequiados en 
l a casona de los padres del misacan-
t a ñ o , que neces i t ó ser m á s que caso-
ü a pa ra dar cabida a tanto comen-
c a l . -T, 

Concurr ie ron a l banqunfe, a d e m á s 
$3e los precitados, los siguientes: 

Don J u a n G a r c í a P e ñ a , a r c í p r c s ' o 
y p á r r o c o de Piebollar; don Ensebio 
Saer, don Resti tuto -Fernández , don 
fcduardo de ColU», don Cipr iano Jo-
r r í n , don (Daniel Gám«¿j don. E l i s i o 
Orteg-a, don Eduardo. G ó m c í , don 
¡José G u t i é r r e z , don Ba lb ino Cabria 
y don Gregorio Robles, p á r r o c o s de 
a?oiientes, Rue i to ro , San Mar l in . -do 
lelilíes, Rocamundo, ArroyueJos, V a l -
d e r í a s , San Felices, Sargentea do l a 
Le ra y Lanchares, respectivamente; 
don íS'i.colás G a r c í a Pus!amante, ex 
vicepr.-'sidcnte de l a ' D i p u t a c i ó n prc-
v ine ia l ; don :Abencio P')clr íguez, a l 
calde const i tucional ; don (Laureano 
de Luch>. secretario del Ayuntamien
t o de Roinosa; don Cr i s t óba l Gut ió-
-rrez, f a r m a c é u t i c o : don Fé l ix M a r t í 
nez, m é d i c o ; don R a m ó n F e r n á n d e z 
juer, mun ic ipa l ; don Par rcdo Postigo, 
m é d i c o ; don Francisco Lépcz , indus-
I r i a l ; don ^ l á x i r n o Gonzá lez , sargen
to de la Guardia c i v i l ; don .Tusé Cu-
lié.rroz San Juan, abogado; don Juan 
Manuel Gómez, recaudador mun ic i 
p a l ; don C i r i l o ("avada, empToado 
n\unicLpal: don "Narciso Ruiz, vete
r i n a r i o ; don José Somavi i la , indvi.s-
t r i n l ; don Raldomero S á i n z , don 
v - ' n j an i ín Cuesta, don Cipr iano Gorf-
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zá le r , don E l ias G u t i é r r e z , don José 
P é r e z v don Enrique* P é r e z , Indus
triales;" don José Cuesta Calvo, cabo 

.del S o m a t é n ; don Manue l Torre , don 
Beni to Puente y don Al-ejandro J i -

-anénez, maestros nacionales; 1 don 
Justo Seco, guarda forestal ; don 
Marcos Cuenta, eecretario del Juz
gado m u n i c i p a l ; don José Lop^z, don 
(Kmilio S ier ra , exjuez m u n i c i p a l ; don 
iMaximiano G u t i é r r e z , ex alcalde 
const i tucional ; don Nicasio Montero, 

ver de p r e s b í t e r o a u n r l s t ingu ido 
h i jo del pueblo. 

Merece m e n c i ó n especial el digno 
p á r r o c o don Cipr iano J o r r í n por su 
mer i to r i a labor en adornar la igle
sia y retocar los altares que pare
c í a n nuevos. -fi 

Animismo haremos m e n c i ó n espe
cial de las dis t inguidas jóvones por 
e l gusto con que baldan adornado 
var ios arcos, construidos por los jó
venes desde la casa de los padres d^l 

r i t a s Alfonsa F e r n á n d e z y Jmcarna-
c ión G u t i é r r e z , maeytras nacionales; 
d o ñ a Donat i la Somavi i la , esposa del 
s e ñ o r m é d i c o He Rue.rrero, d o ñ a 
Cris le ta Diez, don J e r ó n i m o López , 
don ¡Domingo Gallo, don Teodosio 
Gonzále.z, don Cecilio C u e s t a , don 
Laureano González , don Pedro Hu
mada, d o ñ a Soledad M a n j ó n , d ó u 
M a t í a s Gonzalo, don Narciso Fer-

[ -nández . don Galo M a n j ó n , don ¡Emi-
- l i o í í a l l o , don J o s é Gonzá lez , don Fo-

Hc&no ' A n ^ , don Federico Alonso, 
don Aniceto P e ñ a , don Ab i l io Izquier
do, d o n Aure l i o S e d a ñ o , don Marce
l ino Gutié-rrcz, don Tor ib io Diez, .d-''n 
jTuJián Diez, don Ra imundo P e ñ a , 

' d o n J o s é S e d a ñ o , don Hermcneg:ido 
, Gonzii,loz. don Is idoro G o n z á l e z , - d o n 

Eduardo M a n j ó n , don Nemesio Man-
j j ó n . don J u l i á n M a n j ó n , don Felipe 
Santa M a r í a , don Pedro P e ñ a , serto-
-rvía S i lyu i a M a n j j ó n . don Ovidio pe
l la , 'Manolo M a n j j ó n , don Amador 
DÍC?, don Fé l ix Diez, s e ñ o r i t a s Es
ter Gózalo y Evangel ina Sómav lUa , 
d o ñ a ¡ B e r n a r d a Rustamante. d o ñ a 
Domin ica Gonzá lez , d o ñ a L u c í a Ga
l lo , don Gonzalo Gózalo . J e s ú s H u 
mada, A b i l i o M a n j ó n . d o ñ a Guadalu
pe Santa M a r í a , d o ñ a Rasil la Soma-
v i l l a , d o ñ a M a r í a Santos M a n j ó n , 
d o ñ a R o s a l í a Gallo, d o ñ a An ton ia 
•Diez, Béori ia Francisca P e ñ a , don 
Lesmes Gonzá lez , don T o m á s Gonzá
lez, don Gabino Gómez , don Salvador 
Gómez, don Teófilo Gonzá lez , d o ñ a 
iSebasliana Cuenta, d o ñ a L a u r e n t í n a 
M a n j ó n . . señor i ta Elisa P e ñ a , don 
Abel M a n j j ó j n . don .Fo r tuna to Rniz, 
i n d u í d r i a l , y don Gregorio Gonzá lez . 

J í i c i c ron los honores de l a casa les 
dis t inguidos padres "del misacantano 
don Manue l M a n j ó n G u t i é r r e z y do
ñ a P.asilia Torre P e ñ a de la man?-
riera proverbia l en ellos c a r a c t e r í s 
t ica . • 

ex alcalde y ex juez mun ic ipa l ; seño- misacantano a l a iglesia, bajo los 
cuales p a s ó lan umoiosa comi t iva a 
la ida y regreso de la ce-remonia. 

Ac tuaron de cantores en Ta misa 
el d igno y celoso p á r r o c o don Ci
pr iano J o r r í n . que tocaba el anne-
n iun , asistido de rus m u y digaes 
compafifroa don l ' d u n r d o de Cells. 
don Eduardo G é m e z y don José Gu
t i é r r e z : que entonaban n coro con do. 
| l a Kjfiajuapeléla G a r c í a , l a s e ñ o r i t a 
AHonsa F e r n á n d e z y otras dis t in
guidas s e ñ o r i t a s , quedando la nume
rosa concurrencia gratamente impre
sionada de lo excelor/iemente que i n 
terpretaron los distintos salmos. 
, L a fies-la fué • anunci ; ida la v íspe
ra , con volteo- de campanas, diffp"-
ros de numerosos cohetes y bomba-1, 
volteo y disapros que en forma pro
gresiva y ex t raord inar ia te rep i t ió el 
día de la fiesta, bahíe .ndo momentos 
en que el se rhac ía ensordecedor. 
. Nuestra sincera enhorabu-ma al 

nuevo pr-vsbí"^ro. d e s e á n d o l e todo gé
nero de felicidades en «vi n r evo m i 
nister io, extensiva a sus d is t in tn i i -
dos padres, hennnnos. padrinos, tío:-, 
pr imos y d e m á ^ parientes. 

E! corremonsal . 
Polientes, 19 de ab r i l 

C o m i l l e s . 

*E1 servicio de las seito mesas estu
vo a cargo de las dis t inguidas seño
r i t a s D a r í a G u t i é r r e z , Rcnicia Peña, -
A n i t a Gonzá lez . Epifania y lEulogia 
Gallo, y Amel ia Humada , que lo hicie
ron e-smoradamonle y a sa t i s f acc ión 

, de Ins. comensales. 
i VA fervic io do la cocina a cargo de 
>las afamadas en eí arte cu l ina r io do
ñ a Jcnovcva R o d r í g u e z y d o ñ a Ger-

• ^nrdis Gallo, resultando la condimen
tac ión m u y del agrado de los dis
t inguidos comensales. 

A l descorchafsc los licores se en
tonaban canciones m las dis t intas 
mesas, predominando la de (¿Bebe 
J u a n « , y habiendo las naturales a'e-
g r í a s en extremo graciosas* que sin 
a l terar la seriedad de loa d is t ingui
dos sefioe^, dieron la nota unos c u á n 
tos de a l e g r í a de l a fiesta, merecien
do especial m e n c i ó n la del que cam
bio el g a b á n sin darse cuenta hasta 

i el d ía siguiente, 
I.a gf-nle joven se di-Trfló honesta 

| y alegremente a l son de l a c l á s i c a 
dulzaina y -tamboril. 

Al vecindario se lo ve í a rebosante 
de nl ^gr ía . oue hasta con el blanqueo 
hecho por él en l a . i í r l e s i p v • 
<a-.as, quiso demosl iar bu agrado 
y contento, por la buena nueva de 

L a a rch iduquesa M a r g a r i t a do A u s 
t r i a en el sc lemne fune ra l dsi 
IM a n i v e r s a r i o de ta m u e r t e del 
m a r q u é s de Comi l t a s . — A c t ú a 
cen b r i l l a n t e z una £«!ccc ¡ón de 
la Schola C a n t o r u t n de l a U n i 
vers idad P c n t l f i c i a en la c a p i l l a 
P a n t e ó n . 

s P o r t e reen i vez, d e s p u é s del t r i s 
te desen-lac»; do l a preciosa vida dol 
ins igne procer m o n t a ñ é s , 4a rueda 
in fa t igab le del t i empo nos l i a vueJl-

- t o ' a p r e s e n t a r ' e l d í a 18 de abrül . 
Reno de t r i s t é s r t ícuerd-os para. C-o-
m i l ia s. 

• E n l a admiraible c a p i l l a p a n t e ó n , 
f i l i g rana a r t í s t i e - a (¡Lp su'bido va lo r 
e inta'chaUle pureza g ó t i c a , que. 
g u a r d a ' 'los' mort tulcs ' despojas del 
piadoso m a g n a t e , h o n r a de la San
ta Ma¿Te r.^-r,\sia, prez de . caba l le -
ros e h i j o esctaroci i lo íle l a pa t r i a , 
se conm»un\ r ó el tercer an ive r sa r io 
de su f a l b v i n i i e n t o con un so l em
ne funera l , a ¡las onc-e do la m a 
ñ a n a . 

Ocuparon "éQ sagrado r e c i n t o , 
no numerosexs, pero SÍ d i s t i n g n i d o s 
penb-onajes, en t re i;-us quo se c-on-
t i d t a n : 

Su al teza réaH la i l u s t r e a r c h i 
duquesa M a r g a r i t a de A u s t r i a , d i s 
t i ngu ida s e ñ o r i t a Mar :a J e s ú s O r -
t i z , la amable s e ñ o r a marquesa de, 
V'dasco. (A s e ñ o r alc-iu-do de 'Co
m i l l a s , jefe de Somatenes do Ha r e 
g i ó n , a d m i n i s t r a d o r do la. e-asa y 
d i s t i ngu idas damas y caba l l e ros , y 
en re pros e n t a c i ó n de la U n i v e r s i 
dad Pon t i f i c i a , Uos reverendos Pa-

C a s a B a r r o s . 
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dres de la C o m p a ñ í a de Jesib y. 
c i ó Francas y Mrgniei G a s c ó n ! * 

ÍJn g-rup'o- escogido de Iq '%qU 
l.'rtís-ima Kchola ("-¡intfVhum d-i g • 
m i s m a I ' n i v e r s i d a d , d i r i g ido pop ei 
j m e n a r t i s t a , don Lucas G u a 
pos flrizo saborear 'las Ikvrvdas, eenT* 
tidl-simas y conmovedoras Kvefe^ 
d-as .gregorianas que d i f m ^ , - ^ 
u n ambiente d^ piadoso Peoojfc, 
mienta) por los í i m b i t o s . deil s ag r^^ 
rec in to . 

A l t e r n a r o n el reposado ?'reg-.>r-;a .̂ 
:¡o con la va.lie.nfe mií*a" do "¿a. 
q u i o m " , a t res vuc-*-* gra-v^s - \ . 
a e o m p a í l a m i o n t o de ('•rgano-' ó¿\ 
i-minente o<vmposlt)(T y ^ ( A ^ Q f ^ 
X>OT de P í o X, en la r e fo rma í-j % 
m ú s i c a sacra, don I.-orenzo Peross í . 

L a Rt^h'Ca C a n t o r u m . que si^nt© • 
l i n d a m e n t e la ' l i t u r g i a y la r-.úsi, 
<-A r í^ t j f iosa . r n i i - r p r v t ó cen o«xjüu 
.-lt-o gus to y depurado a r t e ' e s^ s 
<ibras musicales . 

C f í c b r ó la santa misa el s>íop ' 
l^órro-co de C o m i l l a s don DaW'>!ae-
ro Trc-a. asistida- de í c-oadjute-r d6r. 
l o renzo I r i o n d a y el c-apcHá-¿ don 
XééBfÍQ B a t r P-wiro. 

T e r m i n a d a la f ú n e b r e cerenvonla, 
!i:i amable arc-hkl-uquAsa. Maf.jparitá¿ 
que trft-irtc') frases de enc-omio al 
gfiip-'- de la Kch.'da Oantoruin, 
acompañ'acLa de los Padres M. Gas-
¿n'tn y L u c i o Francc.s, re^Mírrió1 í o s 
f . r t í s t i c o s mausc-ieos destinados'a 
i.os m iembro^ d»» la piadosa femiiiia 
de los marqueses do Comil las . Vi -
sit-ó ^uego las salas y habi tac ' .óne» 
super iores del maguí - í leo palacio,; f 
el suínir ai coefte que h a b í a áo coñ-
( íuci i^a de nn*'v.-> a ^an t i l l ana , don
de ac tua lmente re- ide, futi Obse-
quiada c : n u n precioso ramo ¿e-
l lores . 

H . D á r la 

P l a s c a . 
UN INCENDIO 

E n la m a i r u g a d a del pasad» ioeJ 
ves se dec la ró un incendio en !*• cas* 
propiedad da d o ñ a Ireno O o n s á l w 
habitada por ós ta . 

A b u voces'xle auxi l io dadas P** 
Irene, acud ió el maestro nacional ooi» 
C\ lcdonio Rubio, tmva casa linda cott 
la isánifi-trada, ¡dendo este hcííot c* 
pr imeie que dió la v d e - alarma, con
g r e g á n d o s e , aíl to^iue de las campana* 
ii rebato, todos los vecinas de» e^tó 
pueWo y de Ion de C-abczóc, ^ 
Liébajia." A c e ñ a h a , L v , Con, Ucriez^ 
y Yevas. 

Lv» c-sfuerzoa h«Híhoa T»>sultarofl-."(-^ 
ú t i les para, salvar Ijl casi^ incondtjda-
Hnj-to hicieron los veeinos—qtw tra-
Hn.ja-rcm i«on verdade-m ahinco desfiP 
la una. de ila madrugada hasta lad oBr 
ce—con evita,r l a piopogaci' 'i1 <1V1 ^ 
go a ¡a ca-.n habitada por el 
rnaestro aludido, quien en los 
r o ^ - y ante el peligro que i Jirccí» * ' 
mincTite—t~avo que disponer Is 
caae ión d" sus muebles. .AfortuS;»^ 
mente ta-mbién, na h a c í a aire y ¿i 
r i ia; niebla, lo que. naturalmente* ^ 

M> "un verdadero desastre, iinpidiea<^ 
l a temida p ropagac ión . ( ^ 

A l lugar de la t.rugedia—qiie -0 fr 
verdaderamente aj dejar en \a>'CMW. 
una }-)obre mujer, viuda y sóla-^ 
dieren en los primeros m ^meñ»^ 
párroi-os de Piasca v Cabezón , 
J.>só Piedad B a y ó n y don V k t o r í 
.Morante 

sel
los 

don 

el juez municipal s u p l e ^ 
don Juan M a r i a Sánchez , todos 
cuales coadyuvaron eficazmente * ^ 
ox t inc ión del fuego, y la ( í u a r o W ^ j 
v i l de Cabezón , que hizo lat» ^uiÁ , 
cia-s per t iAeñtea al caso. 

En, los trabajos realizados 
mente-, con esfuerzo Hgotadoi'i ^ Q .̂ 
t i ngu ie ron : el s e ñ o r maest ro, áo£ ^ 
ledonio i l u b i o ; el y a menciona»0 
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LA PROVINCIA / / 
_ jucí ' ( i r^Koño Blanco, 

S ^ r a d . sacó a la duc-

^ V í n o B l a n ^ . Sora í ín Blanco. 
^ t o Hobrango, entre otros. _ 
S ^ ^ A r a Km antexw vecinos 

A l S S h a W concluido do 

^ / i r ^ - t ^ nobles. Boscfia-
P ' ^ h r e ^ n ^ aquellos a quienes 
^ J n L ^ o n a k n e n t c ; y h a z n o s 

^i>ortanncnt:>-M'n merece 
. ^ " u r U • ^ • i ^ meac-ión ^ j u -

^ ^ p k l c 'Kacor nuestro ^ « c o n o c - -
í f l t .v-cJanto^ tomaron p.iru? (bo-n-

v mujerc*) €ü est« i n w n d í o q u -
S¡ t i t uye un verdadero duelo para d 
«oblo de Piasca. 
^ Espanokto. 

E s c a l a n t e . 
EJERCICIOS E S P m t T U A L E S 

Para dar •ejerek-i--- PHp!rHuolo-.s 
a ia reverenda Comunidad «Jo l l e M -
pena d f l c o n v e n í a de e-nki v i l l a 

Ib Ordcn. de San Juan Evnnge-
»iata d^i Monte Calvar io , - l ia l e g a d o 
á Btáíio, v i r inos . - y venerabio" r « -
v<T»»ndo Pftdre S e r a f í n VSáa iehea . 

•zfliffioso Franciscano de . ia r e s i -
BíAeia de Zarauz. 

Btéii venido. 
A OPERARSE 

."dltó para Santander, donde It» 
f<T<) practknd-a una o p e r a c i ó n , q n l -
rúrprca en f-1 Sanatorio del doc tor 
Madraza nuestro es ' in iad> conve
l i ó Gaibriel Bada C ó r r a l e * . 

¡a ope rac ión í-e reai¡ico con 
fe'. 17 íxi to es que a esc amos. 

MEJORADO 
Bfl encuentra m u y mejorado de 

!j grave enfermedad- .que le ha r e -
fwrido en cama durante don meHes. 
; i " . rnpá l io joven D a m i á n B u s l i -
w San Emeterio. 

í") Rebramos, y quo su res ta -
necimienio sea r á p i d a y comple to , 
w l.^as veras deseamos. 

r , El corresponsal, 
««¡alanto,: t 9 - I V - 9 2 8 . 

R e i n o s a . 

BODA 
nuest.rii paoroquia, contra-

^ D ^ ñ i n o m o In l^ l l a . s e ñ o r i t a Isa-

^ ^ • « l o «ampo ck>n Rosendo Oon-
tó> a V JOVCn ^mpeU-ntc em-

•Jft a n i m ^ ^ 0 8 , celebraron 

a üjjás cordial e.i>ho-

ijc .\,s ' Q u i ñ i s . 
^id<> ,sJ0RAS, A C A L E S 

£ ! ^ c b d l T ' ^ U!K> ^ -servicios 
^ \ ^ Í U ™ * m ^ montados, 
^ ^ ; a s ^ W^cion^s do la ca-
T n d e ^ i a ^ t qU0 c u « n ^ n con una 

r ^ M " ^ n a . Santa, m á s do 
1 ^das aSl ^ t a ^ ' a ñ o enor-

con ' l ' "n l l^da*, desolladas 

•Sato 

'Joña 
^ íUlí 

municapal, 
1 P«ede medrarse. . Un rl„ •••^j^Jrtiftv. 

E L r - ' ' ^ " :: ^ sanul«d y na-

han 

pa 
es 

Paja-araarrar el 

evitar , oonvo aiiora» ocurre, que las ro-
sew tengan quo. permanecer a la int-em-
peno cji isi v í a públk'a., que ya es do" 
xHU|><vner <'l estado de <uv.kdad en qi-e 
quoda por la estancia all í de aquellas. 

Como solución, (jue brindamos a 
DUCO&as autoridadrs por si e;s viable, 
so nos ocurro que p o d r í a in ten tar .^ 
la a d q u W c i ó n d-e toda o p a r t í de la 
finca donde -se halla instalada !a que
sería y as í podría, prolongarse el edi-
fick/-malAdoro hasta -el r ío , con lo qa»-, 
BCknOfáiá aumento de las deponden-
cia.'v, sso mejorn.TÍan noLahlcinontc lás . 
condiciono^ h ig ién icas do ?.c]uól. 

Para élk> hacía, falta in-.itlHiyxr la ser-
vidumbro de paso o oalk-rja que eaaste 
entro a.ml>os íídüVcios, i ^ r o hay quo 
tenor en cuenta, qnw* aqu^Jfl só lo puo-
do interesar al edificio a que no.s ve-
fe:rimos. 

\\\\\\\VVAV\WW\\A\\N\WV^V\^\VW'VVVVVA\V* 

La Tintorería de París, i h 
Siitaader 

ba nombrado representnnte i'mieo en 
Relnosa a don M a n u e l Pelaez !Fer-
nándor. . M e r c e r í a , P a q u e t e r í a y Ob-
je-jtos do Eftcrhorio, €anaK*jí is , 
j un to a l puente. 

Butos, i c ñ i d o s en todos -los colores 
y limpieza, en soco. X n obsequio al 
púb l i co no cargamos ,portos. 
VVVVVVVVVVVVVVVVMAAAAA.\AAÂ AAAAÂ \VVVV\̂ V\V* 

N E C R O L O G I A 
: Ayer tarde, y en el vecino pueblo 

de .Bí-qiKojo, r-e verificó e-l •sepelio del 
que fué nuestro buen amigo don Nar- ' 
ciso Sandoya. 

l>o Ri'iuosa y pueblos comarcanos 
a c u d i ó numeroso público," ix>niéndose 
as í de j-elievc las miK*ha,s simpatía-s 
con que contiaba el finado. 

Bra un espec tácu lo emocionante pre
senciar el )>aso del fé re t ro , eondrr ido 
a hombros por cuatro j ' venes , hi jos 
los" cuatro del difunto Sandoya. a 
quienoK, as í como a toda la famil ia , 
repetimos nuestro pápame. 
P A R A I N C O R P O R A R S E A F I L A S 

Han salido dc esta pob lac ión para 
incorporarse a los Cuerpos a que han 
sido destinados, ikvs mozos del ante
r io r reemplaro . siguientes : Edtutodr 
Bocos Ruiz, E m i l i o Friaa Torrero, 
Santiago de la. Fuente G o n z á k z , Es
tanislao Í Jonzá lez S á e z , Manuel Qií-
t i é r r e z Car ra l . Ricardo Ingelmo Gon 
zález . í ío.'-a¡ d<» Yi a: tiué-z" Hoja^i, Este
ban M e n é n d e z Armen gol , Juan Be-
rez Alonso, Jul io Pr ie to A . , Miguel 
Puente. Igle;das. Claudio R o d r í g u e z 
G a n - í a . Manuel Sá i z G u t i é r r e z , Ado l 
fo Soto Lójkv.. Marcos T á n a g o Bue»--
tas y Miguel 11 ovos Gato, e-ste ú l t i m o 
a San S t l j a s t i á n . 

Mucha suerte a to<los les deseamos. 
El corresponsal. 

C a m a l e ñ o . 
E L TIEWtPO 

Bo est . i b a n e n d o desastroso por 
todos conceptos, pues no gutedo 
darse un mes de a b r i l m á s "110̂ 11" 

m á s ven t i l ado , con a lguna que 
c-tra ¡h'eladita que 'ha puesto en v e r -
cía dora congo ja a i!a g rey i n f a n t i l , 
( o rquo su f r u t a predi lec ta , '¡an r e -
rezas, se 'han l legado a perder éu 
su casi t o t a l idad . 

Bos res ignados a'ideanos, espe
rando que so agoten las ' "Hágr imas ' ' 
para dedicarse de l leno a las fae
nas de la s i embra , que se e n c u e n 
t r a n sumarnento atrasadas a causa 
del mal t i o m p o que. de c o n t i n u a r 
r-sí, se van a co t iza r los "ga.br i di os" 
y ilaá pata tas a un precio que nos 
•vamos a ver obl igados a l igar los 
mediares a considerable a l tu ra . 

E L D I A D £ SAftTO T O R I B I O 
" É l lunes, 10, d-ía de Santo T o r i -

1)10, p a t r ó n de L i ó b á n a , fué ab ier ta 
al ptfeuico l a santa. reJliquia. E l 
inagn'-'fico lempilo fuó invadido por 
n u l t i t u d de fieles que con iodo f o r -
v >r adora ron la Santa Cruz. 

D E S O C I E D A D 
G u a r d a r o n c a m a a causa de un 

fuer te ca t a r ro , flófl sefiores don M a -
tfóa G u t i é r r e z , don Claud io I^eza y 
cu l to secre tar io do este A y u n t a -
rnicnto , d^n Ricardo Okkno.. 

B a r ó , 17 - IV-928 . 
El corresponsal. 

L i é r g a n e s . 
¡ A D I O S W O Z Ü C A S ! 

Esa fué l a e x c l a m a c i ó n que l a n z ó 
ayer nues t ro simo;i!.iea a m i g o B¡r -
seo.-Vr-*scal al tdejar c i pueblo ama-
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desa r ro l l a esta obra, cuyos d e t a l l . ' , 
' k : u.-n gus to fueron obje to do me
recidos e j o g i o ^ Nw. .cito sois no í i i - , 
hqre'a porque mo reservo ipara la 
r r ó x i m a obra en proyec to ddndo 
«W cons ta tjué íd fuerza del ap l au -
sn Caá h a r á s a l i r do la i n c ó g ú i i a . 

Ba veHa-da de anoche, en c o n j u n 
te', fué una v igo rosa pruel^a do lo 
nuc 'ho que so puede e ^ f t r o r de 
os tos j ó v e n e s entusiastao y una 
< o n l i r m a c i ó n , p lausi i ) le , do que las 
obras delicadas de c o m a d l a i i ¡a, en 
mis manos, alcanzan k.s a t r a c t i v o -
de un en tus iasmo, s in r o c ú r r i r al 
;-aincte de bruscas sonsaciorics, a r 
ma puel.Herina do Sos p r i n o i ^ i a n i . ' s . 
R¡ óx i ío ruidn-s-o do anoche lo c o n -
j i r m a . 
. Carmol ina I lu i z e s l a b o n ó en s-.t 

r a p » ' ! do' Mci-o.-dcr; i jn . t r i un fo , m;i-. . 
indiscutB-Ie . Ba n iña -mu je i ' - ítjyo 
una i r . í . f . rpre taeión •fidel''-sim.i, a u n 
que s'igue l inchando en ella lo a¿a 
roso de cier tas inlimidade.s: ar.'to l a -

" v ^ , - - . I . j ' , „ • ' ~ que presenta ind. 'c iclones •que aá W donde v . ó la :um n u m e . r , par;, - ^ g ^ - ^ J 
n ^ a r ^ n el r e g i m i e n t o V' A r u - ¿ * y d i . t i n ^ s . fué \% .v-La 

ller.a. destacado cu la eas t^ l lann i „ . . . . , . : , , ' . , r i . 
cavit:;!l burga lesa . { 
' E í buen S i : - \ cuya a:tscn.-;.v espo-
j a m o s sea breve, pues ' dad»-i los 
gené ra l e . ^ s í p i p a t i a s eoh qo-; « n o n -
la en B i ó r g a n e s h a b r á d-.> ' ¡ a m e n - . 
tarso la m a r c h a de l aproc-;:-d4> . 
go, nos r o g ó al p a r t i r ' í o s p l d i ó r n - ' 
mojí en su - n o n ^ r c a l o l u s yus 
amis tades y en especia! v frs gua-
pupas amix 'ui t -a«, enca'-go n ic gus- ' 
í, sos c u m p l i m o s . l a m c n M n d o quo 
n i i e s í r a madura. oíIíuI n*-s Por ifla. 
l l evar a cabo con toda ¡; k l . I.kI cí 
encargo rec ib ido . 

A d i ó s , Seo, y que torne.9 e t n las 
es t re l las dc coronef!. 

* -» » 
E n el m i s m o tren quo p a r t i ó E l í 

seo Abasca l sa l ie ron papa Burgas 
los j ó v e n e s , fu tu ros gro-Ti- los del 
E j é r c i t o e.spañc-l. A n g - i ' ! «..••>.»-;, H i 
guera y Sant iago Cobo. 

A todos e l los deseamos .-alud, 
ape t i to y a l e g r í a . 

Af í íc fuoso os despido vues t ro 
a m i g o . 
VVVVVVl̂ VVVVVVVVVVV\\VVVVVVVVVVV'VVVV\'V\\VVV%4t 

R o m á n S a n c i f r i á n 
D E N T I S T A 

Consu l t a en B i ó r g a n e s j t i e v e í 
y s á b a d o s , de 10 a 5. y en Sa--
r ó n los viernes y d í a s 11 y ?1 

de mes, de 9 a 3. 
VVV\VVVVVVVVVV\VV\̂ VVVVV\̂ VVVl'VVV\V\A.VVVVVV' 

POR KESEríTBV!l¡£WTOS 
Una p a r e j a de Ja G u a r d i a c i v i l 

cel pues to de B i ó r g a n e s , ha. det t -nl-
Cf! y pues to a d i s p o s i c i ó n del .Juz
gado < or respondiente , a l vecino- aei 

. .barrio de "Ba Quie ra" , Agust-.n 
Ailonso Cobo, do vc iu t i s i e to a ñ o s , 
tacado, il-ab-rador, qu ien en reyer ta 
s-.-stonida por rescnt imieni .os con 
mi convecino l l a m ó n Gut ier re / . , üe 
v <m n t i c u a t r o a ñ o s , a s « s t-6 a e s t o u n 
f.-Mpe con una navaja, ,prc-:lueWn-
dolo una h e r i d a en e:| l i i p o c o m i r i o 
i'.» rechc- de CTlátrCk c e n t i m e t r i s de 
l o n g i t u d i n t e r i n a n d o la p ie l y 
m ú . - ^ u l o s in tercosUi los . he r ida que 
1.1 facuCtativo ap rec ió , de proncVsti-
cí 'leve salivo compl icac iones . 

El corresponsal. 

A m p u e r o 
V E L A D A T E A T R A L D E L JUEVES 

Baijo la i m p r e s i ó n g r a t í s i m a de 
una velada ¡nfjlvidabfle, p re tende-
•uos r e s e ñ a r 'la r e p r e s e n t a c i ó n toa-
; r a l de ayer en quo d i s t i n g u i d o s j ó 
venes dc la l oca l idad , con fin b e n é 
fico, pus i e ron en escena lia obra se-
i . 'C t í shna de M . Seca "BU conf l i c to 
de Rlc^f íe^es ' ' , s e g ú n anunotanvos 
prev iamente . 

A n t i c i p e m o s que la escena, obra 
t a m b i é n de a n ó n i m a s s e ñ o r i t a s quo 
c o n t r i b u y e n en mucfno a'l é x i t o de 
esto,s beneficios , fuó campo fé r t i l a 
iu d i s t i n c i ó n y elegancia en que se 

c u l m i n a n t e dv- la ve lada i .geslq, vo/.. 
. ' .ctitiKk'.-, todo en ídb t no"s' 'r»^" 
o?;rH".epcionnlcs condieiones a r t í s t i 
cas q u e . e l p ú b l i c o snpo j i r é m í a r 
t ( - ronando su a c l u a c i ó n con í.r 'ntn-
ía-l'-s aplausos ; MatWdita G a r m o n -

i a. insuperable en su _ po.pel de 
(•riada; aunque, digo mal , , na c s t n -
V0 del todo acortada, r o b a n d o o u -

/ an ta - no.P*»do He.gar. a ser "íca, c.o-
íno re(jue;-.a >:{ papel, que, j y i oCi'a 
¡•arte, mVd la d i s t i n c i ó n a r l s l S c r a í a 
oe. . Jo iuós í i ca de marqt icscs . ;Va> . i 
( o n e e í l i t a ! 

K l sexo fu-:;r.'e estuvo bi tm, , nn ty 
r ju s t ado . E l t i po de A n d r ó - fue 
creado para Luí8*1*4.o Blanco que 
t u y o lia m e j o r i n t e r p r e t a c i ó n qvie 
le he v i s to , M . .V:a.-.-a!, no obst.,an-
te sus protes tas de h u m i l d a d , e s t n -
vo enorme; tiene, madera"y p ronn -
fe. ¡I . í i .s t ima que el amor (propio j 
no Ha all-'-ión sean los aSi&Mjntes de 
su t r aba jo ! 

Jv-sé Bópoz . corno m a r q u é s 
IMedra - l I e r rada . vie.jecote o b g a n ' n 
y calavera, estupendo e i m n e j o r a -
M é . 

' I n t é r p r e t e p ó b l i c o . d e í a o p l n t ó n , 
me bago eco do ¡la s a t i s f a c c i ó n y les 
a n i m o para la r e p e t i c i ó n , en Ja t a r 
de del d o m i n g o , para acabar de l l e 
nar el beneficio y responder a 'os 
rmiclhos espectad.'res quo tienen 
(.'erecho a solazarse con tan g r a t a 
velada. 

S O C I E D A D 
Ha regresado do Madr id . don' 'c 

. p a s ó una t emporad i t a , el cu-S-tu roé-
dico t i t u l a r de (¿sta v i l l a don B á r 
m ó n í l r v a s . 

—-So encuen t ra Bgcra inento i n 
dispuesto, desde 'hace, unos d as. -i 
Lb'grvo a l o a i í ó do este AyuÁla ln l en 
:o don . P e d f ó l ! . Ooejo. 

— T a m b i é n so hal la enfermo i 
-vii-tuoso sacerdote y coadj::'."'r dQ 
este p a r r o q u i a don Manuel Salas. 

MucCi-o celebraruinv; k el pr -u i to y 
l o t a í r e s t a t l e c i m i c n t o de t an d i s -
i i n g ü i d os s c ñ o f o s. 

R ú e n t e 
Síe han celebrado 'hoy Do-s l u n e i ; -

les p o r e-l a l m a del que f u é d i g n í 
s imo secre tar io de este A y ; i n ' 
m i e n t o por cerca de t re in ta , a ñ o - , 
don .Tulio Conde. 

Estos se han v i s to e v n e u r r n i í -
roos, cons t i tuyendo el acto una h n -
ponen lo m a u i f - c s l a c i ó n de -cáelo a 
ta que se a s o c i ó a m á s del v e c l u -
ctario t do do este t é r m i n o m a n l c j -
pail, muü l i t i u i do f.-rasteros,' no f a l -
•ando reprosentai ' iones de la Socie-
sia.d -C a m p ó o -C aibn é.rn i ga. Aeocia -
< ión de S t e r c i a r i o s y o t ras múHi. Hl 
poco t i e m p o do quo dIs|>omi-miv-. 
nos impido ser IbJoy m á s exlen^os. 

Eescansc en paz e») a lma del l l o -
rado a m i g o p o r el quo pédim;- . - una 
{ c l i e n t e o r a c i ó n . 

J 

http://Ordcn
http://de
http://ga.br


A Ñ O I I . — P A G I N A 12 
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LA ACTUALIDAD EN ESPAÑA 
U n a n o t a o f i c i o s a . 

O t r a e x p l i c a c i ó n o f i c i a l s o b r e l a 

p l u r a l i d a d d e c a r g o s . 

PrAT>'RID.—En l a Oficina de C.onsn- lea de pr imera cáUgót iB y que a l 
r a se ha í a c i l i i a d o a la Prensa la apl icar el Gobierno el c r i t eno de i n -
biL'-aiente nota oficiosa: I eompatibil idades no o b t e n d r í a m á s 

*JEJ general P r imo de Rivera ha ' beneficio que h a b r í a que m u l t i p l i c a r 
pedido a sus c o m p a ñ e r o s de Gabí - | los funcionarios o que abandonar las 
nete indicaciones sobre la p lu ra l idad j funciones que se 'c reen precisas o 
de cargos que s e ñ a l a «El Debato» de j p r iva r a las personas en general 
boy. Aunque no los ha recibido com- | conspicuas, de sus medios de v ida 
pletos n i los ha estudiado detenida- i l a n z á n d o l a s a buscarlos en ó r b i t a s 
tüéiiié, su i m p r e s i ó n es que en la ' dist intas de su a d m i n i s t r a c i ó n , 
c a m p a ñ a omprendida hay exagera- A d e m á s , si la m u r m u r a c i ó n p r iva 
ción y que, desde luego,, no se I r a t a - ^ pret<índe personalizar insidiosa-
de un caso de é t ica n i de mora l idad 
sino meramente de ap l i c ac ión o con
sentimiento por parte (leí Gobierno 
de u n sistema que á c a s b no se ajus
te a la le tra e s t r i ó l a legal pero que 
ofrece posit ivas ventajas de adminis
t r a c i ó n . 

Luego «eña la ejemplos de que un 
c a t e d r á t i c o o un consejero de un or
ganismo o consejero del ¡Estado re
ú n a en cinco o seis cargos remune-
ra-ción de veinte a t re inta m i l peáe-
tas. 

Desde luego, va se saT>e que las 

mente que para d a r ejemplo el m i 
n i s t ro de I n s t r u c c i ó n y el presidente 
de Ja Asamblea por delicadeza re
nunc ia ron a sus emolumentos de ca
t e d r á t i c o y que el presidente del 
Consejo d e s e m p e ñ a dos carteras y 
só lo cobra el suel-do de u n a y sólo 
usa u n coche oficial , la austeridad 
del r é g i m e n no puede condenar a 
centenares de persona* ne positivo 
m é r i t o en quienes se dan estos casos 
de p lu ra l idad . 

E l Gobierno s e g u i r á inqui r iendo 
en este asunto lo que puede haber 
de abusivo. 

personas requeridas para tales asun
tos son personas de valores menta-

L a f e r i a d e S e v i l l a . 

E n l a s e g u n d a c o r r i d a s e a b u r r i ó d e 

l o l i n d o l a g e n t e . 

G R A N A N I M A C I O N 
SEVILLA.—'Anoche fué extraordi

naria la a n i m a c i ó n en la- feria. 
Las casetas estuvieron atestadas de 

públ ico . 
Todas las mu ir res iban tocadas con 

peineta^ y mantil las. 
En las casetas del Ateneo y de la 

Asociación do la Prensa la an imac ión 
fué enorme, v iéndose a la.j miás dis
tinguidas personalidades sevillanas y 
numeros í s imos forasteros. 

En la caseta do la Asociación de la 
"Prensa estuvo el min is t ro de da Go-
bernaeñón, general M a r t í n e z Anido , 
quien p e r m a n o c i ó en cJla largo rato. 

Luego m a r c h ó al Círculo "de Labra-
doTe>s, donde p e r m a n e c i ó hasta las dos 
áo la .madrugada. 

Desde al l í se cQi-IgíÓ al Ho te l A l f o r -
so X I I I , donde estaba. aJojado. 

En la caseta do! Círculo Sevillano 
estuvieron el infante don Carlos y la¿, 
infantas dofla Luisa y d o ñ a Isabel. 

A las diez de la m a ñ a n a m a r c h ó hcy 
a M a d r i d el ge¡tteraj M a r t í n e z Anidó . 

A la ha.se aé rea -de Tablada acudie
ron a despeclirfé la:: autoridades. 

Hoy, la an imac ión en el í c i i a l ha 
sido, extiTiovdiniíria. 

L A SEGUNDA DE F E R I A 
Con un Jleno total se l i a corr ido 

la segunda de feria. 
Duran te el despejo el N i ñ o de la 

Pa lma oye una estruendosa p i la . 
(Se l i d i a n toros de Santa Colonia. 
P r imero . — Chicuolo veroniquea 

?jien. Trastea valiente. Da un p i n -
cliazo. Otro. Varios pinchazos ru&s v 
se tumha el toro. 

Segundo.—iMai ci al íLala nda vero
niquea lucido. Hace una faena con
sintiendo a l toro, que es rounso per-
i i d o . A g a r r a media estocada de efec
to ¡rápido. 

iTercero.—iEl N i ñ o de l a P a l m a ve
roniquea regularmente. Coge los pa
los y c lara dos pares desiguales. 
Muletea deslucido. .Da una esiScada 
:»aja. U n pinchazo y un sahlazo pes-
-uescero. I„a bronca es enorme. E l 
\i;Tto ha recibido un aviso. 

Cuarto.—Chicue^o veroniquea supe
r iormente . Trastea con brevedad. Y 
l e rmma con dos inedias estocadas y 
u n descabello. 

•Quinto.—iNíarcial lancea sin l uc i 
miento. Hace una faena sosa, sien
do silbado. Media estocada. Bronca. 
U n pincliazo. Bronca. U n aviso. 
Bronca. Intento de descabello. Bron
ca. Segundo aviso. Bronca. Nuevos 
intentos de descabello. L a bronca es 
enorme. Tercer aviso. Bronca. Ea^en 
les mansos en medio de una s i lba 
f a n t á s t i c a y ej toro no quiere en t ra r 
en el t o r i l , siendo apunt i l lado en 
medio de una bronca ép ica para L a -
landa. 

iSexto.—jEI N i ñ o de la Palma l an 
cea m a l . Luego quiere reci i r icar con 
una faena .confiado, pero tarda poco 
en h u i r del bicho. *Bronca. C i t a a re
c ib i r y. como no espera, aga r ra un 
bajonazo enorme que es s i lbado ino r -
memente. 

Debut de una artista. 

M a r i q u i t a E s p a r z o , 

c o m e d i a n t a . 
MA1>IU.D.— E n efl I n f an t a Isabel 

lia dehulado cjou da comedia "Así s.-
escribe la (h i s to r i a" l a c é l e b r e b a i 
l a r i ñ a M a r i q u i t a Esparza . 

Ha tenido u n t u i d o M * é x i t o en su 
nuevo aspecto a r t í s t i c o . 

S e ñ o r i t a s p o l a c a s e n 

v i a j e d e t u r i s m o . 
M A D B I D . — E s t a m a ñ a n a han llega

do de Toledo v e i n t i d ó s iseñoritaa po
lacas, que realizan un viaje d'e estu
dios por E s p a ñ a , 

En la e s t a c i ó n las esperaba el m i 
nistro de Polonia y personal de la Le
gac ión , a d e m á s de varios compatrio
tas. 

Se inuestran encantadas de su viaje 
por A n d a l u c í a y Ca<sti!¡a. 

E l v i a j e d e l R e y . 

E l S o b e r a n o l l e g ó a M á l a g a a K 

d e l " J u a n S e b a s t i á n E l c a n o " . 
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L A L L E G A D A 
MÁIAf i iA .—A Has cua t ro y media 

de 'íu ta rde e n t r ó en e^te puerto ' ell 
buque escuela de gua rd ias mar inas 
" S e b a s t i á n H lcano" , a cuyo bo rdo 
navega el Rey. 

T-L*dos los buques sur tos en ell 
] uer to ter.'fan izado el t e l é g r a f o de 
É anderas. 

E l (bu-que se d i r i g i ó hacia el m u e -
llf> de C á n o v a s fondeando frente al 
e inbareadero. 

lAJIí esperaban a<Í M o n a r c a las 
nutoridade-; , represenlacione-s y n u 
meroso públk-io. 

D o n A l f o n s o saUo a t i e r r a a las 
(•'.mv, siendo ovacionado. 

D e s p u é s de ser .-aludado por las 
j-uU-ridades, mafcOüó el Monarca e i i 
a u t o m ó v i l con el alcalde de Máiia-

y el -duque de M i r a n d a a4 Hote l 
uiM PiOncipe de Astur ia .s . E l au to 
it-a esru lUido por guard ias m u n i c i 
pales a cabal lo . 

.Si'o-u ida mente sa ' . udó dpn A l f o n 
so a la Pr incesa de Bat temb^Tg que 
s a l i ó a su o n r u e n t r o . 
E L REY ASISTE A VARIOS ACTOS 

DÚtí A l f o n í o t o m ó el te con la 
p r incesa P>t'atriz. 

A las s é i s de lia tar.i-e. a c o m p a ñ a 
do d r l alcalde de la c iudad , paseo 
por lia p o b l a c i ó n , siendo en tddos 
u s s i t i o s a c l a m a d . í s h n o . 

V i s i t ó la c iudad j a r d / n y la f á 
b r i ca de tabacos en c o n s t r u c c i ó n , 
en eil faSés&C de la Cale ta . 

Desde a q u í &é dirigí.." al HotiM, 
comiendo cen ¡la madre d'e la Rt'ina 
d o ñ a V i c t o r i a , duque de Mi randa , 
comandante dfil u ,S6bas t i án E l c a 
no" , s e ñ o r i t a do Heredia . duquesa 
de Mon tpens io r y marqueses de feo
te may^ff y ííiftVes. 

í' ks la noclhe perni. 
Hote l . i m n ^ 

r a - . ' s t inm-s para con * * 
inu.n'un las o b r i e i 

i t a i m ó o s (M m 4 \ t V ' ' ' B % 

Consejo de guerra. 

A c l u a d e defen5o 

a b o g a d a C t ó r a § 5 

p o a m o r . 
MAiDIRTD.—En e 

05 > 
¡end 
ten 

I 

? • • (-'' TelógrafcK 
id. i i . , .lo guen-, 

; 

3 1 • 
M-bo l i - i a l Aure l i o Fernándw 
. a do d-'l de l i to de estafa 

Kl encartado estaba'^ 
confeso. 

I.e d.'f-Midió ciara Camg 
l i c n r i a d a en D e r e c ü » y . ^ , ü • 
la pr r a s i ó n de abogada. I "»i 

Ipi l 

• 
I ra 

• 

Entre bastidores. 

L e o c a d i a A l b a se r d t 

d e l a e s c e n a . 
MA DI IHX — " I n f o r m adonH' 

3;'.¡.-a una i n t e rv iú con IfÔ ' 
A lba . 

1.a adm¡ra íb le caraclerifüaiWí 
anunciadla iíu¡- se retira dê * 5e 
i i a.-tuandn. como d̂ sped* rU 
púb l i . -o . en ¡la última fiin l i 
t e m p o r a ^ i "n el featn L«k 

v:/... „„„ » m lia . l io ' ; t ambién quP - .oal 
po rque errado \o*e 

A n t e u n a p r ó x i m a b o d a . , 

L a p r o m e t i d a d e P r i m o d e R i J ^ 

n e r i o d ' i 

MADRID.—131 p e r i ó d i c o " I n f o r 
maciones" publ ica una i n t e r v i ú ce
lebrada con 'la s t ' ñ o r i t a Mi ni i Cas-
t i ' l l anos p r o m e t i d a del genera l P r i -
im.) de J l ivera . 

—'Estoy e n a m o r a d ó s í m a de M i 
guel—iha didho M i m í 'Castel lanos—. 
T e qu i e ro con t./da el a lma y dege'o 
'haoeifl-é fe l iz , pu'es üi-ien Q6 merece. 
• Se confiesa admi radora ddi s e ñ o r 
l ' r i m o de l i i v .Ta . y dice que no 
'quiere ser f b s l á c u l o para i%u ¡labor. 

1.a sef lor i ta Mereedes Cas te l la 
nos e,.:noci<» al genera l Pidmo de 
R ive ra en el a ñ o 1921. cuando el 
desastre de Marrueo-.us, estando el la 
de enfermera en el Hosp i t a l de Ca
raba ne 'heí . 

E l p r i m e r d a que ha l f ló con 
se l le q u e j ó de que ienln abandona-
•dos a los llieridas.. Poco iiemp'.> des
p u é s , el genera l P r i m o de Rivera , 
que e r a entonces e a p i t á n general 
ce M a d r i d , [Uizo al H o s p i t á j u n en
v í o de camise tas . 

—Poco a ipoc to '—cont inúa d i c i e n 
do la s e ñ o r i t a Castel lanos—ae l i a 
despertado en nosot ros una g r a n 
a t r a c c i ó n . He .sufri-Jo l i o r r i b l e m e n 
te siete a ñ o s , viendlO que eil l l e m n o 
pasaba s in .que nada se concre ta ra . 
PPor eso *lioy m i a l e g r í a es i n 
mensa. 

•Como el pe r iod i s ta , que v i s i t aba 
a 'la s e ñ i o r i t a Castel lanos en su do

m i c i l i o , lu preguntase donde v i v í -

matrimonio. • 
r 'a el nuevt.-. ,. 

A.¡•: ¡¡aLitaremos ^ ' ^ 
!;1 .... s u ñ e i e n t e r o e n i ^ 

iüuv iniP"-
Ha dicho tainbicn Q " ^ 

^ I d v o l m u v se educo e n r j 
i : i l-vin-'-r regallo d^;;- ' ' 

enviad. . eU conde de I ' J ^ m 

d á n d o l e las gracias. 

Lo de Cea Berriiúdez 

c o n s i d e r a i n t e r e s j , f 

M A l >!;!!). E l juez 4. 
el sumaiio por el <"r'( je ' *' 
hue-os en lo;; tcrr"no^ j , -
Cea I k r m ú d o z . ha 

h:l 1¡(nhn ¡ n t e r e ^ n ^ |Ar 
Cp 

t-jone.s. deci», 

devianu-i.in ha sido. ^ 
En el Juzgado se <^.¿ Jí ^ 

fceiNMante de las p:"cí 
Tanvbión celebro d J ^ , ^ 

sa conferencia con 
Poüieía. señor Roldan-

Imprimir perládíc0»» ^ 
convenl«n#-
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de aviación en Ufrillas. 

b 01 

; o m p a ñ í a a é r e a l e q u i t a i m p o r -

I ^ V D e r 0 i o s h e r i d o s e s t á n g r a v e s 

j A f í ^ * ' nMpnMA v'] m e c í n l c o , c ó n t u s i o n é s en íinn 
.•e DiCE ^ u.oria. : p ie rna . I iorulas en la cabeza, Ojo 

P ^ m — L a C;t,nipi ...'a "Wohv ¡ / ( in ic rdn y probahlo f rac tura de la 
P ílV'l',n . ' ' ' " j ' ^ i 'aiM'iílt'ii- í base del c r á n e o . ( I r a v i s i m o . 

í! ^ r v i a j í o V ' I.m enviado 
^ í 8 r L ' n s una infornuu-K.n 
: • ';L ';r que ninguno do 

CO s t i grave, pues la m a -
sd,o tienen hendas a flor t . n . í u „ o í . i ¿ n . J ' 1 ' ^ 0 'ado >' ' ' "••r ' 

fe ^ Jüsíí F a r r r .•' '^a,• ^ « i v e . 
frido de mayor c o n s i d e r a c i ó n J ' ' ^ a c i u r a (Je I» pJei-nn 
. to, que sufre contusiones 

S í n i c o que prestaba pervi -
avión, re • ¿—Mn Ií.,v#. 

y ja ha 
nuevo. 

LA VOZ DE CANTABRIA i ? ? ™ * * * * * * * * * ^ 

Vista de un juicio. 
Por el asesinato de 
Juan Sánchez 

V A L i ; . \ ( ' I A. —Ka la Audiencia se ha 
( H r l u a d o el juicio tírá] por Ja ¿al isa 
instruíd- i por el Juzgado de Albe r i -
que, contra Benigno Sánchez Arroyo , 
por aisesinato de Juan Sápchez . 

Se le pide la cadena perpetua. 
B ] defensor valifiea los hechos do 

h<<iiiioidk> con varias a t e n u é í ' t c s . 

I I . - P A G I N A 11 

,, .esulto herido leve 
vuelto a pres tar ser-

I i i6 heridos se ha l lan de-
Ujen''- alendidos en Zaragoza o 
^•¡tt de Minuesa. 
U CAUSA DEL ACCJDEWTE 
j Wíl£>.—Se asegura que el a.- -

oartñ porque a causa de 

deFeQha y heridas en el h o m b r o y 
m u ñ e c a del m i s m o lado. Grave. 

Fe l ipe Navar ro , c a p i t á n de la 11c-
m o n l a , f r ac tu ra del pie i / q u i r r d o y 
¡he r i da s en la cara y v i e n t r e . G r a 
ve. 

V a l e n t í n Hus t iumbe . estudiante, 
me j i cano , contus iones en el o jo i z 
q u i e r d o . P r o n ó s t i c o repervado. 

L o s o t ros tres l i e r i d o s son me
nos graves . 

L L E G A D A D E H E R I D O S 
D e s p u é s de las tres y ined'. i ha 

Noticias de política. 
Y A N G U A S , I N D I S P U E S T O 

M A D R I D . — K l p r e á i d e n t e de la 
As.mih'ca. .•enor Yanguas, que con
t inuaba hoy indispuesto, no pudo por 
esta causa acudir, como •de costiun-
bre, a. la rer.nión de secciones. 

L a sección pr imera se r eun ió bajo 
la presidencia á e Cieiva» 

T a m b i é n se reunieron las secciones 
de P roducc ión y consumo, E d u c a c i ó n e 

R i . C í ? E S O D E UNA E S C U A D R I L L A ! 
ri'TJ'UiAiN. hesoi ' Faz, y en vue-i 

¡i i'Ctó, ha l legado la escuadri-f 
Din (jlie manda el j e f e de escuadral 
b e n í e n t i oo&ofeél F e r n á n d e z Mulero, , 
qn , ' i v ' i i Min-io a Hft l i . -sia de avia- i 
cí'ód celebrada 'baee unos d í a s enl 
Piabal. 

I..>.- a', indures, des-te Habat, v l s l - i 
tai- n var i 5 ae rodromn* defl Pro-« 
¡ . re torado f r a n c é s , siendo agasajan 
dos por las au tor idades francesaal 
y |a colonia ísspaftoilaj 

I,as I r i torveneione^ m i l i t a r e s <Tian] 
r f c o g i d o ú l t i m a m e n t e 14 lusjAe-s 3̂  
ó.000 c a r t uc l i 18. 

La ó M e n general pivbllca una dlsw 
p o s i c i ó n >.>bre a p e r t u r a de j u i c i o ' 
ront> adict ipío para conceder ; laí 
huírQadH a l f é r e z de Caiballerfa' 
den Francisco de peball'ps y P i n . 
n a l e r t o gfwTi s á m é n l e ' e n Bueíhi i jp 
el 17 de ab r i l d« 1927. W 
U ^ A NI?«lON D E A R Q U E O L O G O 

RAHAT.—T,a C o m i s i ó n c ienfff ica . 
m s t m e c i ó n y Acción social, prosiginen- | ^ ,a f o r m a n par te , entre o t r o » 

l 

m 

, que le im p ed í a o r i en ta r - \ l legado el h i j o del genera l Nava r ro , 
Snfliiiso aterrizar, h a c i é n - '; a c o m p a ñ a d o de su c u ñ a d o , el conde 

• ,1,0 quiso -
, o'in ñoco adecuado, por lo de Mejorada , quedando h o s p i t a l i z a -Bifrió avena-1 el aparato. 

DiAGNOSTICOS D E L O S H E 
RIDOS 

ü • •> '/A. So ha fac i l i tado la 
Ici'in ilo los heridos y bis fji.u: 

1 correspondientes: 
IlpHolfl tiene la f ractura de a m -

rias y una l u x a c i ó n en el 
* I d - - ''• n ó s t i c o grave, 

i radiotelegrafista, herida con -
la pierna izquierda y v a -

|h ln'riila» en diferentes partes 
rpo. P ronós t i co reservado. 

do a q u é l en la c l í n i c a del doc tor 
Sei rano . 

De r t r i l l a s han anunc iado la sa
lida de una camioneta conduciendo 
dtr-ps her idos , que i n g r e s a r á n en d i 
ferentes c l í n i c a s . 

F l herido que m á s cuida,do o f r e 
ce es el c a t a l á n r>iixeda. 

Por temerse un desenlace funes
to, de pretenderse su traslado', ba 
habido que dejar le en el l u g a r del 
suceso, donde e s t á s o l í c i t a m e n t e 

Ifí.-: accidente. 

atendido.. 

El «Goizeto ¡berra». 
Se derrumba un techo, se- Se teme que haya desapa-
rullando a varias personas. recido con su tripulación. 

nó : >• A.—A las seis de la taub ' <!<>lir . \A.-- J i r i n a enorme ansie-
w M o en ila casa n ú m e r o 79, dad p-w conocer notie-las del p a r a - \ dercclios arancelarios hechas en mo 
"I»de8añ^Lorenzo, la tcch\in.- oer v d d var- r oesquero "Goizeto ; r .faa de plata o billetes, que s e r á de 

15,18 por 100. 
—'Autoi izando 

hijo 
' i linca. 

Lata 

o >•-• 

do lo^ ti-abajos comenzados. 
E L M I N I S T R O DE C O L O N I A 

Ha llegado el minis t ro de Coloni i 
| en E s p a ñ a , doctor Jorge Vélcz , acosn-
* p a ñ a d o de su esposa. 
\ Le esperaban el personal de /la Le-
f gac ión y varios compatriotas residen-
{•tes en Madr id . 

L A « G A C E T A » 
L a «Gaceta» publica hoy, entre 

o t r a s las siguientes disposiciones: 
Real orden relacionada con el ala 

i.amiento de la? escuadrillas mi l i tares 
en Cabo Jubi y Vi l l a Cisneros, y las 
tarifas de aterrizaje de los _ avior.03 
na<:ionalcs que no e s t é n al servicio 
del Estado y los de los pa í ses extran
jeros que gocen de las mismas p i ' e m -
gativas que los nacionales. 

—Concediendo un pla^o de quince 
d ías para que puedan completar la 
d o c u m e n t a c i ó n los aspirantes a las 
plazas de auxiliares de interventor 
del Estado. 

—•Señalando el recargo que ha de 
satisfacerse durante la tercera dece
na de abr i l por las liquidaciones de 

- r ^ i l i pero ya cadáver el de Mana- , '..! •. ^ 
j l A j hiÍo del dueño de l a casa ; . — . 

ba (K'umdo el suceso. 
f^^jiH-.us están gravís imos. 

nii s^í^wadores e s p a ñ o l e s , 
^agés se ofrece para pro

motor de un maetch a ba • 
^ de Uicudun. 

la asistencia a 

í De Gijón. 
El viaje del infante 

m un 
ID PERIODICO 

sena 

a i m e . 
GIJON.—Se realizan p i tpa ra t ivns 

para recibir al infante 'don Jaime, que 
l l e g a r á m a ñ a n a . 

En la eertación e s p e r a r á al infante 
una caravana automovil is ta , que se
g u i r á a l auto en que vayá don Jaime 

u > 5 S ñ Í ^ T ? S n o u * ' ' d;á'ndo10 csw>lu hawta el Pa]a<'io (Jc 

La Voz dice hoy qu • 

^ t a ^ ^ o s boxistkos a W 

Olimjiiíula de Amsterdam de una Co 
anisáón mi l i t a r , coini^uesta por hys ca-
l>itanrs profesores ae la Escuela Cen
t r a l de • Cimnasia, don Benigiio Con-
sález Pé rez y don J o s é Hermosa. 

—Idem a la ce lebrac ión er. Zarago
za, del 2$ ; i ! 28 ele mayo p r ó x i m o , del 
Congreso de Scea-etnrios e In tc rvcnto-
tes de E s n a ñ g . 

U N A E M I S I O N 
P r ó x i m a m e n t e se concede rá al Con

sejo Superior f e r r o v i a r i o a u t o r i z a c i ó n 
para una nueva emiisión de 500 mi l lo 
nes de pesetas de .su Deuda al 4 por 
ciento. 

Rovillagigedo, donde se h o s p e d a r á 
Por la noche se ec-lebrará una Yer-

Q - HeSL0 C'011 ot™ Púgil de ; bena. ¡ E n honor del infaute don Ja>me se 

... Uf. 1 , , c e l e b r a r á una cena en el Club de Re-
•J C?v<> ^1 ijúp ^ •"s «n<-a<'ntn-. gata.s. 

.on Hi la r io , 
- .uu PAQES SE OFRECE PA-

^t .A.NHAR U N C O M B A T E A 

^ ^ « x U a : envía t \ empresario do 
Eduardo P a n é s °~ " 

• en el que. 

'-enteralh, M 
^ d í i ? 8an «f bV,; 

Gran tormento. 
Una chispa eléctrica mata o 
una pobre mujer. 

QABBZA WE B U R Y . — H a ' -descar
gado sobre esta p ' - b l a c i ó n una te -
i r ib i l e t i : r m en ta t l u r an t e toda Ta 
t.-.rde. 

Una chis i ia e l é c t r i c a m a t ó a la 
infe.|iz m u j e r PímHlia í í o n z á ' l e z . 

D e j a en la mayor rn lser ia a c i n 
co bijito-s de cor ta edad. 

Marruecos. 

eminentes anqiTóüog'OS, los profeaon 
f res Qot te land , t j éé l y ra rcop inr - , 
• i ' . v i t a t l u por l a C o m i s i ó n de inves^ 

f i t ' f lcinnes b i s t ó r i c a s /1c la zona d e l 
P ro tec to rado e s p a ñ o l en M a r r u e n 
res, ha v i s i t ado 'la r e g i ó n de L a r a -
cTie. exnminandn e,] esfad-n de los1 
í r a b a j o s en las e í e a V a c i ó n e s n"e se 
rea l izan en lia an t igua comarca del 
L ixu f i y los ha l lazgos becihos eu 
e l la , mos t rando g r n n inte i -és e « su: 
v i s i t a y e logiando Ha i m p o r l a u c i a 
de loa descubrimiento, s r e a l i z a d o » 
j í o r 'los arquec'ilogos e s p a ñ o l e s . 

N O T I C I A S D E M E L I L L A 
IVÍETJI.T.A.—-El presi,Tente d e l 

Ateneo coronel Alvarez (loque, hal 
d i r i g i d o u n manif ies to a;l v e c i i i d a -
r ; ó 1 ai-a que colabore en la f iesta 
a f r i can i s t a que. se c e l e b r a r á o o i í 
n c l i v o de-l p r ó x i m o c u m j ) I e a ñ o s de l 
Rey. 

De Fez y de Rabal Iban regresado-
el m a r q u é s de Or ia y el c a p i t á n O r -
diaies que es tuv ieron en a q u e l l a 
x-'iia a devolver la v i s i t a a 'los a v r t -
dore.s -franceses. F u e r o n m u y aga-< 
;sajados. 

Han marchado obreros a exter-i 
m i n a r las grandes manchas de flan-: 
gosta que se 'han presentadlo jun ta , 
al 'campeonato del / Z i o . 

Reina v io l en to t e m p o r a l de. L e * 
v i .n t e . 

Grandes proyectos. 
Ei lúnel bajo el Es
trecho de Gibraltar. 

MADRID.—.Se asegm-a que en l a j 
esferas t écn icas oficiales es acogido 
favoralcmcnte el proyecto de perfora-» 
ción de m i t ú n e l bajo el Estrecho dai 
Gibra l ta r . 

Sin que esto suponga decis ión algii-» 
"na, se dice que las obras cos ta r ían! 
unos ,'!:50 nuJlones de pesetu- y que •uil 
d a r a d ó n l legaría a unos cinco o qflffc 
años . 

Se a ñ a d e que la u t i l idad deJ t ú « e l 
es indiscutible, pues aparte supriutíi*. 
la tardanza en el viaje por v í a m a r í t i 
ma, se faci l i tar ia el enlace de loa fe-« 
r mean i ley europeos í o n Afr ica , p#r-» 
nli t iendo una comunic-aeiém r á p i d a cowi 

URI AOTO SOI .EIVIKE 
l . A U . v r . l l E . Se l i a celebrado con 

fcrau s u l e m n i d a i en la Alcazaba de 
T e f f c r . y ante un m i l l a r de c a h ü l e -
Bos, la cmtre^a dei n o m b r a m i e n t o a 
•as nuevas a u t o r i ludes i n d í g e n a s 
que en la r ab i l a de .Vhl Ser i f vení-an { todo el gran continente, sin las noo-» 
ciesemiieñaiuV» p-uestoa i n t e r i n a - j Icslias y neliinos del viaje maritiwi»! 
mente. 

E l ijffe de las In te rvenc iones m i 
l i t a res les d i r i g i ó üa pa labra , es-
ix cando que s e g u i r á n c u m p l i e n d o 
1 nautas ó r d e n e s d imanen del MaJ-
zen, para que la t r a n q u i l i d a d en Qos 
l o r i t q r i b á sometidos sea u n a nueva 
era de r iqueza y p r o s p e r i d a d . 

T e r m i n a d o el ac to , el j e fe de 'las 
In te rvenc iones m i l i t a r e s , seguid-j 
d.; jefes y oficiales y cenlenires de 
c a b i l e ñ o s , t r a s i l a d á r o n s e para i n a u -
i n n a r c;l nuevo morab i t o , c o n ^ t r u f -
c'.o ¿ o b r e 'la t u m b a del « a n t ó n . 

Se sacr i f icaron nueve tor ' ; s . 

y sin tra:sl>oi'(fos. 
La« tres horas que hoy se tardart 

en enlazar por vía m a r í t i i m . Europa< 
con Afr ica , q u e d a r í a n reducidas, me-* 
diante el paso por el t ú n e l , a « e d i a i 
hora escasa. 

A M I K A T Z 
TABLETAS ANTIACIDAS eficacisimas en las 
hipepclonhidria. dolores del estómago.malas di-
geshone?. Sabor agradable. Venta en farmac-as 
Preparaciór. delLaboralorio ISERO.-TOLCvSA (Guipurcoe) 
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/ / LA SITUAOONINTERNAQONAL / 
El paso del Pirineo. 

/ 
Noticins de Portugal. 

S e c o n o c e e l p r o g r a m a 

d e l n u e v o G o b i e r n o . 
L I S B O A . — E l coronel Vicente (Frci-

1;is. jo íe del nuevo Ciobienío, ha he-
•cho público é j programa que des-
a r r o l l a r á . 

F i g u r a en priine.r. lu j ía r el mairle-
jvijniento dol orden públ ico , elemen
to ipdia^peiisajílo pa r a j e ! trabajo y , 
3»ür consiguicnle, ^ a r a el progreso 
del jjaí.-. Upa reducc ión racional en 
|i$s gafaos, con disposiciones justas 
y é q ü í l a i i v a s , con nina i cv l s lún 
tíenlc de las .contribuciones. ¡Modifi
c a c i ó n do los servicios púb l i cos , ha
ciendo desaparecer la dupl ic idad da 
-ear^í^s. y haciendo q.ue ídá servicios 
semejantes o loá qíi<j leudan a í i n ú l a d 
Otgurcn bajo una d i recc ión y ó fgán i -
7arir>n ú n i ' a. P.evisión _del "Hódigo 
á d m i n i s f r a t i v o y do la d iv i s ión t e r r i -
l o r i a l en lo c iv i l , m i l i t a r y j ud i c i a l . 
Fomento do la p r o d u c c i ó n nacional ; 
TcspHo a las leyes eoonomicas; i n -
erein$nto de la In .s t ru 'v ió i i p r imar i a , 
P l ac i éndo l a obl igator ia y gra tu i ta , y 
folocción en las e n s e ñ a n z a s media > 
superior, a l iv iando en lo posible las 
carpas de) ijístado. Desenvoív ln i ien tó 
de las colonias en armonía*" con Tas 
necesidades .dol p a í s . L i m i t a r a lo 
indi.sponsable Jes efectivos mili ' tares 
de m a r y ü o r r a , en forma compara-
Silo con los recursos financieros y las 
necesidados do la defensa nacional . 
R e o r g a n i z a c i ó n d i p l o m á t i c a en for
m a que responda a los sacrificios 
-del p a í s , y ol fomento de cuanto pue
da redundar en su r e s u r g i m i e n í o . 

F inalmente , hace .constar el je 'e 
dol Gobierno qno c o n t i n u a r á mante
n iendo la dic tadura , dentro de los 
pr inc ip ies republicanos. 

E l i a r ü d o de í u tbo l entre los equi
pos do Lisboa y M a d r i d , que se j u -

La situación en Méjico. 

L o s r e b e l d e s s o n c a s t i 

g a d o s e n J a l i s c o . 
MKJICO.—Not ic ias del Estado do 

ÓufflvJalaaára dan cuenta do haberse 
registrado un sangriento choqué entre 
furrzns fedornles y rebeldes. 

Lqs « a b e r n a m ó n t a l e s han castigado 
duren u n i ó a l enemigo, n roduc iéndo-
b'N setenta bajas, entro ¡muertos y ho-
ridos. 

Proyecto francés. 

L a g u e r r a f u e r a d e l e y . 
LONDRLS. -Hl embajador de F r a n 

cia en esta c iudad ho entregado el 
proyecto confeccionado por Franc ia , 
re la t ivo a- l a guer ra . 

Francia , en su proyecto, declara l a 
guerra fuera de toda ley. 

(Éste proyecto consta do u n p r e á m 
bulo idén t ico a l nor teamericano. 

¡El pacto, propiamente dicho, cons
ta de cinco o seis a r t í c u l o s , en los 
cuales se hacon presentes las reser
vas que fueron formuladas en l a no-
La do 30 do marzo p r ó x i m o pasado. 

QEl proyecto de ipacto í r a n c é s no 
e.s contrar io , en modo alguno, a l de
recho de l e g í t i m a defensa, y en til 
so expresa v . precisa que si t i na do 
•las partes centrntantos contraviniera 
los ' i é n n i n o s en que so encuentra 
concebido, las otras r e c o b r a r í a n , por 
su par le , la l iber tad do acc ión . 

L a entrada en v igor dol pacto no 
d e n e n d e r á solamonto de l a ratifica
c ión de las seis grandes potencias, 
sino t a m b i é n do otras, como Colonia, 
T h o co a si o vaq ala, e te é tora. 

La oreja de Jorge 
Una partida de juego 
sorprendida. 

onyá el domi.igo, s e r á a rb i t rado por j M O N F O R T E . — L a B c n e r a ó r i l a des-
Salvador Carmo. i cub r ió que en una casa, aislada, en 

dol p a í s han uu monte d© la parroquia de Neira , 
de agua y frraui- propiedad de Manuel Losada, diaria-

En un parque zodógicv». 

U n n g r e d e s t r o z a a 

u n e m p i e d < > o 
BUENOS AIRF.S.—En ol parque 

z o o l ó g i c o de la c iudad de C ó r d o b a 
y en oi-asum de qdp emnloado 
l i m p i a b a la j a u l a de un t i g r e , la 
flerri Síi abai;!i '7ii ihhj% ol in fe l iz 
ein plead.t. 

D e s p u é s de t e r r i b l e lucha eht rp 
el bonibre y la ti p e r e c i ó , 
t e r r i b l o m o n t o despedazado. 

Después de uti terreinoto 
Las víctimas y los daños 
después de ía catástrofe 

SOFIA.—Dicen de Fi lo lópol is quo 
]o.s muoi-los habidos por ••ausa del te
r r ib l e t e r r e m o t ü que asoló aquella ciu^-
dad ascienden a m á s de cien. 

Los heridos son numeros í s imos . 
H a n quedado irnás de cinco m i l ca

sas destruida y otras mucha.', en ruina. 
Los d a ñ o s importan muchos mi l lo 

nes de peseta^. 
Los campesinos esUín indignados 

contra el Gobierno, atribuyendo a uu 
castigo del cielo el terremoto, pues el 
Cobierno coloró ses ión en la C á m a r a 
el d ía do vi(fi-n*r 

•En var ios punto 
c á r g a l o tormer.la-
•70, que h a n ocasionado grandes da-
íñns. 

Lo de Tánger. 
La actitud de Frénela y lo 
que pide íf«lia. 

L O N D l l K ^ . - K l '-Daylo T e l e g r a p l v ' 
n u b ü . - a un a r t í c u l o d i r i e n d o qno ol 
a c u e r d ó sobro l a c u e s t i ó n de T á n 
ger ha suf r ido un nuevo r o l r a s . i . 
porque. F ranc i a se opone decidi'da-
* ion to -a t r a n s i g i r por las ex igen
cias do l í a i i a . 
| Se oreo quo .e l Gobierno yanki ' so 
n e g a r á a r e n y n c i á r a sus derechos 
I se e S p é r á que c<Ui c o y u n t u r a la 
a b b r á aprovechar I t a l i a , q u é se ve -
j-á alentada a i n s i s t i r en sus pun tos 
<le v i s t a . 

Una boda en Ontario. 
El hijo del duque de Tovar se 
ha casado con un bailarina. 

M T . . V A YOUK.—So ha sabido que 
en ono.ro ú l t i m o con t ra jo m a l r i m o -
i i i o el a r i s t ó c r a t a e s p a ñ o l A l f o n s o 
l - ' iguorp. i l l e r m e j i l l o , h i j o del duque 
de T o v a r . 

So c a s ó con la famosa b a i l a r i n a 
f>e(.%ri T u d o r . 

Esta ha manifes tado que no han 
d i cho nada do la boda y que no la 
a n u n c i a r o n , porque t e m í a n que el 
d u q u e de T o v a r se opus iera a e l la . 

A ñ a d i ó que so casaron en una 
modesta p a r r o q u i a de O n t a r i o (Ca
l i f o r n i a ) y a olla s ó l o a s i s t i e ron es
casos amigos de los cont rayentes . 

mente y durante la noche, acud ían 
para jugar a lo» prohibidos varios jó-
vcñ£i3 de distintos puntos de la co
marca, incluso de esta pob lac ión , 

E n el momento de sor sorprendida 
l a par t i ' lo , s e n t á b a n s e en torno de la 
mesa veinte muchachos, algunos do 
los cuaile.s tuvieron que recorrer una 
gran d'stancia. 

Detenidos, ingresaron en ]a cárcel . 
La ( iuardia c iv i l se i ncau tó del d i 

nero d é la part ida y do la Ibive do la 
casa, pues el p rap ic l iuáo de ( l ia huyó!, 
a campo a traviesa. 

E l dc scubv inóen to de ¡Ta part ida do 
juego .obedeció a las denunciáis do Swj 
f-vniiüj's de los ju í radores . -<ni.>-as pór-
oidas provocaban Íre;cu6ntes disgustos 
en é u s casas. 

La polííica en Rusia. 

P e r s e c u c i ó n y d e t e n 

c i o n e s c o m u n i s t a s . 
R K J A . — L a Po l i c í a ha practicado 

diversas pesquisas peraiguiondo la ac
ción i'Oinunlsta. 

So han. practieado numerosos regis
tros domici l iar ios en Casas de signili-
cados comunistas, rei;ogicndose docu
mentos, por los que se comprueba do 
una manera quo no ceja ' l igar a du-
da& que los fiindioatos y Pren.«^, de 
la izquierda e s t án subvencionados por 
los eoíiiuniíitaa. 

T a m b i é n han si t-> confiscada.» algu-
nag correspondencias con Moscú. 

8e han heciio once detenciones im 
liortftntes. 

ti día de la maugurâ , 
celebrara un imporíanl.5 
franco-cbpañol 

PARÍS!—ES estado 
de loa trabajos que ac roan 
el j.-uvo de l.-v ce . - l i l i . - ! a t n - ' — H 
permite asegurar que q u e d a r á ^ S 

Este acto se rá motivo tfo 

so abierto a] servicio en 10-. & 
d í a s dol JIICS do jul io . ^ ' " ^ mci 

itar 

l 

l 

¿e i 

í 

al i 
í 

ifra* 
aun] 
!»! 
, l 

fe-Lwión o l i - i a l importanUai^ 
; 0*nc p a t e n t i z a r á la d a s o ^ ' ^ i 
1 tad <,ue une a Francia y a ^ 

So i)retende que coa tai 
encuentren en la frontera e' f ' ' 0 * 
Alfonso v el prend. ;;to ¿n y p™ 
b l i r a francesa, Mr . Doumergé ^ 

Esta ceremonia puede que «u t J I 
gún retraso, pues coincide la fec¿.3 
la cf.]c.br:u'ion del milenaria ¿ 
ca^onne, a cuyo ar lo no quiere fsh,. 
Doumergo. 1? 

I De ser así . la inauguración ^ 
í e s t a r á presidida, por parto de p ¿ 

cia, por el ministro do Trabajo^ 
blh-os. y la solemne cerenioiiia M 
dicha tcndi á lugar ol día 24, pa?8̂  
milenario de Carcasonno tenniiu*j 
d í a 22. 

O t r a s n o t i c i a s d e E s p a ñ a 

De Murcio. 

L a c r i s i s 

e n L a U r u ó n 
i \n 'H.QIA.—Ha regresado a esta 

capital el giobernador c i v i l . ,quo 
n a r e H i ó a -la cuenca m i n o r a «Jo L a 
U n i ó n con objeto de comproba r pe r 
sonalmente los efectos de la c r f é i a 
do t raba jo que desde hace a ü g ú n 
t ; c m p o so /ha p lanteado en aque l l a 
r e g i ó n y que en üa ac tua l idad afec
ta a m á s de m i l -obropos. 

El a'Icald'e do L a U n i ó n que a c o m 
p a ñ ó al gobernador en su v i s i t a , te 
dio cuenta de las medidas que p u 
d ie ran adoptarse ¡para c o n j u r a r el 
g r a v í s i m o proD'ema,- ent re ellas la 
c o n s t r u c c i ó n do caminos vecinales 
y ¡la r eba ja de ¡las con t r ibuc iones . 

El pi-.hernaKj'or o f r e c i ó poner en 
c.pnoelfhiehto defl ("robierno el r e -
su l i a d o de su v i&i t a y recabar -ios 
a ú x i l i o s necesarios para m e j o r a r la 
s i t u a c i ó n do los mine ros . 

Los píceros celo?. 

A d é n m a t ó a s u c u ñ a d o 
IJAIS PATRIAS.—Comunican de la 

vricftia c iudad de. Apucas que A d á n 
P é r e z Delgado m a t ó do un t i r ó do 
r c v ó ü v e r a F ranc i s co Sarmien to , 
por si.'spoc'ha.s do que ,su esposa, 
n o r m a r a do i'a esposa dol m u e r t o , 
lo t r a io ionaba c o n ó s t o . 

Amibos m a t r i m o n i o s gozaban d^ 
cxcelltente e s t i m a c i ó n . 

Sa rmien to deja siete hiijos. 

I n f o r m a c i ó n d e 

B a r c e l o n a . 

LA H U E L G A D E L A L T O D t L L L O 
B R E G A T 

•BARCELONA.—El gobernador ha 
manife-s.tado a los periodistas quo no 
t e n í a noticias de in to rés . 

IleliriAndose a la huelga planteada 
en el a l to del Llobregat , ha dicho 
quo creo s e g u i r á en el mismo estado 
que ayer. 

HA M U E R T O ROURE 
Ha falle.-ido. a la edad di» beSa» 

t-a y .veis a ñ o s , Conrado ÍUnir*,!» 
d " las personalidades más•;&«• 
d.d (.arlado re | .ubl icano barcelon*» 
abogado y per iodis ta . 

H a b í a colaborado en víiriofl ñ 
manar io s popularos ; había m 
coni 'c ja l del Ayun tamiy i to , y « ' 
t ua lmen to publieaha en "El DÜUW 
una ser io do a i ' t í i -u los , con el tltffl 
'•Rocuordos do m i larga Vida",J| 
c o n t e n í a n episodios y anécdoW 
m u y i n lo rosan tes do la po l f t ^ l 
cos tumbres del pasado, refiríéa*'1 
como es n a t u r a l , a Barcelona 
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En Gerona. ^ 

H u n d i m i e n t o d e l » 

c u a r t e l . 
GERONA.—Durante la Páfi|¡fe| 

drugjwLa so produjo u n , •,Vlinüw¡J. 
•del piso en o! c uartel de San M^J 

'a par í . - .(u que están ^ " e.u 
bw oficinas 
juiento. 

de la Zona de m 

E n un radio de unos ^¡¡¡tfM 
a.brió un tremendo boquete. níVTflri 
do quo lamentar desgracias P^w|jM[ 
les., 

C-o-mo e\-i<to e! t emor de <jttC ^ 
«luzcan m á s huiv.Iimicntos. J*9 Jí 
d a d e « mil i taros lian ordena^ 
alojado el edificio. 

N O T A S P A L A T ^ 
NUEVO PROFESOR 

iMA.DRID.—lia, ^ido nom*T . j M 
íe¿av dol prineipo de A?tuIia^ 
hermanes el m a r q u é s do San # 

dante * g de Rivadul la , .coman 
r í a . 

E N T R E G A O E UNA ^ ' ^ M 
ICl conde do Eomanon^ 

esta m a ñ a n a a la í 1 ^ 1 1 3 ^ , ^ 
una plaqueta do oro C0lil0 
del centenario de Goya 

http://ono.ro
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fe, 

• 

(^«peradas. 
5e arroja al peso de 
un tren con su hijí^ 
en brazos. 

.RrPOIX.—f'na m u j e r l l amada 
ioQianoquc P i a ñ a s se a r r o j é r o n „ „ 
¡¿¿o áfí a ñ o y medio en Jes brazos 
a¡ pa*o del correo de H a r c H . m . i . 

j j j a padece niag-ulJaniiento.i y 
factura d».' un brazo, y o | h i j o Ka 

v rfej perón.'-, i zquierdos . del F 
i l h ' V J ' o l mar ido de dioha m u -

Oliveras , co-
i ,MI Bal lent , W, Francisco Morera 

E r c i a n í c est-ublecid( 
Ifamado por su mujer , pa ra que m\ 
tócrera cargo del n i ñ o . 

1,3 escena entro los c ó n y u g e s fu / . 

I^sffieridos ingresaron on el hos-
y fueren trasladados esta t a r -

'1 héC'ho a d i v e r ^ e n -
| . a Barcelona 
, • atribuye PI 

. ó n v u g a i e s . 
v p lu¿rado ins t ruye d ihgonoms, 
L e í suceso, pnr sus causas o r i g , -
^ Í , . . ha impresionado v ivuiuea .e 
A vecindario. 

£d &aena« 

Interesante conferen
cia de Nobre. 

BAKN'A.—En 6\ teatro P r inc ipa l , y 
í)rgaiiizado por los elementos cul tu
rales de la Jocalidad, se ha celebni-
jío hoy un acto de a p r o x i m a c i ó n bis-
panoportuguesa, en el cua l ha disor-
Hado«Iliterato p o r t u g u é s y g r an ora-
idor Antonio Nobre a c e í v a del tema 
k-La historia de la raza puede com-

ppendiarse en una cruz, u n a espada 
y una sonrisa de mujer, que es Isa-
M la Católica unas veces, y Santa 
Tav-<a de Jesús , o t ras» . 

«Bramos en el siglo del m a í e r í a -

t iguamento eo conoc ía A Por tuga l 
como pal.s de bombas y Tfívoluo ' .oncs, 
y u íoo - tunadamen te boy ya, no e.s as(, 
7»UCM en H abundan los h é r o e s y los 
hombres de c ienc ia .» 

IDice que lo mismo que Cervantes 
l ismo—dijo el orador—, en que se 
l lama cursi al bombre que so dedica 
a cantar las bellezas de su p a í s . A u 
para iKspaña fué una glor ia , d a m b i é n 
Jo fué Camoena para Por tugal , y 
sus obras so han t raducido a todcs 
los idiomas. 

A'ñade QU^ lEspafia y Por tuga l fue-
Tfxn unidas a A m é r i c a no como ex-
p l o t í i d o r a s n i comercia des, sino co
mo colonizadoras. Actualmente pus-
de decirse con verdadero orgul lo (jrie 
ambas naciones f o r m u ñ solamente 
u n p a í s , como lo demuesira el re
ciente provecto do los saltos del Due
r o y el Convonio h i s n a n o n o r t u ^ u é s . 

(Elogia el c a r á c t e r de l a mu je r es
p a ñ o l a , que, ul igua l que l a por tu 
guesa, tiene rasgos y condiciones 
que l a hacen acreedora a l a d is t in-
e ión y el respeto del extranjero q u í 
visi ta nuestro suelo. 

T e r m i n a su d i s e r t a c i ó n ahnpran-
do por el acercamiento , ya in ic iado , 
de ambos p a í s e s , cuya u n i ó n l i a r á 
que podamos figurar a l a par que 
los p r i m e r o s p a í s e s del mundo . 

E l confereneiante fué m u y ap l au 
d ido . 

Telegramas breves. 
L A VIDA E N G U I N E A 

MAI>Ptir>.—En la U n i ó n P a t r i ó t i 
ca ha dado ua conferenc ia acerca 
de -la v i d a en Qa Ou inea e s p a ñ o l a . 
ê I Padre Marco A j u r i a . que estmV) 
muchos a ñ o s •como m i s i o n e r o en 
aquel t e r i t ó f r o . 

E L H O M E K A - J E A B ü L L Ó 
M A D R I D . — L a l i s t a de susc r l sp -

c i ó n para id.ega,,ar',e una casa a l pe
r i o d i s t a L u i s B e l l o pub l i cada Ihoy 
por " E l S o l " a r r o j a un t o t a l de pe-
te tas 36.435. 

• 
• 

I 
un 

j H ^ ^ D e p í s i l o : ] m MUÍ!TIN - Alcalá, 

al 

C E R V E Z A S 

La bebida h'giénica por excelencia. 
Algunos entusiastas llegan a lla

marla E L PAN LIQU DO 
Nada mejor, ni más agradable, 
cuando es servida fresca; ninguna 
olra bebida fortalece y alimenta 

como una buena cerveza. 

elabora en todas sus fábricas, las 
selectas clases D O B L E - B O C K , 
MPERIAL, ALEMANA y estilo 

MUNICH. La exquisita cerveza de 
barril, se sirve en todos los cafés 

| y bares de Santander. 

D I D L A S I E M P R E p 

B E C E D O , 3. - SANTANDER 
O C A S I O N 

Colchas todo seda, a 25 ptas. 
Juegos de camisa y pantalón para señora en todos lo 3 colores, 

a 4,25 ptas. 
Alfombras de dos carag, desde 7 ptas. 
Marquiset para cortinas y stores, metro 2 ptas. 
Velos di- tu?, malla y lutos, desde 1,50 ptas. 
Medias de hilo y seda, camisas de caballero, corbatas 

Siempre artículos de ocasión 

C l i s i a s 
Para comprar una bicicleta buetia y barata, no hay m á s remedio que 
comprarla en la C A S A P lUIZ. ^ i^c le t aa Favor, Ruiz y Lapize. U N I C O 

tal ler de reparaciones. Accesorios y gorras. 
P R E C I O S M A S B A R A T O S Q IT É N A D I E 

C A S A R U 1 Z . — A R G O S DE D O R I C A , 5 

Avenida de Pl j Margal!, 11 ( enn Vía) | 
• Lo más elegante y céntrica de Madrid £ 

• Casa de p r i m e r o r d e n . — A g u í cor r i en te , ca l iente y fría", en todas las S 
; a a b i t a c i o c e a . — G a i l e f a c c t ó n . — C u a r t o s de b a ñ o . — H a bi tac iones a m p i i a f | 
í pa r a faiuDlras. i 
; P E N S I O N D E S D E 12,50 E N A D E L A N T E | 

A C E N D E P A Ñ O S D E G A L L O Y O C E J A 
iQs ultimas novedades, recibidas para la íem :orada de verano, en géneros de estambre y confecciones. 

B L A N C A , n ú m e r o s 2 4 y 2 6 - S A N T A N D E R 
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21 DE AERI 

I '» W. A-̂ sf 'V.^' S 

i , 3 5 5 p i e s I n -

l i a s e s . M a n g a , 5 2 

O a i a d o , 1 7 . 

;s. íé 

M i l i ; 7 

I 

A x imo, 
» | i Que el reputa lo y p e r i t í s i m o ortopedista de Barcelcna^ con nombre oficialmente registra 

do, s eño r Torrent , e s t a r á en Santander, y en el Hote l LgáacTa (Colosíá, 1), el vienies p r ' 
d'a 27 del cor r i tu te , y r ec ih : r á a todas las personas que e s t é n quebradas y quieran curarse con sus t a n 

nobles aparatas, que son indiscutiblemente io mejor que existe y se concse, porque dan salud y vida. Homnres, 
mujeres y n iños , deben usarlos. Miles de curados, agradecidos, los pregonan. Inf in idad de eminencias m é d i c a s los 
prescriben, como muchos son t a m b i é n los m é d i c o s que para sus propias hernias, con gran sa t i s facc ión , los usan. 
Ahorran salud, tiempo y dinero. N i abultan n i molestan, a d a p t á n d o s e como un guante. No hay un m á s a l lá , sien-
d.. por tanto, el remedio sublime, p r á c t i c o y seguro, de todos los herniados. Rechazad siempre todo aparato q ie 
no sea del é spec ia l ix ta »eflor Tof i de nombre oficialmente registrado. Acudid siempre a dicho acreditado or
topedista ; no dejéis ds visitarle y tened muy presente que se h a l l a r á t n Santander, y en el hotel Ignacia (Ce
losía , 1), ú n i c a m e n t e el viernes p r ó x i m o , d í a 27 d'el comente . 

NOTAS.—En Infiesto, el d í a 20, en d H o t e l Hi jos de P é r e z j y en Bilbao, el d ía 28, en el Ho te l M a r o ñ o . 

T A L L E R E S Y D E S P A C H O E N B A R C E L O N A : U N I O N , 1», C A S A T O R R E N T 

r.:-Í 

V i d a religi iiosa, 
P I A U N I O N D E SAN J O S E D E L A 

MONTAÑA 
M a ñ a n a , domingo, c e l e b r a r á esta 

OPía U n i ó n sus- cultos mensuales con 
los rMgtnentes ejercicios: 

Por la anañana , comunión general a 
las ocho, con a c o m p a ñ a m i e n t o de ói"-
gano y selectos motetes. 

Por l a tarde, los actos de todos lo ' ' 
imeM' antea de la novena de San Pa
blo de la Cruz. 

Se suplica la asistencia de los aso-
ciafdos, con ol escapulario puesto. 

S E R V I C I O M E T E O R O L O G I C O E S 
P A Ñ O L (Observatorio de Santander) 

Observaciones realizadas en 94 ho
ras hasta las seis de la tarde de ayer.-

T E A T R O P E R E D A . — T e m p o r a d a i i -
n e m a t o g r á l i c a . A Jas ¡siete, «La reina 

T O S T A D O R E S 
rápidos á aire caliente 

para café, cacao etc. 

Prr.sión b a r o m é t r i c a media en m' in . , 
756,6. 

Tendencia ba romét r i - a ' i las dii-z y 
ocha horas de ayer, subiendo. 

Tomperatura m á x i m a , 13,0. 
Idean m í n i m a , 6,4. 
Yu-nto dommanie. N o r o s á t e . 
Fuerza media del v ien to ra J E . por ^ « ^ r * a e n i a n i « : ¿OS?. MARIA » A R 

fegundo, 8. - Otoñaron 7. Mgim*« 

" W W W W W W W V W ^ 

j de la rmoda:> (siete partes). A las diez 
; y inedia, gi-an festival organizado por 
| los Coms '•• . .n tañese? . 

G R A N C I N E M A . — A las siete, has-
; ta las «•'• / : Variedades. .(una par te», 

«iLos ..hÓTons del celulox-de-.í' y «Alicia 
en el Destea ícómicás de una parte) y 

| «No disgustes a t u mujeiv. (comedia 
de gran risa). 

S A L O N R E I N A V I C T O R I A . — D e 
siete y d i r z : sxLa moderna Dubarry > 
y una cómica , en dos T^rtes 

C I N E P O P U L A R R E I N A V I C T O 
RIA.—De sais y media a once: «El 
centauro peti imetre» (seis partes) y 
una c ó m i c a , r n dos partes. 

C I N E M A D E B O N I F A Z . — D e seis 
y media ríi'ez. «T*as apaneucias cn-
ga-ñan y « n a cómica. 

Cirandes existencias de xaain-
dores y refrigeradores en to
dos los tamaños, desde los 
más sencillos hasta los más 
perfeccionados Todas las 
máquinas para la industria 
del café. Pida V catálogo á 
ta primera casa del palr " " i 

esta especialidad * 
M A T T H S . G R U B E R 
Apartado 185, B I L B A O 

Tribunales. 
J U I C I O S O R A L E S 

iA p u ^ f a s cei 'r\idas tuvo ' lugar 
ayer en '¡a í^ala de esta Aud ienc ia 
!a causa i.-vcoada en el Juzgado de 
í ' . a b i n ' T i i ' T a . po r el deilit'o- de t e n t a -
(iva lie • ; '¡icii'.n, con t r a L u i s V l -
gnera M a r t í n e z . 

E l a i fiscal, s e ñ o r Orbe, 

f-ional.'s. [lidiiMido para'̂ íC 
'•• ni.-ses y un d-.'a def 
mayor . 

I-u dc l i ' i i sa . pnroin.'üíadií 
i r ada s e ñ o r Zorr i l la , sáitm 
s o l u c i ó n . 

# « « 
— l \ n u i t i i i u a c i ó n se 

da on . | .luzgatio .¡•, San Vil 
¡ i B a r q u e r a , contra Y- A 
S á n d l w z , FtM liando U*T& 
ra. Saimud Sarasiia 
l - . va r i ^ ' i . ^ nitiago PéW ' 
•'"'urdo Bi i rcona , por icsi0^ 
;a.s a i \ ¡ no de OuarniW 

Merino. 
E l fiscail de iS. M., m 

p id ió pa ra cada próe«sfl 
dieses de arresto e i ' 1 ^ 
nos por va io r do 690 pe#J 

i K i aLogado defcnso.r,| 
5 xamiova. i n to re sú t1" \ 

la a íbso luc ión de í "1' ~ I 
sados. - i 

. £USPENS!Cf' J 

V<>v i , , .•i.inparpi'cr ^ 
Cann.-n .MarMn Tcr ty 9 
did,-! la causa que p1"" | 
estafa so ¡la siguió en 
ddl Oeste. .a 

. SENTEKCIA3 

El sumariado X * 0 ^ 
í -orra r in . ha sido 
sonto i ic iu <U> f'-t-1 
i ' -osi-s v Im d'a • ' 
r.izacii 'in ; i Facundo 1 ^ ' 
'•ota.s, (•diuo autor 1 
u n do l i t , , do i,..~¡ iíif''-

- I ' -nardo l ' ( ' r n ! T j | 
!or t a i n h i . M l do v-n, 1 • 
nos ],••']' i i n p n i d ^ je 
donado ; i 125 I " ' ^ ; 3 ' , ' 
(jilo i n d r i i o i i c ' ^ 
en la cant idad dc 3 

A v i s o a l j 

Bfás ^ r a t o . „ . . 
U r duda-í. co0íf?píF-

J U A N D E 

******* 
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AÑO I I . P A G I N A í ? 

/ 
galena 

MARITIMA 
DE LOS B U Q U E S D E 

ACES?A M A T R I C U L A 

' ^ ^ G ^ o U 'cíe Argel a 

García», oe 

isco (Tarda" ' 

Barcelona «i 

en San lan -

' » k - H Í d e ^ e z » , en Santander. 

^ X n o Pérez», en Barcelona. 
ailia 

* * '¿L T I E M P O 
•» rtpl Semáfo ro . 

' Z o l O. í lo j i lo . Mar l lana , 
" ¿ a s i cubierto. Hor f ion te n u -

| observatorio Centra : 
fe' ei golfo' d- Vizcaya es p r o -

e forme una pequena 
¡ón a t m o s f é r i c a que o r i g i -

• 
tormentas-. 

CAREAS PAPA HOY 
«mares: 4,3 m. a. m. y 4,25 t. 

[Bajamares: 10,22 m. a. m . y 
H'iS t. p- m. 

TRAFICO D E L P U E R T O 
'loquee entrados: 

rmen", de Bi'libao, con carga, 
moral 

"Bs-co'lano", <le Canar ias y esoa-
la^j con Uibaoo y f r u t a . 

'•Juanes", <]<• San íÑi'l.aMMn, con 
pemenio. 

'•i;'>!a". de l . ; ia rca , en lasti 'e. 
Despachados: 
"Carmen"", a Giljófi, CQJ1 car,¿:a 

genera l . 
"Esoolano", a Tene r i f e , con c a i 

ga genera l . 
"Frumiz ." , a H.ii-a •. en l a s t r e . 
"Juauc.-"", a i i c ( iuc j x la . eji l a s í rQ. 
" V i r g e n «I'' ''a Rarva"". a TapUi ; 

con teja y dadr i l lo . 
TRASATLAiWTIC -ü? FRANCESES 

Hoy. a C¿S ¿ifite ' l " '.a tarde. pn>-
cedentc de Saint Nazaire . en t ra ra 
en nues t ro í-ucr! • el m a g n i f i c ) 
I r a s a t l á - n t k - ' f r a n c é s "La fayeCté* . 

A t r a c a r á , a loa muel les I y '¿ y 
m a ñ a n a , domingo ; 22. a m e d i o d í a , 
d e s p u é l de o.mba ar pasaje, carga 
y r o r r e s p o n d e T i c i a . p a r t i r á con 
rumlr-o a Habana y Veracruz.. 

— M a ñ a n a domingo , a las tres xie 
f ' i tarde, l l e g a r á a Santander Cl | 
t f á s a t C á h t i c o francas "Cuba", p i - | 
cedenle de. Haliana y VeracjniB. \ 

T rae abundante pasaje, carga y | 
^orrespon<Kfn'"ia. \ 

Cria vez. v e r i f i c a d a s las op^rae io- I 
res de dé semiba^q t i e , e l "Cuba'*, | 
p a r t i r á con r u m b o a Sa in t N a z a í r e . 

E L " O R O P E S A " 
Prce-edcn!.c de T-iverpool l l e g a r á 

m a ñ a n a a Santander el b e r m o s o 
vapor ingles "Oropesa"" que embar -

"^VV\VVVVVVVV^VVVVVVVVVVVV\'V%VVVVVVV%V\VVVVV\VV*^VV%VVVVV^V%V\VVVVVVVVVVVV4 > 

Compagnie Genérale Transaílantique 

V a p o r e s C o r r e o s F r a n c e s e s l 
RÁPIDOS A CUATRO HÉLICES para 

H A B A N A Y V E R A C R U Z 
Salida? fijas de Samanaer ei 22 de cada mes 

L A F A Y E T T E , 22 D E A B R I L . 
E S P A G N E , 22 D E M A Y O . 

J P R E C I O S D E T E R C E R A O R D I K A R I A ( Inc lufdos los i m p u é s t d l T l 
| P a r a Habana P a r a VeracrUt 

Ptas. Cts. Ptas . C t i j 
E n el " C U B A " 555 25 598 50, 
En los d e m á s buques de l a Comp." 545 25 588 5(! 
DESCUENTOS SOBRE PRECIOS D E T A R I F A , E N P R I M E R A Y B B ^ 

C U N D A CLASE, A F A M I L I A S D E OS, P E L O T A R I S , FUNCIONARIOS 
COMPAÑIAS D E T E A T R O , TORERM U N I D A D E S RELIGIOSAS Y KJf 
E S P A Ñ O L E S Y SUS F A M I L I A S , COTRES O MAS PASAJES E N T E R O ^ , 
LOS B I L L E T E S D E I D A Y V U ^ X T A . 

Estos hermosos buques disponen de camarotes de 2, 4, 6 y 5 W f c á 
ras, con lavabos de agua c o r r i e n t e , ampl ios salones y comedores c<?3 
serv ic io de camareros y cocineros e s p a ñ o l e s pa ra los s e ñ o r e s p a s í - i 
Jeros de te rcera o r d i n a r i a . Pa ra reserva de pasaje y carga, c u a l q u i e r 
i n f o r m e que in terese a los pasa je ios pa ra Habana y Verac ruz y dea > 
ta l les de todos los serv ic ios de esta C o m p a ñ i a , d i r i g i r s e a los cena ^ 
s igna ta r ios en Santander , s e ñ o r e s YLAL HIJOSt Paseo de Pereda, 25, * 
(bajo. T e l é f o n o 10-58 . J 

C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a 
Vapores Correos Españoles 

«PIDO , , . . Q . » 

"»» «. 

f * * • 

i U « * . . . . . . . . 

i c u s 

WPIDO D I R E C T O E S P A f l A - N E w Y O R K 
• expediciones &T afiS* 

N O R T E D E E S P A Ñ A A CUBA Y M E X I C O 
18 expediciones al a ñ o . 

.MEDITERRANEO A L A A R G E N T I N A 
14 expediciones a l a ñ o . 

M E D I T E R R A N E O , CUBA, MEXICO J N E W 0 1 -
L E A N S 

14 expediciones al af idi 
M E D I T E R R A N E O , COSTA F I R M E J F A G I F I I O 

11 expediciones a l a ñ o . 
M E D I T E R R A N E O A F E R N A N D O P O O 

12 expediciones a l añOí 
A F I L I P I N A S 

3 erpedicFones a l afid* 
10,0 4'P0 Oran MotaJ. — T . • . H . — R a d l o t e l a f o n í a , Oi^uaalp. 

p Capi l la , etc., ato, 
le, n!?J?forB!88' * ^ « Agencias de l a C o m p a f i l á e í í los p r í n o í p l . - i l 
l i la a J ^ E s p a ñ a . E n B a r c e l o n a , of icinas de l a C o m p a f i í a t J 
^HRE? v ^ í a a c e l í . 8. E f l S A N T A N D E R , s e ñ o r e s H U O D E A N G E L 5 

J 1 e o M P A f í U . Paseg de Pereda , J x ú m e r o 30, | 

C O M P A R Í A D E L P A C Í F I C O 

Eximas salidas des puerto de Santande? 
Admiten pasajeros de primera, 
segunda y tercera clase y carga. 

Prec io en te rcera clase p a r a 
Habana, i n c l u i d o impues tos , 

P E S E T A S 555,25 

cara a q u í pasaje, carga y eor res-
pondencia . 

T e r m i n a d a s estas c-peracinnes 
s a l d r á eon r n m b o a¿GblIdñ; P e n i , 

.Cbiiie. Habana ^ o t ros puer tos de 
A m é r i c a . 

E l . " A L F O N S O X I I I " 
Se enc -n t raba naveg-ando p'l j u e 

ves a mediodíia sin novedad a hl9'4 
m i l l a s de C o r u ñ a . 

A L M O T A C E N I A 

finí ¡¿ación del pescado: 
M»iJÍ3Bta de p r i m e r a . 10 k i los j a 

0 pesetas el k i l o . 
Idem de s e j í u n d a , 20 k i l o s , a 5 

. pesetas el külo. 
I 'escadi l la , 293 k i l o s , a 3.-60 y 

0.20 kMo. 
Cuar la p e q u e ñ a . U") ki'los, a i.úO 

''. k i l o . 
T r i p a . 210 k i los , a l.r,0 k i l o . 
Hesugv.. I 0 Í k i los , a ."i.04 v 2.56 

a lo . 
Ca l los . 73 kiH.-s. a 3 y 2.50 k i l o . 
Congr io . 14 k i l o s , a 3,50 k i l o . 
Cabras. 70 ki'los, a 1,20 kiüo. 

, Sardinas. 50 k i los , a 1 peseta; el 
k i l o . 

Rayas. 40 külos. a 0.50 k i l o , i 

COMERCIANTES 

No comprar caja registradora «in 
ames ver los modelos, precios y con

diciones de pago de las 
CAJAS REGISTRADORAS K R Ü P P 

Agente exclusivo en Santander y 
p iov inc ia : .K)S\E MARJA BAiRBOSA 
Cisnero?, 7, .soguiido y San Fraocis-
co, 1, 'tercero. 

V A P O R E S C O R R E O S ESPAÑOLES J 

Va Pop «i 
0ropesa". el 22 de ab 

, ,0pb^". el e de 

r l l . 

mayo. 

el 20 de mayo, 

fe ^ CANAL 

'Orc 

lía ^ í s t ó b a i (Gol 

c , . ^ ) . Callao, 

An to f 

D E P A N A -
ó n ) , Ba lboa 

Mol iendo, A r i -
agasta, V a l p a -

P^^rtos de P e r ú . 

^ X n v ^ ^ c a Cent ra l . 

Es tos bnqnes d i sponen de c a m á - . 
ro tes , s a l ó n - c o m e d o r y a m p l i a s 
cubier tas de paseo pa ra los vi'a-; 

(jeros de t e rcera clase. 
Pa r a m á s i n f o r m e s , d i r i g i r s e S 

sus agentes en Santander, 

H I J O S D E B A S T E R R E C H E A 

Paseo de Pereda, 9 . - T e l é f . 2.441. 
T e l e g r a m a s y te lefonemas, 

B A S T E R R E G H E A 

mica 
L I N C A D E C U B A Y H E J I C O 

F r ó x l m u i cal idas de tantander (salvo contlngenolaftli 

.Vapor C R I S T O B A L COLON, el 6 de m S i ^ í 
Vapor A L F O N S O X i n , el 28 de m a y o . 
Vapor C R I S T O B A L C O L O N , el 19 de J u n M j 

AdmlOff idc j pasajeros de todas clases y; carga con" d e s í l E Q 1 
f i n a y Ve rac ruz . Es tos buques d i sponen de camar f í t f i» ft* S i S i l l J 

5 Eltisají I comedores p a r a [emigrantes.: j J 
Precio del pasaje en tercera o í a s e ordinarias $ 

¡I F i í l HSbat íá , pesetas 635, m á s 20'25 de i m p u e s t o » . T o t a l , i l 9 W < 
| i P a r í Yf lracru i , pesetas 585, m á s I S ^ O de impues tos . T í l t a í a j ^ i ' l l % 

L I N E A H E D i T E R R A N E O A L B R A S I L - P L A T A | 

í h d í a 5 de m a y o s a l d r á de B a r c e l o n a el vapor I N F A N T A I S A * t 
B E L D E B O R B O N , admi t i endo pasajeros de todas clases j cargfá 
con des t ino a R í o Jane i ro , Mon tev ideo y Buenos A i r e s . * 

P r e c i ó del pasaje en t e rcera Ord ina r i a , pa ra ambos «I^sflno», 5 
cSaído impues tos , pesetas SOS^O^ L a C o m p a ñ í a ' abona S !o< p i l l a % 
Jeros el i m p o r t e de l t r ayec to p o r f e r roca r r i i l desda BRflíandjH • ? 
B a r o i í l ó B l , pufirtiS i J o n á e d e b e r á n e m b a r g a ^ 5 

•> 
P í r i m á » InTürmél J COTíSíoíóneS, a i r í g l r s í K Wdfl í f í ^ e l US »; 

S&ntal ider , s e ñ o r e s Hijo d« A n g e l P é r e z y C o m p a ñ í a . P e s e ó jáf » $ 
t i d l , , » « . raÉStm 28-53s Dlrjaocióis t e l e g r á f i o * y telefóHJciTí ®ftTM«P* í 



A Ñ O I I . - P A G I N A I I 
L A V O Z D E C A N T A B R I A j 

ÍM DE 

F E R R O C A R R Í L D E L N O R T E 
S A L I D A S D E S A N T A N D E E 

M i x t o , a las 7,20. 
E á p i d o , a las 9,50. 
Correo, a las 18,10. 
T r a n v í a do Bárccn- i , a las 15,45. 

L L E G A D A S A S A N T A N D E R 
Correo, a las 8,5. 
T r a n v í a de Barcena, a las 9,35, 
M i x t o , a las 18,40. 
R á p i d o , a las 19,15. 
F E R R O C A R R I L C A N T A B R I C O 

S A L I D A S D E S A N T A N D E R 
Para C a b e z ó n de la Sal , a las 7,30, 

ljyB3 y 19,15. 
Para Llanes, a las 18.15. 
Para Oviedo, a las 8,30 y 13,30. 

L L E G A D A S A S A N T A N D E R 
De C a b e z ó n de la Sal, a las 9 , í l , 

12,53 y 15,39. 
De Llanes, a laa 11,21. 
De Oviedo, a las 10,25 y 20,53. 
Los domingos y d ías de fiecla cir

c u l a r á el siguiente t r en entre Santan 
der y Torrelavega: 

Salida, de Santander, a las 14,80. 
Llegada a Santander, a I M 20,25. 
F E R R O C A R R I L DE S A N T A N D E R 

A B I L B A O 
S A L I D A S D E S A N T A N D E R 

Correo, a las 8,15. 
R á p i d o Hendaya. a las 13. 
Correo, a las 14,30. 
M i x t o , a Jas 17,10. 

L L E G A D A S A S A N T A N D E R 

Provincial , a las 9,45. 
Correo, a las 11,45. 
R á p i d o I londaya , a las 18,8. 
M i x t o , a las 20,43. 

F E R R O C A R R I L DE S A N T A N D E R 
A L I E R G A N E S 

S A L I D A S D E S A N T A N D E R 

A las 8,45, 12,15, 15,10. 17,10 y 
20,15. 

L L E G A D A S A S A N T A N D E R 
A las 8,23, 11,45, 13,8, 15,13, 19.B 

y 19.43. 

F E R R O C A R R I L DE S A N T A N D E R 
A O N T A N E D A 

S A L I D A S D E S A N T A N D E R 
Disorecioinal, a las 7,38. 
Correo, a las 11,13. 
Discrecional, a Has 14,45 y 18,15. 
" L L E G A D A S A S A N T A N D E R 
Discrecional, a las 8,55 y 13,18. 
Correo, a las 16,37. 
Discrecional, a las 20,23. 

CORREOS Y T E L E G R A F O ! 
Giro Postal, de 9 a 12,30. 
Certiflcadoa de 9 a 1. 

R O Y A L T Y ^ 
• c a n Motea 

J U L I A N Q U T i ^ 
M á q u i n a americanl ^ 

i r a " para la producción ? 
i é e x p r é s s . Mariscos v 
Serv ic io e leganU • 
Eawt bodas, banque te^S 

Piafo del d ía : l ^ * ' * 
mora parinai i t ier . ' 

*WVVV\^\VWWVWWWW( 

M u e b l e s C A S A T O l f 
Modelos espeeialea a precio. -
c a . - F A h r i c a : Prolongación 
C á d i a E x p o a l c i ó n : 8to 

bajo. interioT 

************* 

C a d a p a l a b r a m ó s , c inco 

(INCLUIDO EL CMPUESTO OEi 

S E V E N D E N innobles par A 
sala. Informes en esta A d 
m i n i s t r a c i ó n . 

-A 

OCASION de proveerBe d* 
ropa Interior de abrigo a 
precios de fábr ica , por l i qu i -
i&x todas las existenciaa del 
articulo en el conocido co
mercio da «La M a r » , Atara -
canas. I . 

B A S C U L A S Y B A L A N Z A S . 
—Construcción garantizada, 
l en t a s al contado y a pla-
eo« Departamento especial 
4« reparacionea. Constructo
ra M o n t a ñ e s a , calle Federico 
V i a l 

L A M P A R A S « T U N G S R A M » , 
rellenas de gas y al vacunan, 
«n todos sus tipos y varie-
ladea ; l á m p a r a s doble gra
duación para Sanatorios, etc. 
«Tungsram» (Budapest), Mon
tera. 10.—Madrid. 

P A R A L A V E N T A de fincas 
rús t i cas y urbanas, situadas 
en las provincias de Cád ia 
y Sevilla, pueden dir igirse 
a] corredor M a t í a s Gómez , 
domiciliado calle Guadalete, 
n ú m e r o 12, en J e r e » cU H 
Frontera (Cádiz) . 

" P A P E L E S P I N T A D O S . -
Grandes existencias, a pre
cios b a r a t í s i m o s . Alameda 
Primera, 14, d r o g u e r í a y 
pe r fumer ía . 

O C A S I O N do una tu rb ina , 
marca aleanana, 25 H P . , so-
minueva. Para t r a t a r : Ba
r r i o E l Castro, P e ñ a c a s t i l l o , 
7, segundo. 

T O D A S LAS N I Ñ A S SA 
B E N que BU sombrero e s t á 
en Casa de S á n c h e z , Arnós 
de Escalante, 8. 

V E N T A do una hermosa ca
sa s i l l e r ía , con huci La-iardín, 
tapiada, l indante río Pas, en 
C a s t a ñ e d a , fe r rocar t i l Onta-
ncda y p r ó x i m a í c r r o c í i m ! 
Nor te . Tiene otras depen
dencias. Gran cantidad de 
á r b o l e s frutales. F u é propie
dad de líos G á n d a r a . Se ven
de barata. Informes: Justo 
Vil lanueva, Leopoldo Cano. 
2S. Yal lado l id . 

P I A N O , precioso, de 2.G00 
pesetas, sin estrenar, cedo, 
perdiendo m i l pesetas. I n 
f o r m a r á n esta A d m ó n . 

H I E R B A prensada so ven
do. Para informes Augusto 
C a l d e r ó n , Arenas de I g u ñ a . 

G A B I N E T E , s.^minuevo, 
vendo barato. Calle Doctor 
Madrazo, 24, cuarto, do do
ce a dos. 

U R G E V E N T A piso soleado 
desocupado. F lor ida , 15, ter
cero. I n f o r m a r á n : Puerta la 
Sierra, c a r b o n e r í a . 

S E Ñ O R I T A S : Ya llegaron 
las iniciales enlazadas para 
los estudies. Tarjetas de v i 
si ta , dos pesetas ciento. Pa-

. p e l e r í a «El C o r a z ó n de Je
sús». 

Z A P A T E R O S . — Se vende 
una m á q u i n a Sin^er, BC«m-
nueva, de brazo, marca n ú ' 
mero 29-K. I . " , ©n Ast i l le ro , 
V i s t a Alegre, 11, Eusebio 
Carretero. 

M A Q U I N A do coser «Sin-
ger» , en muy buen estado, 
v e n d e r í a en 120 pesetas.— 
Vargas, 17, teroerc. 

EN V A L L A D O L I D . por no 
-necesitarla su d u e ñ o se ven
de una casa ; tiene condicio
nes para v a q u e r í a y rec r í a 
de tenieros. In formes : V'.r-
í o r i a , 37 (Puente Mayor) , 
R o s a l í a Hermosa. Se dan fa^ 
cilidades para el pago. 

C A L V I V A , permanente, on 
horno» continuos, aistema 
«Bi lcor ra j . Cantera nueva de 
s i l le r ía en Escobedo. Macha
queo» para afirmados. Gui
jo para h o n n i g ó n armado y 
p ú j i l l o lavado para jardines 
y paseos. P í d a s e & J o s é de 
Bilbao. Te lé fono 84 d« A»-
t i l le ro . 

A U T 0 M 0 V I L , t inco plazas, 
bien equipado, conducción 
in ter ior , exedentes condicio
nes, se vende. Informes A d -
iminis t ración. 
ilmum ••ni •¡^[•••••••—•mmmiiii T" 

P E T R O L E O especial para 
estufas, sin humo n i olor, 
2,50 b i d ó n . — C a s a d o , Bur
gos, 30, d r o g u e r í a , 

S E M I L L A S for ra je ra» , abo
nos qu ímicos , cereales, ha-
r in i l las , coco, l inaza. H i j o d « 
Adolfo Va l l i na , M é n d e s Níí 
fiez, 15. 

G R A N O C A S I O N : E a t r a » 
vac ías , osadas, a« venden 
muy baratas.—Informea: Ca
sa Barros. Hampa» áí 

Para V E R A N E O . En l a pin
toresca v i l la de Vega de Pas 
y en la misma plaza del Doc
to r Madrazo, se alquila un 
hermoso piso, recientemente 
construido y todo confort. 
Para verle y t r a t a r en la 
misma, con Frutos Pozas, o 
en Val ladol id con su d u e ñ o , 
Francisco Revuelta. Fran
cos, n ú m e r o 40. 

L O C A L para oficina o des
pacho, se a lqui la en el Pa
sco de Pereda. I n f o r m a r á n 
en esta A d m i n i s t r a c i ó n . 

T R E S PESETAS D I A R I A S 
rento buen local, calle Ma
d r i d , l u f o r m a r á : Ladislao 
del Bar r io , Móndez Núfiez, 7. 

Ufc CINCO A SIETE pj. 
S E T A S ocnsiÓL «ompleu, 
^randeti. ^entiladas j IOI» 
las habitaciones, haflo. j» 
•ha, agua comenta calientt, 
f r í a ; haj tel^fmjo—Irf^ 
ffiííT&D ocriíSdico 

I N M E J O R A B L E S 
rarios plato», soleada. «» 
tilado. habitacionec, bilfe 
tel^fom. urbano e intenin* 
no : pensión norapIftA. 91* 
'M'taíi rTiínrmanÍT» opri^* 

SE A L Q U I L A N pisos amue
blados, b a ñ o , calefacción, sol, 
ascensor, temporanji verano 
o año . Kodr íguez , M a r t i l l o , 5. 

P A Ñ E R I A y fo r re r í a , ventas 
por metros. Trincheras y ga
bardinas Americanas nove
dad. G A R A Y O , San Fran
cisco, 4. 

« C O S T A S DE L E V A N T E » , 
nuevo dásco de c M a r m a » . 
cantado por Fleta . Impre
s ión e l í c t r i s a . F é l i x Ortega, 
Burgo» , 1. 

T A X I S T A S : No colocar t a x i 
sin pedir precio a Manzana-
rea. Relojea y composturas 
drarant izñdaa Plaza, L iber tad 

GAS O L I NO. V e n d ó precio
so gaso l íno de reoreo, bara-
tísi..no. InfoimcíB. Casa L á u r a , 

Lea l t ad , T. MttcWea-

S E V E N D E comedor nuevo. 
Para ve r lo : San J o s é , 18, 
segundo, centro, de 11 a l , 

CASA PACO. Tejidos. San 
tander. Acabamos de recibir 
preciosas f a n t a s í a s en voi -
les estampados, lanas, cres
pones, etc. 

SE A L Q U I L A una t ienda 
con e s t a n t e r í a , mostrador y 
cafo. Para t r a t a r : Bar r io E l 
Castro, P e ñ a c a s t i l l o , 7, se
gundo. 

A L Q U I L O gabinete b ien 
amueblado y otra habita
ción, con derecho cocina, 
muy cón t r ieo , ^ jonómico — 
Informes, A d m i n i s t r a c i ó n . 

A L Q U I L O piso pr imero, en 
sit io cén t r i co , muy espacio
so, que sirve para vivienda 
e industria, ofifinas. sastre
ría o modista. I n f o r m a r á es
ta AdministraciÓDu 

1 TRASPASO comercio de 
! jidos, géneros de p"0^ ' 

confecciones, s i th céntriji 
poco capital. Informes 
min ia t rac ión . 

SE N E C E S I T A N ofic 
modista. Becedo, 5, s 

C O C I N E R A para 
pueblo importance de 
provincia, so nec?5 
til presentarse PU- ^ 
referencias. Darán f&fS 

e«ta A dunini Oración-
***** 

S E A L Q U I L A betel , sitio 
cén t r i co , Hafin y todo» sen-
vicios Tnformaráo • Blaaca. 
38, primero. 

P A R A T E M P O R A D A de ve
rano alquilo hotel i to Sardi
nero y pisos ciudad. Rasilla. 
Doctor Madrazo, 2. dup. 

PISOS nueva cons t rucc ión , 
muy soleados, luz exter ior 
todas las habitaoionea, ba
ños , e s p l é n d i d a o r i e n t a c i ó n , 
se i a lqui lan. I n f o r m a r á n : 
Carbajal , 2, t r ip l icado , p r i 
mero izquierda. 

H . L A U R E N C E ÜCIRBY. 
profeso? d* inglés .—Segi» 
mundo Moret , 10. « u a r t o 

PROFESOR DE S E O t J N í J A 
E N S E Ñ A N Z A.—Asignaturat 
del Bachillerato í a m b a * 
ciones). Maffiaterio. O o m « r 
ció . Preparatorio de Der* 
oh o y L e t r a s . — R a z ó n , « a »? 
t a Aidmini»traoiósi. 

DOCTOR VIÑA 
main in - t a rde . t;ra. „ s 

G R A T I S le ^ S > 
l lador» ra ra sus ^ ^ 
me su dirección n 
PP Ont.ico. A t a í ^ 
Teléfono 3 2 8 ^ _ ^ ^ 

DOCTOR v T ñ A . T ^ 

to completo en ^ io^:, 
bles, precios c o n v ^ , , . 
Modernos p i -o^1^ 
gran éx i to . 

' ^ í ^ v 
DOCTOR VIÑ^; ¡ n t ^ 
dados de! ^ c e h o . ' g ^ ^ 
de prác t ica . C ^ % i f 
fia-na^tarde. bop« 
pr ía ié ro . 
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Í L a s ú l t i m a s n o v e d a d e s 
e n C a l z a d o , C a m i s a s , C o b a t a s , A r t í c u l o s d e p i e l y v i a j e , 

I m p e r m e a b l e s , T r i n i h e r a s , G a b a r d i n a s y P a r a g u a s , e n 

CÁSÁ S A N C H E Z H E R M A N O S H ^ A J 
S U C U R S A L : T a b l e r o s , n ú m e r o 6 , e s q u i n a a l a B l a n c a . 

nuca casa en su r a í m \m tolos m a tico os m r c É s coo P i l i W Mñ, n in IllSlfl Ofl Pin i:o 

CE R V E -

E R Í A 

T o d a p e r s o n a que c o m p r e en es ta C a s a , s e r á 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

o b s e q u i a d a con un r e g a l o . 

L A M U N D I A L 

\ Casa e s p e c i a l 

an 

l a l o r e s , M a -
8 í )3, C o n s e r 

va i, 3 a i i w i c h s 
A i a r i t i v o s . 

/anala plato del aia 
h M H de hielo 

E x c l u s i v a 

GPÜ!! Blanci 
R i b e r a n ú m . 9 

S A N T A N D E R 

T e l é f o n o 2 2 - 4 2 

Osíras blglftnlG&s 

de i i 

Ostdcoia de Bóo 

i erviclo a domicilio 

*i>\ 

EL ESPECI&LISTA-HERNIOLOGQ Doctor R A M O N , en SANTANDER 
El día veinte y tres del actual abril, el espeeialista-hemiólogo Doctor Ramón, recibirá de 10 ir.añana a 2 

tarde, en el Hotel de Europa (Méndez Núñez, 2), de SANTANDER, a los enfermos de hernias, relajaciones, dis
locaciones, ptosis, abultamiento y descenso del vientre, etc. 

CURACION RAPIDA Y RADICAL SIN OPERAR, por las maravillosas 
I — I L l I J 1\^T creacion-eis del Prf. I). Pedio Ramón, laureadas por las Reales Academias 

X X J l y J . ^ | J " ^ , k j de Medicina. Opúsculos gratis. Despacho: Carmen, 38, primero, Barcelona, 
y Arrieta, 11, Madrid. 

Q^umas Budapest, de fama mun-
• Mídanla a su proveedor para al-

^Zar un »>uen alumbrado. 
Siempre TUNGSRAM 

¿ T O S E U T E D ? 
oon d-.' catarTo6, asma o e^pector. 

^ ü mtad? 8ujl dolencÍM 
^^tamente tobando 

P u l m o g e n o i 

«iv0 

d e l d o c t o r C u e r d a 

y calmante inof»» 
^ia de 

BEn ^ o r l ^ 6 ' 6 Peseta*-

' *- P ^ d«l Mol ido 

A N I S O S A 
*afvo preparado, oompaesto a» iseuci» de tol». Sustituye «o% 
rran ventaja al bicarbonato en todos sus usos. Saja, 0*50 peseta* 

Btcarbonatn dp «o*» purísimo 

S o l u c i ó n B e n e d i c t o 
t* ffiieero-íosfato de cal de GREOSOTAJL. Tuberoaiost», «atarre» 

cróniicos, bronquiitis y debilidad general. Precio, S'SO. 
Oapóaito: DOCTOR BENEDICTO. SAN BERNARDO, 11, BADRIft 

De venta en las princüpales farmacias de España, 
«antaader: E . P E R E Z D E L MOLINO. Plaia de las Escueiaa, 

A n ú n c i e s e e n L A V O Z D E C A N T A B R I A 

f.ONS> 

SEUO 

Y E R 
C U R A 

D o l o r de c a b e z a . 
G r i p e , 

Resfriados, 
uolores N e u m á t i c o s . 

Oolor de Muelas, 
rcior a t Cíaos. 

Dolores ^ervlo^cs. 
los pecu lares de la 

mujer. 
Cajlta con un sello: 40 céntimos 
Caja coq '2 selles 4 pt-set^ 

Larga vida ha de tener la válvula 
T. S. H. amplltlcaifora 

Emplead válvulas TUNGSRAM P. 415 
amplificadora final, y P. 410, amplifi
cadora de baja frecuencia con filamen
to de Bario, y todo el año no hará fal
ta adquirir válvulas amphficadoras. 
Un importante técnico y revendedor 
de una capital de provincia acaba d« 
expresarse así, sobre las nuevas vál 
vulas TUNGSRAM, ton fijamente de 
Bario: «Con respecto al tipo P. 410. 
debo indicarle con completa satisfac
ción que resulta, una lámpara de lo 
mejor que hemos tenido, dejando muy 
por atrás otras marcas que se dicen 
muy buenas; es de una potencia v 
claridad como yo no había oído y po

drá usted mandarme..., etc. 
Pedid detalles y folletos 

RADIO TUNGSRAM. Apartado 1039. 
MADRID 

PREPARADO RANOS CONSERVA 
lo-» huevos fresco» un año. Premiad* 
con varias medalla» de ORO. Un kilo 
para 2.000 huevos, 7 peseta*.—JUAN 
RAMOS—LosTofio 

V i u d a d e S I S N I E O A 
Almacén de cristales y lunas 

Espejos biselados de todas las 
medidas. Letreros en cristal. Gra
bados, marcos y molduras del país 
y extranjeros. 

Despacho: Amós de Escalante, 
número 2. Almacén: Cervantes, nú
mero 21. Teléfono 23-23. 



M A Ñ A N A , CAMPO 

Y NEGOCIOS 

L A V O Z 
D E 

C A N T A B R I A I N F O R M A C I O N E S 

M A Ñ A N A : _NUESTRA5 

R I N C O N E S D E . 

L A M O N T A Ñ A 

Si Lur t 'do dejara do ex is t i r , ha
b r í a que pensar ser iamente en r e 
c o n s t i t u i r l e con todas sus ca rac le -
r í s l ic -as y, de nú l o g r a r l o , nues t ra 
mente . q u e d a r í a def in i t ivamente e m 
bargada por Qa cons tante e v o c a c i ó n 
de su recuerdo y nues t ro e s p ' í n l u 
mal! .herido y mcHancolizado por lia 
m á s in tens iva de las a ñ o r a n z a s . 

Laredo es d u e ñ o de una p s i co lo 
g í a tan o r i g i n a l como pecul iar , con 
tonos tílpicos y mndalidades penfec-
t a m é n t e desl indadas y definidas. K¡i 
a lma poipuiiar de La redo siente, 
piensa y ejecuta, in l luenc iada y do
m e ñ a d a por Ha t i rana, d ic tadura de 
la É - í p e r e s t e s i a ; tan to las ailegrras 
como los ptesarles. lio m i s m o las 

.contrar iedades que las buenas nue
vas, se mani f ies tan en ilos l a rcda -
i 'os c.in sont imentai l ismos y exa l 
taciones, haciendo as'omar a sus 
ojos y M sus ¡labios Has v ibran tes 
palpitaiciones y los c á l i d o s s e n t í -
mientes que, en cil v ive ro fecundo 
de' su a lma, g e r m i n a n , se c u l t i v a n 
y f ruc t i f i c an con tanta p r o d i g a l i 
dad. 

DI a lma popuilar de Laredo a b r i 
l l an tada por su ingenu idad y su 
robHeza Ucgendaria, es el receptor 
de emociones de m á s exiquisita sen
s ib i l i dad . L a i m i p r e s i ó n que le 
t r a n s m i t e n sus 'antenas, s iempre 
avizor, son engendradoras de ne r 
viosas sacudidas, de súlb i tas con 
mociones que ©1 e s p í r i t u laredano 
ex te r io r iza ru idosamente , so lemne
mente, t r a d ü c i é n d o l a . s en allgaradas 
do buen 'humor, en t r anspor te s de 
a l e g r í a , en mani fes tac iones de d o 
l o r reveladora^ de imponderable?, 
amargu ra , en apoteo'sr.- r e i l ig íosas 
ti cr. acUtudc? v i r i l e s de magni f ica 
a r roganc ia . 

T a r e d o es la ^cuna de los c ' lás icos 
romeros . S i n l /aredo, todas las r o 
m e r í a s que se colleibran en tres l e 
guas a la redonda, s u b s i s t i r í a n de 
manera precar ia , i languidecerfan; 
las gentes ilaredanas, en compac
tos grupos , se trasiladan al i lugar 
de l a 'fiesta i m p r i m i e n d o a é s t a la 
a n i m a c i ó n má;s inusi tada, y e o n i a -
gjando la e x p a n s i ó n , la a i lcgr ía y el 
b u l l i c i o a tiodos Hos. con&urrentes 
de ilos d e m á s pueblos. Las ca r ro to -
ras .que ide L a r e d o conducen ail s i 
t i o de c i t a , son tea t ro ambic ionado 
p o r los espectadores curiiosos, t a n 
to ail i r a la- fiesta como a la v u e l 
t a de ella, Has l indas laredanas a l a -
\ i adas con sus t rapos d o m i n g u e r o » , 
dan Ha m la j o v i a l y expans iva; Ha 
e x p r e s i ó n 4e sus sembHantes y sus 
a i rosvs m o v i m i e n t o s , son algo m -
i;onfundilhile, es exclus ivo de. e l lus ; 
es marca patentada de estas s i m 
p á t i c a s j ó v e n e s que der rochando 
g rac ia y d i s c r e c c i ó n , deyan escapar 
do sus iXimpiidias gargantas las t o 
nadas populares de mayor saibor y 
deilicadeza, tonadas que, mi acer ta r 
a borda r l a s con sus p r imorosas y 
b i en conjuntadas voces, con su m o -
deilad-o estillo y con gusto y perfec
c ión in imi ta ib les , p roducen l a ad 
m i r a c i ó n y el delei te de aquel los a 
quienes c á b e en suerte esicuclhaiflas. 

Pero este t emperamento alegre, 
jovia l l , expansivo, no es sóHo p a t r i 
mon io de las j ó v e n e s r omera s ; en 
una l a rga t emporada del a ñ o , el 
observador puede darse cuenta deH 
cuadro p in toresco , a t rayente y c u 
r io so que a d i a r i o se. le b í r e c e ; m a 
dres, "abuelas y nietas , es decir , 
mujeres de todas las edades f o r 
mando an imados peil-otones reco
r r e n a pie unos d i a n t o s k i l ó m e t r o s 
ae ca r r e t e r a con un p e q u e ñ o saco 
de m a í z a Ha cabeza en busca-de u n 

DE LAREDO, SEÑOR 
h cnlao donde .han do permanecer 
va r i a s horas, genora lmente la n o 
che entera, para regresar al nacer 
eH allba con su g r a n o ya mo l ido , so
por tando Ha ihé lada b r i s a n r a ñ a n o r a 
y el copioso ebubasen y ho l l ando 
.••on sus pies , q u i z á s desnudos, bfi 
fr ío y fangoso r e c o r r i d o . 

No 'ha nacido quien haga 40s U ' j -
r.ores al d idho "'a mal t iompn .hue-
ua cara" c o m o las castizas l a reda
nas con él celem'íi i a Ha caiboza > 
h'tfi Gil abr igo p r o l o c l i T . pasa j a r e -
neando, al lborotando. canfand3, 
exactamente l'o m i s m o que cuando 
Inacen Has del ic ias do los pueblos 
que cruzan, a su vuel ta de las i r a -
dicfonales fiestas de Ha Bien Apare-
e'-da v de Hos ¡Már t i r e s . 

Es admirab le , os sorprondento , 
t o m o estas "pe j inas" t r a n s p o r i a i i 
t n una carpancba 'arrobas de pes
cado a diez, qu ince y ve in te k i l ó 
metros de d is tanc ia . A in te rva los 
de t iempo, s e g ú n Ha a i lmotacen ' í a le» 
va s i r v i e m l i la s a l b r o s á sardina , 
emprenden la marcha una d e t r á s 
do o t ra . y. allardeando de l l o x i b i i l i -
dad d'o caderas y marcando y t r o -
teci to " s u i g é n e r i s " que p u d i é r a m o s 
l l a m a r trot,e " p e j i r " , afrav^iosaii 
pueblos y pueMos, t razando 
l i l a i n d i a m á s v is tosa y m á s espec
tacular . ,quo la, que pudiera ofrecer 
c o u n t r y " . 

Y es m á s admi rab le y s o r p r e n 
dente Ha i m p r e s i ó n que producen 
estas i n t r é p i d a s vendedoras - do 
\uoi l la do su agotadora e x p e d i c i ó n . 
Ni el " s u ^ . a i i a g e " intherenle a la 
dure-z.t deH "cross" . ni la imper io sa 
r e c l a m a i c i ó n de sus e s t ó m a g o s , ape
nas y acaso ontrotenide-s ipor un 
f r u g a l condumio , SÜI\ suf iclenies a 
vcl ra en io m á s m'Pnimo la gracia 

y el sai>ro de sus chispeantes ic%-
?eg ni a en t i b i a r pdf un ins tante su 
huiiV o buen h u m o r . 

l'.uen h u m o r ([ue c u l m i n a , cuan 
do oslas sandungueras Harodanas 
i i rboran en Has fá ib r icas de s a l a z ó n 
y conservas, al i gua l que, i n s t i n t i 
vamente! Ho.s en jamines de abejas 
se sffehten a t r a í d o s por d o t e r m i n a -
i os i 'uidos, a nosot ros , docenas 
de voces nos 'han detenido a las 
puertas do üas f á b r i c a s [os t r i nos 
i n i s e ñ o r e s c o s do las o p e r a r í a s que 
f j r m a n verdaderos co l ímenos de 
•.mujeres; en peHotón u n i f o r m e las 
o p e r a r i á s de lía m i e l y en a b i g a r r a 
da p i ñ a las operar ias do s a l a z ó n , 
''las iibojas produciendo mie l y las 
iaredan'as der rochando san go rda ; 
presenta, s in embargo, un pun to do 
semejanza. A l que Hes moles ta le 
c lavan el a g u i j ó n y el z á n g a n o que 
se adfentre en sus locales, r e c i ñ e 
i d é n t i c o t r a t o de impioaad y t i r a 
n í a . 

Laredo es ©1 puebilo Jaranero y 
expansivo, es el pueMo de las c u 
bilas Isalpimiontadas, es destiileria 
ilo ingenio y de grac ia , con cuya 
a l e a c i ó n confecciona y moldea f r a 
ses jocosas repletas de o r i g i n a l i 
dad y o p o r t u n i s m o , -que m i r a n y 
pe rduran uira y o t r a g e n e r a c i ó n . 

Pero Laredo d i s f r u t a en todos Bos 
reg i s t ros de su ref inada sens.ibiili-
cad, una p o n d e r a c i ó n tan a r m ó n i c a 
c ina l te rab le , como qt te- .Tiurde 
•cvávor'.lróe en Has notas del p - cn t á -
g r a m a y, s e á n o s p e r m i t i d o i n s i s t i r 
en que este pue'bH'o de las r isotadas 
y de la ¡Uegr ía p o r todo eH cuerpo, 
es fambiór i ett pu.'eibila que me jo r ex
presa y caracter iza sus man i f e s t a 
ciones de pesadumbre y do dolor , 
os el m i s m o que 'ha l iedho famosos 

L A R E D O . — A r t í s t i c a ve r j a de la ig les ia de Santa M a r í a . 
(Fo to A r q u i t e c t o Can 

sus Viernes Sanl'us—lus y . 
Santos de Laredo -con ,us J ! ^ 

iones m é l i c a s , con sus gr i los 
jmnbrosos do llanera miei i lo ^ 
¡Miiai'gni'a. y, es el mism, , „i| ¿ ^ t -
dlfóciiles m o m e n t o - , i , , : i , , r a l i ? 
m á s im g. 's l ' . ,|e m a j . ( | e , J a -
> ' " ' ío para u t r n u l a , . valli01, 
inenie su sangre y su vida en ¿4 
'••n-a de su hom. i ;1l1ili1|;U| 0 ^ Je-
iegtfil mos intereses. 

E l c ronis ta , fervoroso admirarir 
.'e Has v i r tudes > de | : i idiosincrp 

'•>' '• Piieill', . acunado y es" 
i i n m l a d o | .or la n i n n - i . l a d y p'0 
- n g u b i r i d a d dK caso, tiene a c u j 
la mu(jhas horas de \ inverll^ 
oas . ii r] r - i n e i /M mental . paJ 
\ e r de a t i sbar una r azón , un pot 
' ¡né capa/, do expl icar satisfacL 
"lamente. (..-a d i fe rencia innegáfe 
' I ' " ' ~'' advierte entro el modo de 
-er de l .arodo y eil modc do ser de 
.os puoblos lima'itrofes. 

I'.n lia m s t a c a n t á b r i c a , donde 5a 
I r i s a tu o-le ña y ¡los hrnmosds ce
lajes, i n í l u y e n tan radicalmente pn 
sus moi 'ailores, mvibdandu en eílos 
(•na segunda natura leza c in carac-
¡'•re- ,1,, i' e t r a i m i e 1111'. qno nos ha-

l l l " • " ' • " m u n i c a t i \ o s . pnoo bu-'-
l langueros y meims osp'ontáneos; 
' t udo los Ihombros .• ontiinos y m 
expresamos, donde no aceriamos» 
i 'a lenti / .ar ni ie#tr - senlimienlO) 

j i f e c t i v o s . so . . ca i r a ' eúcitavaw 
un pueh l í , ,)p tv'.ii.ii^c inconfuiM^ 
Mes al -que n i Ha (boic !ed na acciOn 
dolí t iompn . ni la c m i - i a i i l e inflnen-
' ia del amldroi te , lian logrado (188-
I r u i r . n i s iqu ie ra degenerar susÍBi* 
e .nmovib le s caracteres raciaíes. 
I .aredd c-, ¡inr i n s t in to , superíall-
\ amento opniun ica l i \ n . La anima
c ión y el en tus iasmo s ui en &l 
fio s imiból ico , su sí>! le y su (liár
telo ps icoHógicos e s t á n rcpreSQBW-
i'ns p: r la e m o t ¡ \ idail y el optiipls--
m i : pa rece como si las aguas Dau' 
tismailos de Ha h i s t ó r i c a pi'Ia iparru-
(piiail de Santa M a r í a , p.i.seyeraD «' 
r i i s t o r i o ile la g e r m i n a c i ó n y de 
f ragancia do Ha envidiable llcr ^ 
la fe l ic idad. Es. en s í n t o s i s . Laredo 
un puobln meridinnail endlavado •en 
HI c o r a z ó n de la Cesta nor teña . 

l 'na i m a g i n a c i ó n c alien t urienta (L-
(oicmidida f a n t a s í a , que en sus 6"̂ , 
sioolos se t rans [ )or tan a muy P8.J 
IIMS s iglns, (pii/.;i im roput¡arflá 
des\ap.M la existencia en ' ^ ^ u , 
remotos .le una d á r s e n a de r e M _ 
l imi t ada por oU can t i l de Tarrue^ 
> IMs l la io s de La 1̂ -s quera,. 
i ras en p a í s e s leyanos dond« ^_ 
¡lujo ecuat r i a l so evidencia en 
oxubcranlc de ila v e g e t a c i ó n y 
ila v ivac idad del 'hombre, OV*0 
ha un ca tac l i smo Kcológico y». ^ j 
"ci isecuoncia. <\n resquebrajad ^ ^ 
ei desgarro de una oxten«i 
terreno (pío í l o t a n d o a Ha ^ 
r. n toda su fauna v flora, cr^¿tes-
mares cual I rasat hint Ico g'g" v 
ce. has ta quo el acaso He 
ii- inger ta en Ha d á r s e n a de ^ 
ile que antes hablamos, y 611 „ pOf 
lail o c u p a c i ó n de esta d ^ " ^ ^ 
.•1 biloque i n m i g r a n t e , .€nC'°or aü' 
eH s o ñ a d o r una o: 

apl icac ión iP£ nliir 
Pared e s t á onfei i tado ^ ^ ^ j e j o l i ^ 
abier to , careciendo de <*on ^ sü' 
de seguridad para ábrif?0 
barco- pes-queros. eoñ^1" t a n X'.'sotros no somos ofi»^', 
i es, p e r c como tampoco A ^QS * 
a despejar Ha i n c ó g n i t a . ^ ^ 
atenornos a un 'hodho rea1' 

n s i ó n de la fo l iHdad de ^ 
id • a imi ra i lo , ic -pe todo >' 
' ro preferente c a r i ñ o . ^ - m t f 
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